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Notas de Sciencia A v a l o r i s a ç i o como fflr, » . exa. tinha o «lireito «to pensar de 
um certo modo o de o declarar. O sr. eonse-
lliciro Aí fonso 1'enna pensava e penou, porém, 
de modo diverso e o tornou publico. Aa duas 
opiniões concedamos que se eqüivaliam. 

Qunl o seguimento logico V lira inauterem-sc 
ambos em natural reserva c deixarem que se 
pronunciasse o Congresso afim do lhe acata-
rem a resolução. Tul não so deu e não cessou 
o sr. presidente da Republica da tornar publi-
co que vetaria a lei I 

I*. I)i/-sc f porem, que o sr. presidente da 
Republica affiriaara poder conter o cauibio sem 
a caixa de conversão. 

li. i- verdade, mas se ass!m <'', porque moti-
vo declara hoje que não podo impedir a actual 
elev tção do cambio, quando, com rar.no, se quei-
xa a lavoura pelos pre jubos intoleráveis resul-
tante.! de semelhante. elevação, l'oücas letras 
cppnrecom 110 mercado e é pela haixn, natural-
mente, que so interessam os respeilivoB possui" 
dores. A ' intervenção proposital do Banco da 
Republica se deve, pois, exclusivamente a alta 
e «bsujL-osn taxa de cambio vigente. He, cun 
formo declarou a a e s da r iunfão de Taubntó, 
reconhecia o §r. presidente da Republica os in-
convenientes da subi-la do cambio o se sentia 
npparclliado para evital-a, porque motivo proce-
de a.-ora de modo contrario, nggrnvutido a si-
tuação dos pr«/ductores ? Não está abi a ju.-tili-
ca;. 1 mais completa c irrecusável da necev ida-
de da cuixu de conversão ? 

I". 10 a lei que erea essa caixa de cotiverafio, 
será cila ndoptala? 

li. Sem duvida, com absoluta segurança. Re-
conhece-lhe o Congresso a necessidade e a ap-
provará com grande maioria. 

O quo cumpre á lavoura, emquanto não vi-
gorar essa lei, *' enviar pouco café ao mercado 
allui de não fornecer lenha para o cambio 
do g iverno, tão desapiedado e ntinoso. Convém 
ainda l imitar os saques a descoberto, afim de 
não collocar o commereio e m situação difHcil, 
intob ravel. Sã » poucos me/es apenas, de sacri-
fícios : não se recuse ninguém a supportal os : 
j ião se farA demorar a recompensa. ' 

I O M A S 
90 
to do porto. 
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A mortalidade pela febre typlinide, 
espantosa outrVrn, diminuiu graças aos 
conhecimentos modcrii' s, e póde-se pre-
ver o momento cm fino esta uftccçãi.» 
quosi desaj"parecerá coinpli lamente. 

A febre mucofa ou o typho, cuiuo .ro 
chama commumento, escolhe suas vi<li-
inas entre o i moços, mas pó lo atacar 
em qualquer elude. F/ uma 10 1c tia in-
fecciosa de todo o organismo, mudo o in-
testino a séde da localisução principal. J l i 
febre.'. typhoidcs que, por não ter a mur-
cha clus-.iea e offer enr loeali-j';5o.s do 
lado <ic outros orgíi -', não «preSL-niam 
por isso ntenos "'cavidade, 

O Rermcn que euu .1 a febre typlioida 
é muito conhecido. 1,' iiin pequeno bas-
tonete, que se encontra abundantc-nie/iio 
nas dcji c ,.~! >s d is doentes. ' I V l o >1 tubo 
digestivo pó la co.itcl o , a ij-jec.i ó, p JÍS, 
também perigosa. 

Os gjriniMi.s d i f-:bro typlioid-; podem 
0 ocasionar brou.iiito e so oivi n. ar tio 
lado das vias respiratória*; o d n :, o tos-
sindo projeetar.i gorroans e:n torno de si. 
Porém, o perigo constante, o perigo ha-
bitual, pódc-so dizír, resido nas d e j e o 
ções 

O proprio corpo n^o é. perigo!:", desdç 
que não e=te;a sujo por cilas. 

O suor do doenlo por bi complcta* 
mente inoffensivo. 

As urinas cout ' :n As vezes c-s gc-nnon« 
da fobre typlioido. 

Conhecendo estes ilados elementares, e 
sabendo-se cpto a 1'cbre typhoide <; pró-
pria do homem, e não fo i ut-.i «gora ve-
rificada nos aniinaes domésticos, é fácil 
concluir que todo caso dc febre tvphoide 

j procede do ura caso anterior ua espécie 
humana. 

1 São jirincipalmento os liquidos qua 
transportam os gcrniens da febre ty« 
phoide. 

A agita potavc-1, contaminada por de-
jeeções provenientes 1e u;n doente, ó 
emineiit iiieni.5 própria paru propagar » 
moléstia. 

Não ha muito tempo foi uma inipot» 
tanto communa da Jklg ;ca ílngellad» 
por esta <p demia que causou rjuuierosal 
victiuias. 

Procurada :t causa, eis o qr.c se de>< 
J j obr iu : 

O rc-servat rio <]e uj»u« da cidade í T " 
uümetitado por um ribeiro o cia unia 
pequena ca,-a ribeirinha houve uni cafO 
gravo do 1'ebro typhoidc. As roupas do 
^loeuíe não desinfcctadas foram lavadas 
ntsse Jtibeiro. Foi o basfante para conta-
rciiiar t->da uma nggloiucri çâo importanto. 

j a ftlií üeiucar o bit ). 
As águas t<rl;aiiit3 úc:-!: íp.''.<h á alt* 

, irieiituçru e que r, . m pina bJ.yr sfiO 
geralmente o objecto «íe apuração cui* 
dadosa c vigilância con-;.'in! -, que reda» 
/iu lioi.-.wlm-.iKO 1 it s i cid.ido os casos 
de com aninaçã i ty li.ç 1. 

Mas é pieci-:o s . tp e e •.:.;•• com a4 
imprudenei- s " v .'• • • <!.•. iguorancM 
di'3 r;l:í:i'i:.;!i;íi t . s t: -ii.ia do 

rio, com l O U i m lie vi» 
lor italiano «lOiiuitiit, 
idos, em Iraaaitn, CIJIIÚI 
li. Martincil i tc. C. 
iraguA, com 10 horas <J« 
vapor nacional tt iüascj, 
ciadas, carga vários 
ignado a >SaBl<>s, 
le Janeiro, com 17 |;i), 
;em, o vapor n.nional 
651 toneladas, etirga v». 
s, consignada n The «1 1 

York, o rapar »;;.m.-.y 
, com vari-ur ,ur 

a Theodor Wille, ' 
unlmco, o vapwr iiiicional 
com assueai-, <«• ...„(• 

crpia, o Tiq» vi- i;iglt 1 
EOm vários gçu f l -. cm» 
cbmi.lt ' l>«st. 
0 vapor • Aiitiior. 
•0111 carvão, C«Í,, v :ia-io 
1 Uaz. 
e .lanciro, o vapor m> 
xnndria», cam v a i i r 

ignado a Ifudulp! <, -,y 

nacional «Sírio >, cot» 
ros, para Ruenoi A i i t » 
nacional •(•unsia , cota 
ros, para o Rio de J* 

taliano « 
-'enova. 

S M A I M T I M O S 

L A V E L O C E 

i » l U l U i t a vapori 
1 e esplendido TU; ir 

Kr;;rcs3iiri do Rio o ;r. ilr. Ar.tonio I'raJo. 
- No SfíHt'Ahhü, Vheoilom. 
— /Wjtheaniii, Sonsiiit c /)ufr\t c Mav.on /. 

íantos no dia 28 de Julli» 

111» 
i o n o v a o K u p a l c i 

L'lasse, 180 fraaco». 
apida em 11 dias par 
'apoies. 
La, .Ho "Jojlc: reditcção. 
nn de voRa u /.xl;*la 
a os impores da «Nav)-; 
erale Italiana •!'!•;lio t 

Da Avenida 

ajíí»n# p mais iiiforina1 

o<I;> .AI» ̂ ÊIITCS I 

i d í ~ T r o a 5 
• ra \ do Coai:uart:io, U 
rar. HtJ. Antou lo . 50 

-Stt:l imor ica- i i ic l t » 
f f a h r t » - a o 3 » U « : ' u f » 

'ORES A SAIIIil 
I>, M de jiilln» ; < IVM -

Ui;09t"i ; ' 'i'iiuca ». 15 
pSuuto» ' , Ü'-! de agosioi 

tf) de .It; >.4o ; « M e » 
Sotomhro de Ifo J. 

Chineles em Milão 
r.i)?> :t<l't vi i t , h ituliunr, » /'.-«Wí-i /• '"hl-t.fl: 

Não houve honteni sessão no Senado c na 
Camara dos deputados estadoaes, p»ir não ler 
havido numero lejjal de senadores e dejiutitdos. 

' <» ahailmento de 50 °f. 
Rio, de ida e volta, ettai 
ígc-sto pr ixin.o. 

O cli-ife do ej 'ado-maicr do exercito reco 
heu anle-hont/.-in ("lejjrarnma do general Dantas 
liarroto, do Cuyab.1, propondo a reorganisaçSO 
da guaniição desta cidade c a remoção de vá-
rios of/lci.tos, inclusive o tenente-coronel Car-
neiro da Fontoniii, do 8." do infantaria. 

Ficriu renulvido api rovarem-se as propostas 
daqtiellu general. 

O dr. ,T. Ji. Mui!, acompanhado do dr. IJora-
cio Lane, dircctor do .l/ar/,t,u,V '''///'Y/e. visitou 
hontoni, ás horas da tarde, a Kscola Nolmal . 

CompTeion seu quinto anno de publu-i.iiide 
O Al/ hn, jornr.1 «pte e-- publica em l!'.o t ir.ro, 
sob a dirucçlo do sr. 10-luai Io l .eüe, a qiK-m 
« m iamos aa nossas saud;c;0c«. 

T. '< h- i t r 

Z.«M)t Jtot-
I Hanihnr ç o . 
passa.íOai -1-.1 l ' i ' í ' c ' n -

itos s Iti), 40» <1 . iy, ríl-

i u » ^ ' i i t iln rlan'» t »* 
'•$, la-iiilndo a Inipoito. 
4(Hf|w ileda (--j iipantiM 
carn o« mal> inorlcriW 
II a o Tfc.vrem, purUtil^ 
urtn ».m sr». |ia-ia:tiro» 
onci do 3a ciais a. A 

p.i niete» ha nicJico ' 
roa.o oz lnt i e ln pirtu-
•'tildai às jnnsa^ens ih' t"1' 
1 Incluem viali 1 'Ia an <v 

^ M f W I lllíl 19 ••'' 
os ti^enti-í 

S Í3T01Í k C C M Í . 
oni fac io . 21 - i V i .U 

Consta a uni collegn da tardo que casas com-
missarias, certa» que o projecto da vaU>risi*;2i) 
do c a ( í Kcrn. approvado brevemente na Cainara 
federal dos deputados, de accórdo com asemen 
das ilo parecer do sr l )avid Campistu, este 1 
disposta 1 a ef fectuar grande» compras de café, 
do modo a fortalecerem o mais possível o a 
»tocls dessa mercadoria. 

Coimpianto algumas dessas casas já inicias 
sem esso serviço, outras, o das mais importan-
tes neste ramo de negocio, inostrani se. porém, 
ainda indiffcrentes ao prujecto da vaIori.-ai;ão, 
agiiardiiii-Io attitudc dctiiutiva do Congresso Na-
cional. 

O general A l ip io Costallat, Inspector da foi-
• tale/a ile Santa < ru/, rio oft icio quo a-.'ot1> 

' " Ipanhou os papeis que motivaram a prisSo do 
ter I coronel Pedro Ivo, a relir.cia deste gff icial do 

I cbimnan Io daqueila praça do giteira. 

T » f .V, iorni'1 puhlic. 
iir-!o, s-jb a direcçiio 
nviamos nossos ei 
-•tado quatro an ios dc tíln: 

Os collecas do Fa»/n>!il pivinettem 
fujbliear hoje as basca sobre aa quaea o gover-
no italiano prop.'»e ao Itrnsil uni tratado de 
eontmi ri-i->—bases essas org.misadas [iciu ininis 
terio do exterior. 

Con-ta quo bri vem.- ite deve r-; 
s!tlão nobre da li''>'>**< um grande 
promovi I » na coloiria fianer/a, em 
rc-hubilitação, pela Corle de t.'hssa',-:ci 
do Prcvíus. 

•. r-se no 
lranqu»'te 
honra «la 
de Alfrt:-

Segui'1 honlem para Limeira o sr. 
querque l. ;ns, sc.-retnrio «la I a/en l.i, 

Cotr.o noticiamos, installa-se ftmanliã. 
no líi»*, a o ' ( onlcK-neia Fíin-Aincritttifl. 

A Irmandade da Candelaria mandn 
cclel rar um Tf-lícui», em acçáo de gra-
ças pela confraternidade dos povos da 
A mt-rica. 

O T< lhv\n -uni ct!( brado por i^tia K-
mincucia o Cardeal I>. Joaquim Arco-
verde 

Meaií regida n orehc-stra pelo maestro 
Francisco Krapi. Os convites para o 
Tt.-I)uiin seião • xpedidcis por Sua Emi-
nência o Cardeal. 

A s 4 horas «Ia tarde, o sr. presidente 
da Republica, dará uma leccpçáo em Pa-
lacio aos sr. Oelegndos. 

A sessão de amitura da C onferência 
reali-a se as H horas da N áte. 

líav- rá, apenas, dois discursos, nessa 
sessão faltando o sr. Raráo do Rio Bran-
co,que pru-idirá os trabalhos da r'cníeren-
cia até á do presidente defini-
t ivo da mesma, e n sr A-ç jnc ion Ezquirel, 
que foi presidente da Costa-Rica até 
o mez dc maio deste anno. 

O sr. Alberto N'pomuci.uo regerá uma 
orchestr», <pie antes da abertura da s*» 
são. executará a protophonia do Guarani, 
de < arlot Gomes. 

N o lim da sessão, eiecutar-M-ln o Are-
Libertas do compositor Leopoldo Migoez. 

Regressaram hontem da estação da l lesaca o 
sr, dr. lorce Tibi i iç ', presidente do Kstado, sua 
e:íiua. família, e seu ajudante do ordens, capi-
tão Joaquim Co itinho. 

• « • 
Eegressou da e«fa.;âo da 1?-*" • ' o Pr. dr. 

i lustavo do i iodov-, secretario do Interior, 

O leitor v« nesta gravura '> vi '.-rei Tuanff1 

Tang e o ministro Tai IIung-Tíe, rlufes <fa 
misf-ão imjierial ebineza a Milão. 

K»t« s dois personagens orientam mostra» 
ram interessar so milito pelo drscnvolfi-
nieiito industriul daqueila cidade e por todoü 
os grandes progressos italianos, de c t j o " 
estudos forain encarregado- y l i governo de 
seu pai/, f)ne quer fazer uma comparação 
das organizações política, administrativa, 
social e militar de todas as nações, 

O «r. s T ' ' a r í o da \gricultura declarou ao 
dircctor do IV-to Zôotcohni' o, de líutatur-a que. 
110 caso dc não f-rovidenciai- á t 'amara daquid-
I.» ckla-lc sobre a falta de agua alli notada, de-
vem cessar as funcçõi s daquebe p- st ) . 

A VHI.OCV 

O sr. serretario <Ia Av i í i uHuri», em re-posta 
a mn oftici J fios srs. Pereira Ignacio t'., ile 
.-•orocaba, propondo fazer a distiibiiição de se 
lArute* de alge-lão por conta d-i I s ado, decla-
ram-lhes »pje é rniSto do r-Iogi..r o interesse 
tfftr esses srs. estão tomando pel.i cultura al-
L-o»I'je rs, mas que, entretanto, l iso põ .m o 
planta l>;r ao abrigo das d» r -. . s -le que fui 
v k i to iu por otcatião do oítiu.o iu-remonto que 
Bt <leu a essa cultura. 

Keierin-lo-so á orgaiiisaç-So de sya-'"- atrs q 
se fnndiram as fabricas de oleo, diz H'i'ic 
secretario que isso veio erear a rlp«c , r 1 ; 
' ! « que tacs interesses o l i i g ; 1- s visassem a 
imposição de preços por «icca-ião da colheita t 

* poderão contar com o e u -r : J do ro 
v*rno raso as fabri- as se o*>riguein a adquirir 
o prodncto, em eontractos feito^ c :u > " pro 
<lu. lores. l o r a diss », o governo ao tratará de 
animar a exportação, porquanto e i : i - on Iav « l a 
cpianti Ia Ie exigida pelo eor- f i ia •, a j-r , s me 
mm oa-.illantes. 

* • * 
Dix a Oa:tfa <fe Xotiria», que, em s iUitiíni-

<4o do carro de chefe de p^dieia deste Kst*k>, 
Mi aer creak) U> hg»r de prefeito " " delega-

rtrat A 

Consta que será rem-rrid-i o sr. f ilatino de 
Oliveira, adjunto d o grupo estolar de J^.i.ii, 
para o de r*. í !el jastüo. > v a j i o f 

No dia 5 de ontnbfo será aposentado m a r 
pnlsoriaiiif-nte o dr. Lnpen-ío da Kociia l.ima 
j-iiz -le d ire i 'o de Campos Nov .s , por comple-
tar Cã annoi dc eda-Ie. 

Q n a n t * c u s t o u B e l l * 
H o r i z o n t e 

O F.-lado de Minai despendeu eêrCa 
de :i0.iXH»,fH)0.*-0<K» com a construção 
de Reilo Horizonte, assim ilistribuidos : 

Pu lacio presidencial, inehi»irt'; a res-
pectiva mobília, \ .:>*MU->*»>*4; 

.Secretaria do Interior 
Secretaria das Finanças T.VVOT^ÍJW; 
S«retar ia da Agricultura, 733-212Sr»42; 
' inartel Policial, 757:2fi l f 171; 
Fórum, f . V H K W m , 
Imprensa Official, -><**<m$MMt 
Mercado, 
Secreta na da Policia e • 

Senado Mineiro, l39:1BÊtM% 

fcosrrr jsaío o i o r p.APaica a o c o D j r o » ) 

I ' t u n.rlrn a 0.® 
7 b- ias da manlm, 7of,-f nrm. 
2 tiM.-.s da tarde, ixfj^t mm. 
l< 1; ras da noite de bontem, 701,6 ia n. 
'1.11] eratrira mínima, l l « ! f . 
Temperatura maxima, Í I^S. 
Vfs.to preilominar,te até 2 h * t., M > 
Chuta em ií4 hora», gottasi 
Ttn |o geral, claro. 

Chegou h-.je peto nocturno do Cio o rev lir.o. 
frei tfiiitlierrnp. pri »r e o Convento ' Io Carmo, 
desta capita', o qual reassumirá a direcção da-
qiif lle convento. 

Km sua companhia ve io o superior Ja tiieema 
»>rdeui. 

» » • 
Santos Dnmont ins'Tevea-sc cfüçiarmstits co-

mo concorrente «o prêmio lffn!*h, em Pari». 
O seu novo aeroplano representa aro ímiuen-

so passaro de doze metro» por ,lez, em biriua 
de papagaio, tendo no centro um motor de vmts 
• quatro « avalio». 

O Iene e«U collocado na frente. 
A snperfif i< total d o balão t de oitenta me-

tros quadrados • o « eu rsso «Sn n e * d a <•• 
«9 e W«Sk, " L 

i o w a o M o p o l o * 
:•) de míta e valida tai» 

Tapt.rtM da 'Na iVa-
de Italiana l ' l»rio * 

as 

rua ifr, Commerri», 
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• sr. Ellhn Root 
v i n i l rn, tv m. P a u l o 

A Li:/lit promoverá, como ,jú noticia 
iiio.a, uniu alegre festa, 110 Parquo da 
•Autarctica, o u h "íucniigem « o sr. Flibu 
Koo*. FCcn la rio l i.il 1I0 governo norte 
americano, |'Oi ci-ca.-iào ela visila tio 
r.v. a efita capital: 

IMa festa 1 • 'ii.-laj-.í do um mtilvh de 
/••ol-lall c de um tiiij-uf.rur jogados pelos 
mo*' rneiro.s daqnclla « ijij>r. .-a c os mnri 
idiciros do cruzador ii"rto americano 
' hurh. to}!, I CÍU como 11111 outro m/ilrli 
do latoLall entre os eniprcgudos supe-
riores da T.íijh' o os oílieities do mesmo 
vaso de guerra. 

Tomarão i-;-:to n< .--a \ -.In spm-liva al-
uuus oíticims c !..a; iui.i ii o.s do cruzador-
••-maçado ar.iitiiio J!.-ihim Ai/rrs o do 

II!,'IIIB navio- nae-ioii -. •-', sendo também 
S I *;:'-• Is» AlhJelic Club» 

foot-ln'1.-
r.í q . ih i .ado um vi-toso 

. r ia . 

i " ;nd » pe 
mn !i 1 

A ' noite, 
! -J;O do ai 

Congresso do Estado 
S e n a d o 

Praiilotcitt <1o sr. Ihtiti lf df Afrreclo 
Por não ter comparecido numero bgnl 

de senadores, deixou de lmver - . - -ão limi-
te m. 

C n i i i i i r n 
Trixiilcnciti da luilu' Jnnior 

Não 1 IOUVO liontem K--.\O nesta cas.I 
do Congresso, por terem comparecido a-
penas 18 deputados. 

Pequenas noticias 
10-000 para os IV 11111 anonymo, recebem' -

pobres do Co,imict\ to. 
A distribuivão ecrú feila Iir-jo. 
— Na vil 1 u<c Oa ia-a Tio X. uai Direita, -10 

está cm exposição um rico fsiai.d:'.ile, I r.tato 
:i «cila e ouro «!o grupo cj.-ular da 1 ajik.a, 
tiahaUlO CXOeittadü officillrs dl c.< :i. 

T S J Z . a O R A B S H A S 
S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C Q M & X 2 X & C Z 0 D S S . P A U L O 

X S f f T K S 3 E % Z O Jrl 

Il:ii>ttl .W'JJ r o l 
s a n t o s , 21 
.V colônia iraiü fv. i desta cidade reuno-

.-• amanhã ] ara d. liberar sobro as solen-
i.idadea que se ívulisarão por o ocasião 
ria chagada o eanbar.pio do corpo do 
1 ncnlu-coroucl líaoiil Xégrel, 110 dia 2 0 
do corrente. 

KN;IOI*ÍIM>I<.1(I IÍO .JOSÍ» S l e n i n o 
SANTOS, 
K celebre e intralto iiiirleza Miss Corso 

lüyn dará ani i ibã um concerto no I Io-
i -l [nternacii .i.d do .lusé Menino. 

! ' : i m PjjüüjiL* 
P A X T 0 S , :.M 

1., nane o sr. José Sta-l'.uiüar<. 111 ; 
n.ata, CÍÍÍ ibi K 
• v.^enlio de 1. 

Kapl.ael 
ÍS I l í sã ) ! ! ! : - ! ; 

SANTOS, 21 
O ct-lcbre illu.iionisla coudc Costiglionc 

c-íi'e.1 a.|ui 11 1 ijiiiuta-iVira proxiina. 
Dará .•óiiK ) 1 to dois eL-pcct;ictllob' c so-

j^uira para <s»a ea]'ilal. 

{ " ín !>:»Ji i jnetc n : i ] ! : ) c i ! i i a 
•SANTOS, 2 L 
'Já r.i 'i'a'l"i'..s da líocaino, satisfeitos 

- . ' l aos nii-lh^raiii nlos feitos pela Cama-
•MÜdade, por iniciativa do 

< :iicinalo Costa, offerccem 
I an>pictu ao sr. intendente 

•i 1 • aln, 'tuo vai expor um 
t r caniia, do invenção do 
iinato. 

C<i9tlü;!luilo 

1 1.1 nat[': -lia 
• '•j vereador 
•tiiianhã um 
e vereadoi i h. 

O banfjucto se reali -iríí na üocaina. 
O s r . acnitu ISont 

SANTOS, L' t 
0 j j i^ coronel Augusto Filuuoiras. meijv 

ifffo do direclorio político local, soguio 
. -,ta tardo para abi, afim do tratar da 
recepção d'> sr. Klilut líoot nesta cidade. 

Para o mc-mo lim, seguirá ainanbã pelo 
piimciro trem o sr. dr. Manuel (laleão 
,'arvaliial, lainl-em do directorio poliiieo. 

,\<> i ; o y s i l C o i i c t r t 
SANTOS, 21, 
No Ilojjiil ( ''j)h'(i ! continua n se exlii-

lp'r com f iando tueeo»so lima IroiijH do 
eançont ii.das. 

I'"allo<>kiiioutoM 
SANTOS. 21. 
Falleceu boje a cxmn. sra. d. Evan^e-

lii.a do Mr.<f|UÍta, i.->posa do advogado 
i-r. Constanlino do Mesquita. 

—Fallecífii taudiem bojo o sr. Antonio 
Moreira Xovc.-, empregado da casa f. A 
Paulieéa 

r o í i v r s o o t c r i n ( i i i t i r i i j á 
SANTOS, 21. 
Amanbã a aocicdndo musical L>iíh <L'( 

s /Ví fará um conveseolo 110 («uariija. 
O jll.SC» l i o Ml l l t lu* 

SANTOS, L i . 
A í nutoridailis policias desta cidade 

linda r.ão «!> rim caça aos jogadores aca-
1 ..do <:•"•!a a j patina (|iie aqui ba mais 
• í :̂ : cia qualquer nutra parte. 

r :> l t i i «In OM(i>ia:i>í!Si>iM 
SANTOS, 21, 
Oeoinnuroio continua n queixar-se da 

sobre Pi- ail.-ação doa c.-lK-gios eqi/para-
dos ao (.iymnasio Nacional. 

Entrando cm terceira di.scn • ão o pro-
jecto sobro a valorização do caIV, falou 
eoníia tl le o sr. Harbosa Lima, a quem 
responder, o sr. Eloy Chaves. 

Eoi apjirovado o projeeto, que será re-
motiido no Senado. 

I 1 1 1 i m i l r r u r K c u t i i i » 
SANTOS, 21. 
Seguiu para essa capital o indivíduo 

1'elix Luque, que se diz pudre argentino 
e que andou por aqui como verdadeiro 
bobemio. 
A c a i i t e v l u i e i i t o s e m M u t t a t l r o s ü u 

1(10, 21 
O ministério da Guerra rcccbcu um te-

legramma do general Dantas lJarreto, 
communieando <(Uo as suas forças entra-
ram em Cuyabá, onde o coronel Pouco a 
recebeu na qualidade dc amigos. 

IS11Ü0 
1.10, 21. 
O sr. conde de Figueiredo of ferece 

amanliã 11111 
1 

!«ailo ao sr. I.loyu (uíseom, 

idlzcai Icrtilli che«a ' 
rcceliido cu:a j-niadi 

cml-aixacior americano, c sua esposa. 

O Hi-, tCUlni I t on l e t » I l a i i i a 
1:10, ai 
Tf!i'^!annn:ic da lia! 

o sr. Klilm líool, (pia íc 
1'eslan. 

<» d.nfh>hm partiu hoje lucsmo par» cala ca 
pilai. 

A i a o j o OÜI Tctro^olia 
mo, 21 
I!u.dif<a-.'ic amaiiliã em lYIrop• 1! •, mu almoço 

Q»IE O fi\' IIJRÔ IIAF!.! OFFEN-FCR̂  A -I «! H IU1-
Kciitinos aol oi :ir~so l*an-Ameiii 11.o. 

S;a:.ào Foüoril 
i ; i o , 21 
i\'3o lirajvn bo!.. sessilo no Sa.notl», por 

falta de numero legal de senadores. 

Craí iàor cSrsmea» 
P.IO, 21 
Ei.trou boje nesle poi lo o ci.r/.ador 

allomãa ll. cmcii. 

I: •a d • f-t.;-
. 11a alfamii i-a. 

hiildiMiuili1 

«l:t Sr1 
SANTO -, 'Jl. 

di 

pilha- de üoi» reis, que não 

Ati v i l i a d o i ' » 
. J RIICVIIU 

lf 

A 

' > pr> 

ra <1.1 1; 

f o i i i V 

S')ci<ílade Auxiliadora da 
ínj.l- lamento reformado, 
a- u >.re< idc nlo sr. Jorge 
na kaberto nmnnhfi, á I 

•( n e l a <!<» «i*. A f í m i x n <*f l -
M> J ú n i o r 

.' I itIO, 
IVnlúon 

•• Musica, 
f rmM O i 
th.ma a I! 

A ' 
Uj§ represi 
Vmeil' ar.» 

to«, taembi 
pic=:nfai.tv 
: :,.irr » de 

l i ' ! c , 110 Tn=tilu!o Nacional 
conferência do f-r. dr. Af-

i.Miior. fjuc íscoliitu par 

I*ni*n Oe r| l |M 
«IO, 21 
A brado do pa.,uclo IlrníH, p.iiliriío aiiiRnhA 

para Sergipe ou deputado» fedoraes 1 nisto Câr 
doio u Artlair I.CIIIOM. 

V I s K a á lui|ii*eiii»it 
IttO, 21 
Oê dalcpa los «ríjenUartíi no Cutu «̂o l*un 

Americano <• it . 1 ;«!j iade do cr.i. 1 lor-coui* 
ido /'Vi!»!.| s, 11 • netle poilo, viíiuij»ui 

lioje as rcdai\''idua ,i a i.ac», 
l ' m l n i n i p i c t i ' ji I t n r i l o « l o ü i i e n o M 

A i r e » 
IilO, 21 
A c'filei.ilida lc do enira 1 jr-t'"'ir.r;a lo RCMOJ 

.1 i uíicriToi;! a hordo um l.aicpicfe af>» 
KCU» culle^NS do /•:•••.»., •<••• N. cm reliibniçito a 
uma ^caliici.i anlbiioiuieutc porct-u- (iiioUi lu 

( ' r i i z i i d o r « r i o r i i i n o H i i i » 
R IO, 11» 
O almirante ( ali recebeu um telegram-

ma ordenando a partida do cru/ador ita-
liano ]'unnuf,sen para Kingston, oijdo 
deverá «guardar os etiiicerlos por quo t st i 
passando o cruzador l'<n!>iirr, alim de 
comboial-o á 1 tal ia. 

Nessa viagem o / 7 , >,.»••. í a r.i na 
Babia e cm Trindade. 

Amanliã a colônia italiana f .á uma 
manifestação de fymj^athia a ».fi .aüàade 
do Fnr.h.io-ci'. 

0 C:avcr.;o de Trab:.tè aa Cj:u»ra 
Po jo r? ! 

R IO, 21 
1'erminou ás 7 e meia do noite n 3" 

discus.-ào do projoelo sobre a valv risação 
do café. 

O sr. Ilarliee-a T.ima fcz lbo oppos!i,ão 
o apresentou varias emendas, sobre as 
(juacs fallouo sr. l )avid Cainpista, 

A Camara rejeitou essas emendas. 
O sr. Parltosa Ijima voltou novamcple 

á tribuna, insistindo pura que o projeçto 
vá ás commissões do Justiça o Agricultu-
ra com as suas emendas. 

A Camara rejeitou novamente o reque-
rimento dcíse deputado 

Falaram mais a favor, o sr. Paula R i-
mos c contra, o sr. Eloy Chaves. 

U m oulro deputado, combatendo o pro-
jeeto, disso que o empréstimo de quo o 
mesmo traia, viria peiorar as condições 
da divida interna bra :i!eira. 

A votação liciai adiada. 
Presidiu á se.-são o deputado paulista 

Aruolpho Azevedo, 1° viee-pn ^ id. nle. 

íocrisiro aa Ccutr„l 
R IO, 21 
]'jiitre a eslação ( ' ntval e S. ] ) :ogo on-

eonfranini-re hoji- duas inachinas. 

A l h w d e O r e v I i i M e n v a l l i e l r o 
«In I, 

r . v n i s , 2i 

I t r c y l i 
. (•|iAn i l e l l u i i r n 

lioque das locomóti-
f' -uisias re-ncctiyos 

L-rronipioo por mais 

i'a 'Io l'.ra-il. 
.a litt-raria asfriítiram ruiu 
antes do Congrego Pan 

ii pulados, senadores, literi 
s d i Academia de f/lar- rc 

da iiiiprcnsa e con-áderavel 
cnhoras c senboritas. 

O ccr.fi riiitista f 'i tnuiti-. imo npplna-
dido i.o d '-urso da sua f ração, t< ndo 
i".ias uliíiii: s j.fdavrns si lo corõndir-
por uaia [ n longada salva de palmas. 

t o i i a i T K s o l *nn-Ai i>t- i * ie i i i io 
m o , 2! 
A l) "'rdo do l ly i .n, boje entraclo neste 

i>nio, chegaram os srs W iiliarn líucb-
nao, pre-id' nte da irepre-entaçào aineri-
íun», o outros deb gados americanos 
*o Congresso Pan-Autericano, os srs. 
Lloyd Oriseon, embaixador americario e 
teus eceretarios, e os ddegp.dos brasi-
leiro Í sr*. Xavier dn Fontoura e Oomes 
Ferreira foram recf lwl-os s bordo. 

C a m a r a F e d e r a l 
| I O 21 
O sr. Af fonso Costa ftmáflrnenlon, na 

da lioje, da Camara. o i r o jecto I r 

« P a v í a i í f n » «!«» W. l a s l z <U> 
tlp. i i o t i r i i i i e n a i v e n . A n 

i í i i i iVKMÓo» <1«> w. i « 
liiit.-.-SoH tti« p e i i e r a i 

S;>i:z;% A^ie l i t i -
1UO, 21 
o dr. 1'odrlguej Alvri, prealdo.ilo da If. pu 

blica, dvpuij do de.prtcbo com o a niinistroü, 
dirigiu se, ncomp.iniiado pelo general Souza 
Aijai.ir, ao pnrilmVi que figurou r.i Mij.osição 
l niveraal de •-. l.ui/. e fjue, devi lo :i xua c.nis-
liucção especial, ; 0 Io i-"r transportado pa,-a o 
Itras I o está ueiido levantado na Avenida Cci.-
trai. 

Min eompanliia do dr. I.auro Muller, miniatro 
da Viação, ipia reefdieu h. exa. A porta, o dr. 
Itodrisues Alva \ ilo.i tod:e! a:' dependeneiau 
lo c lilicio, inform :u I • "C n.ina, i. cuntnte tio 
andamento doi tra >alii03. 

ma. nxiadavelmente impr••'(-imieilo, I •ci-u 
loru.io.í ol"r'io.J ao acr.d atza j 1 ; 

rapidez, e »m ipio e-iV.io sendo T ÍV ala lo.-i o-
traballiod o pc'a ne«urança rjiie olíerece. 

V iH i i aw « I » i l p , /ÍIIIOMÍO 1'IMI!» 
líif», 
O dr. Antonio Prado visitou boja demorada' 

mente todon os niellioramento^ 10 e.-aúo HCII* 
do feito.-* n.is prava.", naeiifestau IO-M; nati-sfei-
ti- 'iiir, pi lo quo tem visto e a Imirado da la-
pidez com (pie eelão sendo e iei.aei 1 - tis tra-
balli09. 
t ' i n « ( I V O K i t s l n p r e s o r» <Si ' Ie-

f j u r i u 
IlIO, 21 
li advogado i'.vari-to de fl'0'íi?^, nr-trii.pindm 

do do nlKUinai latilbres da vida í.icil, í"i hoje á 
lebyai ia i.rl a::a, «aiile !:,:\ ia:u lo in-

tiaiadao a compar. eer. '.> Io ne.uidoa vi • 
colhei ns ao xadrez, ao f|tte í-q oppo/. aouelle 

lvouM'1'*. motivo pelo ipial foi taMile-ta prest». 
O r. chefe tle policia ii laj.oa, poivm, cata 

prisão. 

Cingr-aao Pan-Amorisano. Oi clcleendoi 
arjentinos. l isrpoít i da &sle£;içà: ura* 
gcaya. Eeslaaiaçies estrar jeiras 
P i o , 
O tlr. Ro l i i gu f - Alves \i-il ai boje. á 

noite, o edifício i :u (pie vai f u n c i»nar o 
Congresso Pan-Aine icano.oqn d api n-
I» bcllis.-irno aspecto, devido ú p.oiura il-
lutninação cloetrica. 

(ta dilegados argentino.: r••tiniram 
boje, cm conferência, para deliberar <p a 
peja a "-na posição el.ante d s assumptos 
quo tem dĉ  ser discu ido'. 

Consta (pio n delegação do F i i ig t ia j 
apresentará uma formula nmfdintivu da 
arbitragem internacional, redigida p Io 
sr. Oonçalo I!: tnirez. 

( ioarda se, porem, n-erva sobro isso. 
O ministro do Ext rior ele S, Balvadoi 

c delegado a este Congié •>. indicará a 
conveniência ele scradoptada uma t u ili-
da dc ordem geral, cpie tcaba ja>r f im iin-
pedir ns reelfirnnçúef diplomáticos estran-
geiras, ei)b pretexto fúteis. 
n m i < i i i e l e n o « I r . A n t o n i o r i a i t u 

r.io, sn 
Por in divn do b.inqnele rpi" a I .ir.mdi j.a i-

lista offerere ao dr Antônio l'r " K a .aiihã 
e j » . re<rre«.«nrA par» Paul". 

M a l * l i m l»n«><|tiete 
BIO, 21 
A Colônia portngr.cza offereeerí anbs no 

«aião 'Ia BenaCefixia Portiamtz.i, arn ti»riqo('e 
aos ofíi' i<es do traza ior CÓ .ruçado Ai 

l ) ev i f ,o ao forlo ( 
vns os loaehiie -I.- • ( 
liearam feridos. 

O trafego lieou ii 
de qm.tro horas. 

IE;m;«jsi<>Jt> m l i n i l u 
nto, 2i 
l-'ic<m adiado jiara ntnHnl;ã o banquete ípte 

os depuladoa e tca.eiorcs |.anlistas vílo oftoro-
•cr ao dr. Antônio í'ri Io. 

Pc.»ti buVonioa 
r;io, 'ji 
CommanÍ!'ic:"es eh la.J de ltclcm do Vurá 

1 mn ipio alli c-:á ^i.is- iodo a pi nte bubônica. 
Î CIISI W , aw u, uiitiuM * 

RIO , 21 
J'\>i ussignado boje, com o repreien-

tauto (Ui ctiBU Arnisirong o contrairão 
par i construeção do tro. couraçados para 
a marinha do guerra brasileira. 

Sêllcí csmo3rr.;rat'V53 
MO, 21 
Chegaram liuje pelo H;;rc>: os settuH coa.me-

inorativoB do Couptosao 1'an-Ami ri ano, oa ejuaea 
perão postos em circulat;ão ria secunda feira, 

Câixots de3ipparcoido 
BIO, 21 
Consta quo d»><appaiem« do Tl.csúitro uiA ou-

tro er.i-colc, contei"! > dinheiro. 
3ES IÍ.T37DE5 O JEL 

Ml-. .%3ri'«';li» i l r c , 
r i ü u i e e i i i w l i i 

•Pnn 

...s. 

do: 

PARI.-!, 21 

ttealiaon-ae lioj< a conslccoraçlto do catnman-
d i :te sr. Aliie lo i1. . (•,., c t . a cru/, d.» Ia> 
(jiao do Ilonra. 

K i tnt l i i l e r n i i i i r i l t 
1'Altlti, j 1 
O sr, líri • 1 pri.p'.z aovaiiii nle no eonsell.o dc 

I.efiião de Honra (pie f-»• condecoraitn ít íra-
(jie i íüin S irab llcvidiarilt. O coisalbo pro-
mmciar-.se-.i lioj» IIKÍMIIO n respeito. 

M l i i i h t r r l » e í i ü e u o . 
S A N T t A C O , ül 
O t.r. WilUnslad íln-.Ti• • nf-m'- u novo t,' 

tirrio eliili no, (pie lie.ai i • i«-. 1 .tiiaio tlt-sto li. 
Torres (.'ardetta«. Interior; 
.Tesús Paulo, I. ;traa^''iri»-. 
Mdtiardo I oll:-, l iaança. ; 
Ceneral Ai.tiijo, (lui rra. 
A g u e r r a rta . \ m . - r l e a C e i i l r a t 

«l i r n t m i o <!(• 
W s -li-:' rav, 21 
O tratado de pa.-. entre as repobti as dc iloii-

dmv.H, í iit itoniaia c S. halvador prescreve i -
tirada das tri<pa3 e o i- -u di sn nuiuiento d. . t;o 
le ti'"Z (lias, dtsaini i- o (•xorcito durante IM 
liis, cai quo f r nego lado o Ifatado de a :,i n* 
Ir o de i -riaie 1 . rui'-e ns ne-sma.-* repal,li-
ei, o tjiml lirioa <[iie es (liilicnMa les f i r j r ve 

•ivo 1. - Ivi la.s, pelo »i hitrat: ••iilj* d <j 
v. It c te:* .d 1'orfyrio l>laz. 

I i l f - ;> !nv f '<> <la l l i l l l ! » 
I 'ETEI!SIJI Pt iO, -'I 

ri3si re-inii! • !.••!.• , 'a í̂a 
I» ii i.ri--i li n(. i ,1o ' .1:-, parri 

Cão da t>a:aa 
li) i llibr.S j d l 

Foi hojo publicado o decrcto concc 
doudo condecorações ao commandantc 
Alfredo Dreyfus, assim como a sua 110 
menção para cavalheiro da l.cgifio de 
I lonra. 
OH ( t i m n l l o s e m Viv is i ioupirr l fd i .v 

»> P r o K p r r l , \S« ilitCi>M r l t o run ia i i 
i l a | i » l l e i i i . A M i i r a e l h c z t t , 
r K T E R s i í r R o o 21 

A policia reprimiu energicamente os 
tumultos em Vo.?nosserlsky o Piospeet 
continuando alguns grupos mais exalta 
elos, a despeito elcssas medidas do tanto 
rigor, a percorrer ns ruas daquellas cida 
des, cantando a Mnrsclhc/.u. 
O I r u t n t l o «te c o i m i i c r e l o e n t r o n 

l l e s p a a l i a e ns l í s i n i t oa t a i t l o x 
MADI i lD , 21 
Noticias procedentes de S. Seba?.liüo 

dizem que foram somente trocadas as 
primeira* notas entre as chtincellarias 
'.espanhola c nori. americana, relativa 

mente a 11111 tratado de conimorcio entre 
dois paizes. 

O s r . I l ! i ! < z p I t i l i c i r o 
M A D l í l D , 21 
C.iega boje 11 r. ta capital, seguindo 

lepois paru IJ.sbôn, o sr. i l intze Ribeiro, 
cx presidonto do coasellios dc ministros 
de Portugal. 

o o i i i i H f i n d i r i j ç A l i ? 1 s> l í r c y f c i s 
PAR IS , -_'l 
Segundo noticiam os jornaes ser.i boje 

entreguo uo sr. Al fredo Dreyfus, diante 
das tropas na lísoola Militar, a sua no-
meação do cavalheiro da Legião de Hon-
ra. 

I*4i l i e e l m e n l u 
P.ERNA, 21 
Fallcceu cm Vevev a sra. d. Leosa 

Ilerosa, irmão do sr. A . llerosa, ministro 
elo Uruglltty cm Pari/. 

Conwí r» i í* i ' f to d e t o r| i e ( ! : * ! rns 
L O N D R E S , I'l 
Telegramma do Kield liara o Itnili/ 

Mui! diz quo tdli o em Ib ligoland .« •-
rã o construídas muitas lorpedt iras, sendo 
também estabeleeidn uma e-tação para 
carvão 11a ilha do Rudgé. 

E l icc i t iÜu o iu V o \ o : : m a 
LONDRES , 21. 
Telegramma do To!;io para o lialhi 

Trftf/iiijih diz quo a cidado de Vokoama 
foi prosa do violentisíimo incêndio, tendo 
sido destruidas ccrea dc mil casas. 

Dcsnnparoceram tres ciiaeças. 

iWü i « V L J r i Li > •! .ri o a <J 
has 

A 1 osi;u;òis CiirisliH ti? Mo:,os i;o llnisil 

C o n t i n u a r a m b o n t - . M • - l i . E a l h o s da 
Convenção Nacional •! A-sot :açõe-
Cbristils de Moços, , i i pro.-ideucia do 
dr. Lisairas !e Cor i " ia I '!•>. 

O s e x e r e ioa re i : . ' , • < l . r a m d i r i g i 
d o s p e l o r e v i n o . .1. M . K \ l o , j> i s t o r ela 
rjfii-tc. i. .. >. i >i -i 

A comnn E a > deu.- • '.a apresentou 
um parecer, pr .p oal > ij i I loçasse um 
voto de n^rno einiento aos pastores das 
• liversas ogreju eva igi li , - desta capital, 
bem como ti imprin a pauli. lana pelo 
modo gênero o t el';. /. c : i qti.- têm au-
xiliado es trnb I ios ii 

Essa COIIIIII •-.'••o a; 
parecer sobre' ., luntln 
ciaçõea no Rrasii o 
ul gente esforços r:.i 

I 

uivençao. 
• jntem também 

i de novas naso-
re a organisação 
pi ' 1 da Associa-

ção Chri iã do Moçes do l!r.; il. Projmz 
também quo sefi/as • tudo epiunto ( .-ti-
vesse ao alcance das I' :••;..n da A. (.'. de 
M. no Rrasil em benci -i . da litleratura 
religiosa quo se acha na.;.o r- iluzida cm 
nos30 meio social. 

Foi unaninienle apt-rovado o parecer 
desta commissão. 

Foi nomeada uma ( comissão de lã 
meinbri - desta < M\ ' ação, encarregada 
t.a orgnii.sação da fuiura Convenção Na-
cional. 

O sr. l ivrou Clark, um dos vultos mais 
proeminentes no trabalho das A. O. M, 
elo Prasil, apresentou um l ello trabalho 
sobre a seguinte tlicso: 

i (.> previlegio ele .•oníribuir», 
O seu discurso foi muito bem recc-

bielo, não somente ] rque <• ellu (le tal 
forma pratico, ' otno, também, revestido 
ele um cunho de expei ' ncia [icssoal muito 
cnracterislico. 

Tomou, e oi fcgtiida, a ] rdavra o dr. 
Carlos Drees, dr lítn nos A.vres, epie pro-

nuuclou um discurso sobre a tbcso 
Ministério o o Secretariado, o a s opportu 
nidaJes epie estas carreiras o f f e r c c e m á s 
capacidades intellectunes dos nossos ino 
ÇOS I. 

A o terminar o seu di;Ctir=o o orador 
recebeu tuna calorosa ovaçào por parte 
do audilorio. 

Sob proj esla fie ti ívsdvido que diri 
gisso estn Convouçã') um telegranima no 
Congresso Pan-Americano, epie ora se 
ia une na (.apitai Federal, apresentando 
O.Í votos sinceros desta Convenção pura 
que cada vez mais se estreitem os laços 
de solidariedade entro es povos tuueri-
cauos. 

Estn proposta foi acceita por unanimi-
dade de votos. 

Foi também nomeada nina commissão 
para, cm nome de.1 ta Convenção, saudar 
0 sr. L. II. i í . o i , membro da Associação 
Cbristn de Moços. 

Falaram depois, sobro os elementos de 
segurança para os jovens, diversos cru-

zes, entre os .piies notaremos: o sr. 
M. Miln", d- llnenos Avre», revd. Ta-

vares, jiast r da l igreja Piesbytcriana do 
do Petropoli-', que apresentaram diversas 
"////''»•/(> i-'obre os meios adequados para 

salvaguardar a mocidade dos grande-) pe-
rigos que ameaçam não sómenfe o sou 
ihysieo, mas, c espc-ialifi-nle, a sua mu-
ni. 

O revd. Reis npre-cnloti uma saudação 
da A. C. M. elo Porto u esta Convenção. 

Em scgiiida, o sr. presidente encerrou 
1 se. são até ás 7 c meia horas da tarde, 
marcando para local da'reunião .-.eguinte 
o salão S/i iim ã'/. 

< 'um n presença de mais de mil pes-
soas, reulisou-se hontom, ás 8 c meia bo-
as da noite, no salão Slcimrtiy, a confe-

rência sobro o seguinte Ihemit, pelo sr. 
Jo l inMot t i rJesus Clirislo; uma grande 
realidade em nossa v ida. . 

O sr. Carlos Drs?, cm nome das asso-
ciações congeneres do Prata, saudou a 
desta capital, o o sr. .1. L. Fernandes Pra-
ga, pela elo Lisboa, fez egual saudação. 

— O programma para hoje c- o se-
gundo no salão fiít iititv/if: 

A 's K J|2 h. ela manhã. Devoção ma-
tut inas pelo sr. John M o U ; ás '.'.lõ, 

.-xborlaçâo , rev. dr. Tarbout; 11 ho-
ras da manhã e meio dia. Culto nas di-
versas egrejas evangélicas; 5 horas da 
tarde, Orando Reunião Evaiigeiisln só-
menie (ara moços, .Tolin R. Mott c 
bispo L. I . Kinsolving. 

X-.---fio tlr CHiviTmniuIo. horas, lixor-
eicios religiosos; K1 ã, discurso: » 0 
trabidlio leigo na evangelisação do Pra-
sil-, nppello nos moços para assumirem 
a sua parte n r (o serviço ; revdo. Eduar-
do Carlos Pereira (S. Paulo); üreves (es-
t o un: o- do pro\vito colhido na Con-
venção; 01(í, Discurso dc ' <incorramcnto, 
I lymnoeic desj>edid.i *0ue vista ama-
vcl e- . 

Estes 30 annos d » clausura ptrccu qi^ 
nggravaram ainda mais o eslaelo da meu. 
talidado do rei Oito, cujos guardas «g 
viram ultimamente na necessidade ele o 
metter em uma jaiíla. O pobre monarelm 
do quem ninguém podo tipproxhniir-so' 
como apenas fruelas e pão, ' 

O ultimo boletim publicado pelos mo. 
dieos que o tratam ó alarmnnlo o foi 
sem duvida, aproveitado pelo priu.ipe re. 
pente para ver so pôde consoguir que a" )* 
Camara bavara introeluzu na eonstituieric . 
as reformas ncees-arias para tl le ser p: > 
lamado rei, 

Crô-se, todavia, quo ainda de®ta v i ,j 
ambicioso prineipo Leopoldo não conso 
guirá o que deseja, pois, segundo paro. 
cc, não terá na camara a maioria sufle-i. 
ento para modilioar a Coustiluição. 

— ' •- •• J 
IIII|>OM1U s o b r e c e r v e j a 

O projeeto ela ( 'onimis-ão ele Finançai 
da Camara regulando a eoi rinçn do im. 

os!o sobro cervejas cxlr.uigciras, vai 
ser enviado ao Senado, tendo sido boa. 
tem approvado em .'Ia discussão, eoiu 
redacção linal. O dejmt ido Joflo \ i. iu 
observou que ia ser votado um favor 
Irmttla cerveja, mas o sr. Surzedcllo r. , 
potidcu que o projeeto só attendia ao 
u,t •resse publico, evitande» indcniuisaç H -j 
oriundas da injustificável interprelaç.ii 
dada pelo Governo á lei de receita em 
vigor, neste particular. 

. ?I.-.i-j uma vez ttc-!.tramos oiie 
por pes>o.;s coaip-teM-H nu, m' C-
nndas, ainda mesmo qnc a asslgiint 
uso i jclr.iico tia redacção. 

qs rei Jania 
rTpfa», asalg 
u.i eeja paia 

Sobre a rcelamação que, ha dias. in-
serimos, contra o procedimento do sar-
gento Ouimarãc.-', d.i Ouarda Cívica paru 
(om um soldado epie lhe não li/era con-
tinência-. duas ve-zi-s seguidas, o rr. capi-
tão Penediclo de Toledo, snlulel -gado do 
Sul da Sé nos informou que- syndieou do 
facto e chegou á conclusão dc epie a 
epteixa era infundada. 

l iontem, porém, recebemos uma carta 
cm epie se fazem accusações áquelle infe-
rior, pelo modo por pio o mesmo traia 
as infelizes mulliere.i (pie moram na rua 
Capitão Salomão, como carcereiro que é 
da 2" delegacia. 

iiie.iics 
srs. Il -

( ) iionKlc; i 
de Petci .bf, i 
resolver f ob i e 

t i presideale 

n p; 
divsoh 
doze 

Impi í io 
l.e-io da I 

SIS ja la das Ir. 
:i,o dr, [ 

na. 

O Va( !<*mi(> 
J:OMA, 21 
Assejüra -c f|Tie t T' 5 

p' loa jornae. Po' ri 
c-om a ri.ite;a, tt.i > 

I r a a t u 

I i n r e ã « l o i d o 

Volta-se a fallar na Paviora do projeeto, 
ba muito tempo acnrioiado pelo príncipe 
Leopoldo, regente do reino, de se fazer 
proclamar rei. 

Faz agora 20 annos epie, num ataque 
de loucura, se subidou o rei Luiz. Sue-
cedeu-lhe no throuo seu irmão Otto, que 
j i então era coie i lcrado doido, declaran-
do os médicos a sua cura impossível. 

Para cumprir o disposto na Constitui-
ção, deu-se ao rei um regente, que é o 
actunl prineipo Leopoldo, e o rei Oito foi 
encerrado no castcllo de l urstenvie-lel. 

INTERIOR 
SANTA R I T A DO PASSA QUATRO 

(I*o correspondcnU em data (le 1!> : 
Tiveram inicio bojo as fesias com qac 

itiaiijrunida.» us novas enfermarias do ü o s ,1':,' 
.S. Viceulo de Paula». A » II hor.m da mar.liã, 
Niiliin da matriz um bando prceatorio, comp .«t, 
pelos irmãos dc 8. Coração do Maria o d« .?.. 
sus, luiifarinndo prendas para a kerm-sae qnn i g 
vnalisarrt duranto c-tcs quatros dias, e cujo pv,. 
duelo revcrtorA em préd da mesma easa de ca-
ridade. 

A' tarde t " r « começo o lrldtio, lrr>nts*c o oo 
Iras solenni lade.s, no júltoreaco puleo da .S'.e.', 
(.'asa, 

r ro ine l tem brilbantisin», c muito di^na ç el • 
(lesai festa, pois tpio o seu fim t iuteinaae: •.• 
philantropico. 

A Camara Municipal, por oscrlplura publi ^ 
ivrada em l'J do corrente, adouiria do tr. I. lavrada em 1J do corrente, adqui 

nesio l í iebter , » empresa de i l lumlnaçãocler ! 
ca desta cidade. 

— d sr. A l f r edo Arottca, csüinado moço, * i> 
Iratcu seu casamento com a eterna, ma. .1. I ' 
lonicna Pere ira, lilha do ar. José Pereira 1 . 
nandes, proprielario do nalão </tercira>. 

Itcyrcssaram a es ja capital os sro. cap! o 
Manoe! P.ucno liarbosa Pi les , lavrador r.r ( 
município c commlssario de café nessa j.raça 

- Do H. Paulo voltou, Im dia -, o sr. toneut" 
c roncl V ic tor de Sonsa Mcirelles. anilcull--: » 
cb t f e político soveiiu.-la deste mimieipio. 

— P ó Campinas rc^r. 'ÜOÍI O sr. coroiud Sey.™ 
rino Octavíu dc Sousa Mcirelles, também I.IMIC 
dor o político deste dislricto. 

—l is tcvo ligeiraincnle en fermo o sr. Ca i i o j '5 
Queiroz, liabil advogado de.ile ! ro. 

—1>|| l.'l a 18 do corrente, teve c-slc lõ . i-
met.lo ii earlorio de par.: 

Kaeci inet. l t* , lá; ta aniento, 1; óbitos, 7. I ' i 
reeoin na«eidos 8 são inascullne.s e -1 feiaini:. »-

' Tolnl. í co. 1. 
itus fal)eci(loso4 eram masculinos, (• 0 fe: 

ninos; o maiores e I niciiorc"; - casados, 1 -
teiroa o 1 viuvo; brasileiros, C>, italianos, á; i 

da morlo: k-ti nos, arterio fc lcrose, infe,.. 
purulenla c nastro onlurite; sem a^-lstencla n.< 
dica, ít. Dos casados ambos coutmhentca era 
brasileiros. 

— NS» se e stréou ainds a I ••-.;'/»«• dratiai 
Canto Covba, por não ler cl ic^ado t-. ' o i j 
»f.al. 

S O C C O U R O 

]lu IIOHKl ( 'i VCfjtO/rU 
l ' e regresso de sua viacrem 

neste município, cm visita A 

i; 
i Kuropa, e j l 
(listineta fainil 

do adiantado e laborioso fazendeiro sr. Kapli.c 1 

Paimicri, seu (IÍL-IIO genro nr. dr. An Ité Pe..-.! 
estimado o ilhifsimdo medico, residente em A 
paro. acomj.anhado do Htm exain. famíl ia. 

— T o m b e m do regresso do tuesino continei. ». 
e cm visila é m o i n a familia, ainda ce acli.i 
neste niunicipio, o sr. Antônio Paimicri, lill-
do sr. I íapbael 1'almieri, acotopanbado de • 
consorte e do sua lilha, a scrilicaita (Util ia l'a 
mie i l . 

Ilstr- bo. | ed is e I.OS'-J.I prt-ialüs ati.:.'->-. 
téni hido iKpll luuilo visil ie.b- pelas j ia . . . , 
pessóas dc nossa mclliur sociedade, 

—P.m visita a>« distínetofj excursionist. - ' 
demais membros de -lia fatoilia, taiiibcm i 
permanecido entre nós, o ur. Constantiuo I . • 
miori c «na esposa. 

A todoi cuniprimenlantos com muita ( 
c consideração, do (pio to fazem tão me i . . 
dores. 

— V a i muito adianta Ia a colheita de (... 
resto município. 

<>> fnzendetros em tarai ntruardam nncios - .1 
[•romnlgação da patriótica c salvadora lei i 
valorisução tio café. 

INT B X P O S 2 Ç Ã O X > E 3 I I i Â O 

íi i tt P (.,-j 
ifiinikitl.v». 

1 ' o l i f l a o s r t v l s i n i 
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8ANTI V'0, 21 
A p -Ircia r-'-i»io 

c a t >ilc 
M l . 

Aiita' itfi, Ihacrú 

líl R 
i a! a41, vo aíYunoi iirii 

// tlr pr 

( S E H V S Q O J A H A V A S ) 
J\ r r e j t o r l n ^ A o i l « « m i n 

P A U I S , 21 
O «ninijitro da Agri fnltmn, sr. I*aân, 

deelnroti aes ricgoei.-nf. = dc gado epie, de-
vido ã febre npiiitosa ejue gra - e r a 
L.a ViPf-ln. o governo não JHVU c->:isen-
«ir ÍÍ ret APORIA cão do gado para as pro-
viucias, « xeeptuando-se se.rnt ult aseida-
di? oneb; existem n.at.v]' uro3 íi;caliss-
de*. 

Aii, i-44 o sr- Fxrrer, p o i á f n t f da ('• •:,«', dera- è . Sins-.i.em vWita .-', ( . dc Mfl.lo. 
O f.r. Fwre-r • ste-r» Ita!ta durar,b. o i . a / d i.i;-.i ». Laia ,i i.,an^maeão d->IDMK-1 do Siiht J/.n eme l i >\ t- • r t i l * Bulsw». 

> M iov.-s. ' " 



• > • * 

mm 

clausura 
i.s o 

cujos 

O poluo 
ódo 

p»roto qi^ 
«slnclo da meu. 

- j - uuilida3 gg 
nrccssidade rio o 

inonnrchn. 
tiji^ioxiinnr-so, 

Io, 
llllo ])fIoS 1)10-

ulRrnimUo o J'oi, 
l>i!o príncipe re, 
consoftuir que 

na conbtiiuicrií 
clle ser > 

b 1 
'lllilji 

; para 

ii i nd u ( lr ' ln vez a 
eopoldo nfio conso 
>oi», segundo puro. 
n a maioria suffi• L. 
« 'oustiluicão. 

r e c e r v e j a 

mi-'-íio do riiniiiv.ii 
a co! rinça <lo im. 

cxlr.ingcira», vai 
o, lendo sidu IIOÍI-
:!" discussão, ooin 
>ut ido .loão V i ' iu 
ilado uni favor a? 

bi'. Swet lc l lo i, , 
to ÍÍÓ allendia no 
ludo indoniuisav"'! ? 
iivol iuterpreliivãi 
lei de receita < >n 

moR 
• A QUATRO 
data <le 10 : V ' 
festas com qae n>:,!i 
rmarlas do Utosplic! 
» 11 horas da manhã, 
n preentorio, comp-t«l > 
o rio Maria o de .1 
.ara a kenifsee que 
litros dias, e cujo ])'i. 
a mesma casa de c,v 

trMtio, hfrmesnt o ou 
'1 eseo paleo Ja 

o muilo di#_na é o! i 
icu fim < iutCiraine: :•.• 

or oserlptma puMi i 
I\ adquiriu do tr. !..• 
de illtiniiniv.ão cleit: 

' / i estimado moço. * 
a exinn. '•{. l i 

r. José l'er< ira I'-.. 
dão < /'ercirm. 
apitai os ma. caj.t o 
rires, lavrador no- >. 

ile café nessa praç:t 
n dia-, o sr. teiient" 
líeirellcs, ngilcult.': % 
leste municipio. 
i o »r. coronel ' í t " 

írolles, também l.tvii* 
to. 
iifermo o M. Cai Io j '} 
este fero. 
ite, leve este íiio, 

nlo, 1; óbitos, 7. i ' -
aill/if.s p 1 feminino' 

masculinos, P li /•;! 
re"; 2 casados, 1 
tf, 5, italianos, ca-í 
lio nino.se, inf.-i'. 
, «em n îütoucla n.o 

i.s contrahentea oraw 

V . 

is \ Ireupc drauiati 
t.ç^mlo t-. Io <• | 

«le 1; 
rem .1 F.uropa, cs! ' 
i A «liítituta Oitií! 
i7.eitdeiro sr. Kapha. 
«r. dr. André !'<•_•_! ... 
Ico, residente cm A 
i ex.ua. familia. 
do mesmo contim j. 
imitia, ainda t»e aili.i 
itonio raliníeri, lili. 
ncompanlmdo de • 
M'rillGlil.1 (Utiiia I 

os |.rt'ia lo« amigos, 
.i'J'-f pelas prii-ii; 
Hoeiclade, 
cto» cxeursioiiiit • ' 
família, tambi-m i -
Br. Constantilio I' . ' 

os com muita < - ' •• • 
«0 fazem tão Üit... 

colheita do <••• • 

1 njunrdam nntio- •- •' 
o mirado» icí 

i 
m 

m 

OFFICIAES 
H e r r i i l a r l i i <lu l i i s i l v » 

t.íccnçns nonccdidii» • 
We !!0 dia», ao CHI rlvão do piz dc S. .Tosí do 

(' "ipinrii, Hr. lanilio f-pvaiinini; 
.fc tio dias. ao ü" partidor com o aiinoico de 

rr .tadur de Santos, «r. .losi' l.eilo du Costa Ho-
I ritilio; 

i|.> tiil dias, no pserivão alinoviarife do Insti-
i , j JJiíaiplinur, Alfredo Maragliuno. 

IlHtrnu cm ^nzo do f.aias o promotor publico 
«. Moeóca, baeliurel Ivluunlo \ ieelitu de Azc-

, IIoiiSHiimin o exen icio do carjjo dc promotor 
> •.''li.- i ilc lJoluealii o bacharel usualdo Mar-

es J'into. 

fslií cm erneurso o ofln lo do escrivão dc 
Cl S. (Simão. 

paz 

t'cvo completar com d.̂ f00, o Bcllo do sua 
j ii;ão o t r. .Tum- tínnvalves Maclmdn, que podo 
< rn^amento dc seus vencimentos por ter exer-
. ) a promntoria publica de Campss ^ovos do 
.IVranapaiiciiiH. 

rol indeferido o requerimento cm 
...tiíi.-ai ão de faltas o dclciiado d.* 

que pede 
, ^ .... ... pi.licia do 
\l> ( l.iro, bacbarel .loão Vieira do Masearcnhas 

i>* vew. 

tf.ssiimiu o exercício do cariro de delcj-.ado 
poiieiu de Araras, o baeliarel iijalina <.ou-

Vão ser pngos os vencimentos n que teem 
! cito o .baeliarel Antônio lia].lista 1'er 'ira por 
i exercido intoriiiamciite o eai^o de pro-

^itor publico da capital, 

•1 sr. rranclsco do 1'aula Teixeira foi desi 
para Hiibstitiiir n amanuense da Junta 

Arislides do Oliveira que so 
mezes de licenca. 

• "ciTimcrcial sr, 
hil elll lu/.O de 

ÜcnssDiniu o exercicio do ear^o de aniflnuen-
Pc da Junta Conimeivial o sr. Jlenriquo 1'aiva. 

Obtiveram .10 dias do licença os soldados 
.7 ra» dos Anjo» c i laiuiuio da i.uz, do U'J ba 
'...fião. 

Vai ser Pxcluido das fileiras dando sulistilu-
1*. <) sargento graduado do batalhão, ile-
..'••Já to iáigenio Mello. 

H c r r c t n r l u d n A g r i c u l t u r a 
n sr. secretario da Agricultura agradeceu a° 

tr. Antonio 1'redprico da Costa <.iiiiiinrães, ° 
r.vite que lhe fez para visitar o município dc 

Jî nnnal, i>romettcn(lo-lho fazel-o por occasião 
tua excursão á Serra da Jlocaina. 

governo vai despender a imporlaneía de 
fi•.•WílN'0 com as obraa do edilicio do grupo 
* jlar do lira7. e com tis obras de reparação 
lia cadeia publica de Santa Jtita, a importância 
tle fi'u'0$tlU. 

celebrado com a 
aro para a cons 

r.,i approvado o contrato 
Carrmra Municipal dc I!io (. 
l:.;cção de pontes «obre o rio Coiumbatahy, 

I>lá approvada a rescisão do conlracto eclo 
1 a.Io com o sr. .lulio Ploy para a lepaiaçãoda 
íftrads; do l'osto do J: • i. 

foram nomeadas as seguintes cominissOes 
•Ir. uilcipaes de agricultura: 

ilunorio 1». Machado, Antonio f\ Alves Ve 
ti ira e coronel l.ucio Jáieas dc Mello fa^undes, 
ç.nn liatataes; majores (tahriel ,C. Silveira, Joa-
'V.lim José Cardeal c l-ilisiaráj dc Camargo liar-
^ R.TFRT ruira 1'itanguciras ; dr, Mverardo \'HI1ÍIII 
•Jtorees e J. 1'raacUeo de Moraes, para lioura 
fi. i. 

C i m i i i r n M i n i l c t ( ) i i l 
, • Tteaiiscm-se liontem a sessão oídinaría il11 

Camara Municipul, no corrente me/. 
' j fresentes os vereadores srs. 1 -etulio Montei-
' ro, Sampaio Vianr.a, Celso « iarcia, Silva Tclles, 
M Nicolail liarucl, João Aoiaiante, Corrêa liias, 

1'upiat, Aoria Júnior e Asdrul/ai do Naseimen-
' I , foi aberta a sessão. 

i'residiil a o sr. José Getulio, «ecrctariado 
J-cio sr. Sampaio Viaiuia. 

IJJu n aeta da sessão anterior, foi a mesma 
«! provada. O sr. Sampaio Vianna leu os agra-
decimentos da «l.iga de 1'rophvlaxia Moral e 
Sanitaria», |ior ter a Camara feito representar. 
fc -na festa inaugural do diapensario "Cláudio 
• Sousa» e da tiscola do Coinmorcio, pelo 
i .esmo procedimento da Camara. na eollacão de 
(.•réu aos alumiios recentemente formadoíC 

í oram apresentadas as seguintes indicaçr.cs : 
l'n sr. (ioulart IVnteado, sobre » necessida-

de de ser estabelecido um nccôrdo entre a l're-
f. .tina e os herdeiros do finado 1'aclicco de To-
ledo, para a desapropriação de uma nesga de 
i. ira existente na rua Alfredo Maia, para me-
llciairientos daquella rua ; 

flo sr. Correia I'ia», para o calçamento da rua 
f c-ario Motla, junto á rua Maiia Itorba, o para 
a construcção do passeios 110 lado esquerdo da 
rua Vasco da Uaiua, entre a da Consolação e 
.'.-ansta; 

'lo sr. Celso Garciii, pedindo seja feito o cal-
Ç.-.Toento da rua Joly, entre a avenida tntenden-
. iü e rua dr, Carlos Botelho, visto já estarem 
1 /.provados o projecto e orçamento respectivo ; 

do sr. Sampaio Vianna, sobre a necessidade 
de ser soterrado um lodaçal existente entro os 
avenidas Paulista e I.uíz Antonio, rua iü do 
Maio e reservatório d água. 

S. s, é de opinião qne seja aproveitada a ter-
ia que sabia da rua l.'i di; maio para aqncllc 
lim, vi«to estarem sendo feitos melhoramentos 
nesta rua. 

Como nada mais houvesse a tratar, foi encer-
rada a sessão. 

iriento (iu hygraphico d « dclaltcs 
cm junho ultimo. 

Camara, 

Acham se npprovudns na Dlrectorla de Obras, 
na travessa de Sé, 11. H. ns plantas apresentadas 
pelos srs. José .lacyntho liaposo, llaibld lioca-
ter, 1'arÍH lielloiriini, Nicola 1'clicio e Marco 
\ntonio, Joaquim Antunes dos Santos o Alfredo 
l.iiinbiiiuo. 

Deve conip. recf-r é 
esclarecimentos, o sr. 

nicshia rc 
t.lcozaro Tueillo, 

io, para 

lícquerimentos despiu liados : 
He João (.'loniPiitc, .Miguel Marzo, rmiicisco 

rnincbini, Antonio Cardoso dn Mello, dr. lidu 
ardrj Mendes (lonçalvcs. dr. Samuel das .Vevis 
e d. Carolina Meyer, pedindo ajiprovação de 
planta.—«A' Direetoru do fibras, para os dc 
vidos fins ; 

do Carmo Malalesta e I.lias (pi.uliin dc Al-
buquerque, pedindo relcvainento dc multa».— 
"Sim, pagando o imposto 110 prazo de .r» (lias»; 

de I crnicclo Manhelte e liomingijs i'ella, 
fazendo idêntico pedido.— • llcferido • ; 

dc Júlio Ccsar Kerraz o José J.ongo, sobre 
imposto.—. Deferido'; 

dc 1'ernnndo l.opes, Maria do Carmo Men-
des, pedindo licença para quitandas ; d. Caroli-
na Walder, sobro restituição.— «Suo» 1 

de Carme Ia Alvares, pedindo para "abrir uma 
quitanda.—«Sim, 0111 termos» ; 

de Francisco líiiedes, polindo praso.—«Con-
cedo o praso de litl dias- ; 

do Kiuilio lerrara, idem.— íConcedo o pra-o 
do 45 dias * ; 

do Caetano Condclaro, fazendo idêntico pe 
(lido.— Idcin, do !M) dias» : 

de liacheln l.imiue, pedindo para abrir uma 
quitanda. - - <Indeferido, por impropiiedado do 
local». 

% i « l a Mi-eisai 
ANNIVEH8AR10S 

Vazem iinnos boje : 
A menina Clelia, dilecla filha do engenheiro 

Júlio Chicsa, empreiteiro de obras. 
A sra. d. llermida 1'aulino, esposa do sr. Al-

fredo Ferreira faulino, distineto i.rofessor de 
humanidades. 

<> sr. dr. liabricl de liozende, illuslrado len-
to da Faculdade de Direito desta capital, 

(1 sr. dr. Manoel Monteiro de liairos, advo-
gado no fòro desta comarca. 

<1 sr. Guilherme Jioucault, capitalista residen-
te nesta capital, 

O sr. Cândido Junqueira de Andrade, quarto 
annista de Direito. 

O sr. José Joaquim du Freitas. 
CASAMENTOS 

Participam lios o sr. Guilherme Victor Con-
sole e a sra. d. Ottilia (incluiu Console o sen 
casamento, realisado insta capital, no dia l i 
do corrente. 

—Contrataram casamento o sr Nathan Mos-
towisk e a scnhorita I.eonia All;aim. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Chegou lionetm de Campanha Minas, o ba-
charelando em direito, sr. Antonio Martins de 
Andrade. 

— Seguiram para o Paraná, os sra. IMgar 
Stofeld, deputado ao Coiigrc-so daqtiplle F-tmlo 
e o sr. Alberto Monteiro dn Carvalho, nlumno 
do i " anuo da Kscola Polyteehnica, filho do 
coronel Joaquim Monteiro, vice presidente (ia 
quelle listado. 

— l-atá em S. Paulo, o sr. coronel Joa-
quim Salles, chefe político no município do 
llio Claro. 

P u b l l c a ç ô e * 

Itecebemos! 
O Malho, N. 201 da apreciada revista que' 

dia u dia, nos vem mala espirituosa o variada 
II,(Mil M,:,)!<„. N. 07, Anuo X 
A)<ii-ri. Itecebemos o 11. 71 desta interessante 

revista do nosso collega sr. Augusto tiarjona. _ 
A 111,1c modilii a-so sempre para inidlior, psis 

.siiecedciu em seus números os mais inturessan 
tos gravuras. 

0 desta semana traz, na primeira pagina, um 
bom retrato do maestro Henrique do Mesquita; 
110 centro, os factos principaes destes ultimo» 
sete dias commentados com muito chiste. O tex-
to, como sempre, c irreprehensivo]^ 

Taiubom não íóril clle de quem é. 
— .VIOTII» /;,i'(íiií-'P, versos dc A. dc Castro, 

doa quaes falaremos upporlunaniente. 
—Situou dn 1 iih, contos dn l>ncsto Pentea-

do, do» quaes também havemos do dizer üigu-
ma coisa. . v 

— Heiibld Cammrrcial e F!aanrrir'<, do itio. í». 
õ5fi, anuo XIII. 

—o Dure. ile At/ml',. Segundo numero da re-
vista do <\nl,ii Ámitnuiro Ou:e >'<• /!.'/"»'". 't raz 
este suminario: 

1 1 I de julho -lí'iliini!o. 
II tívolução do lllrrdto—A. Awefo. 
IH No Direito Criminal—.1. I! finhtiro. 
I\' Clilidade e imporlaneía da Fcoiior/iia Po-

lítica-./. 11. A. /•'. 
IMuardo vou llartmann e a philosophia do 

I n c o n s c i e n t e — r . 
VI (» nosso poder inilitai—.1 llo.i^thvs. 
VII Manhã de maio - lliml Fnrii.'. 
\'llt «is titeres de Hnurget — /.' "'//1 C ila. 
I\ Moralidade dos livros-J. .1. .\V/>»./»;•/. 
.N Paginas Acadêmicas - l'tiMn,)ir 1-WrrirtU 
NI l.ucia de Vilheim—Su.nî iio J>ori't. 
XII Ac'a. 
XIII lioletim Acadêmico. 
XIV Fxpedientc. 

ARTES E DIVERSÕES 
liontem í l 

1 'u l j ' l l i e i i i l i n 
A companhia 1'otoli repie.-cntou 

apreciada (jpera de Pui cini — 7 "Sr/,. 
Jloje, em muliiu-c. Sti.,*'t<j t' 1 '<!<•'' 

te, MitHO/t, do Pitctini, 

Tina di t.orenzo deu nos, liontem, mais uma 
prova do seu hellissimo temneramento aitistie 
encarnando pe com extrema naturalidade na 
pelle dessa /'WÍO-./, em (pio Sai.loii tão falsa-
mente quiz caracterisar a psycbo!ogia da 11111 
Iher slava. 

Xflo detalharemos esta r.u aqiteila seena; em 
todas Tina di l.orenzo foi eon-.cicocii.sa, sóbria, 
traduzindo com intensidade o odio e o amor, 
esses dons sentimentos qnc so dão um heróico 
com'a'o n.i seu coração. Na «cena da morte, 
feita com ifn realismo forte e suggestivo, 'Fina 
di I.orcnzo foi extraordiuariu de dôr comoção. 

Carini um excellente T.ovit contribuindo tam-
bém, assim como os demais artistas para o bom 
Jesempenho da peça, aliás uma das mais fra-
cas do brilhante dramaturgo franecz, 

— Hoje, ultima representação da Wí.7.,v, 
um dos guindes successos da companhia, 

C o n s c r v i i t u r l o D r a i i m t l c a 
« ,MiiMl<tnl 

P.ealisa-se hoje, á 1 hora da tarde, neste PS" 
tabelecimento, uma 1 nalinfe ofiercei la á sra' 
Tina di I.orenzo, com um pivgramma escolhi" 
do em quo figuram as tenboriias Alice Serra' 
tiellali (ie Andrada, Antonlotta Pasqual, Guio" 
mar Novaes, [irofessores li. iiastiani, G. líoc* 
chi, dr. Wenceslau dc ijueiror, llippoüto da 
Silva e o .sr. Souza I.ima. 

T R I B U N A E S 
Tr i l> i :naC i le J u s t i ç a 

CA.MA PA CIV1I, 
,SY.«,7o r.nHiiaria nu .-.'/ th-jiilJ. . rl,- IMG 

Presidento interino, sr. Ignacio Arruda, 
Secretario, sr. Luiz. do Araújo. 

ramanení ile autni 
O sr. Ignaclo Arruda passou 10 sr. Canuto 

Saraiva as eiveis .'ilistl de Cajjivarv, '5 da 
capital, 41-Sii e 'IliTS de Campina . 

O sr. ('anulo Saraiva ao sr. Pinheiro I.ima as 
eiveis 45S4 de Santo Antonio da Caehoeiia e 
:i7;i'i de, S. I.uíz do 1'araliytinga. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. A. Paoiiuo a 
eivei i~ú'A) do Uibeirão Prelo, e ir> sr. F. Sal-
danha a.s eiveis -1(171 de Casa tiniu a, 4'517, 
•lãII e -l."-'tl ila capital. 

o sr. F. Saldanha ao sr. Arruda a 
de bebedouro, e ao .sr. A. Paulino a 
..Ia caj ital. 

() sr. A. Paulino ao sr. A. França a eivei 
47ol da capital. 

(i sr. lirito Pastos ao sr. Arfindo f.ir.-rra as 
eiveis 17:1:1 de Jahú <1 IM23 dacapital. 

(> sr. Arlindo lUicrra ao sr. Ari 11 : 

1740 o 170-1 da eapilal. 
o .sr. A. França 110 sr. lirito Ii.i. t 

4IÍÕ0 de Santos, .".IDO da (apitai, 4T.:;ii o -
I V, 101)7 da capital e .:iil<J de Al. ii.quara. 

"vel 4:J! 1 
ivel 128S 

as eiveis 

cr.-ets 

Foi designado o 1 riineiro dai 
para julgar os seguintes embargos: 

N, 41*1*1. Santo — roít.aríMiiti s, 't' 
mão & ( '.; ( mbiirgi"!.!, a ('ao.ia a M 
Santos. Ilclator, o sr. t . Saldanha, 

N. 41'i7. ( apitai—Fnibar:;anle, dr. 
Cair Üibeiro; embarcados, Joaquim 1.1 
o sua mulher. Pela' r, o sr. A. Paulii 

N. -I.Xj. Capital- lanliurvante, 
lia de Jesus; ouibarTiilos, li.1101:1 

«o- Itriio íiasjos. 
("I dr. procurador girai do r- l> 'o deu pare 

cor nas appeiiaçõcs eiveis 17JI ila lapital e 
40í)8 de Agudo.'.. 

JL I 'IAMK\*TOS 

d-.- impedido 

omaz ir 
uicipal de 

li liiardo 
î  Viuira 

.indida iVfa-
\ Siniilarc 

11 -IJ0 
N. 4ÕI.7. Capita' - Finb;ir.'an: 

embnrgaílo, \'iceiite 1'eriiandcs 
tor 
«e 

II-
"o Micelli 
iqlles. It.la 

o sr. Ignacio Arruda, Pcjcitaram ".1 einbar-

OS MORTOS 

l l c l c i i np i i i F i s c a l 
Cl sr. delegado fiscal^remetteu ao niiriistcrlo da 

I azeia.la o requerimento cm que o guarda da 
Alfândega de Santos, Manoel Alves Pinto, podo 
t:.-s tnezes de licença, em prorogação, para tra-
to de sua saúde, íom saldo lia forma da lei. 

Ao director da C'a«a da Moeda, o sr. delega-
•Io fiscal requisitou u remessa de sellos di, im-
p -sto dc consumo para tecidos nai-ionaes, pre-
c'- os na Alfândega 'Io Santo», 11a importância 
lie : } j i : jyj.-wj. 

t> sr. delegado liscal r. incttcii .10 ministro da 
Fazenda o requerimento da Prefeitura desta (a-
! i!",l pedindo isenção dc direitos aduaneiros pa 
rs o material importado para a construcção de 
• :na pt.ute mclallic» sobre o rio Taniandoatehy. 

P r c f c l t u r n M i i n l c i p a l 

Pagamento» reonisiiados : 
J>e tijKíTIKl, a lierrar.l.» Morclli, pelo lorne-

1 ' < er.to de caibros para a arborisaççâo das ruas 
»l.i 1 i.lade, em maio nllimo, 

.'o l;»7-*, a Anloitio dc Souza Ferreira TSama-
l i f eio fomccim'nto de an ia e pedregullio 
t o.i a < n-triiiiSo de uma f>r,nte sobre o rio 
i o: aridualrlir, em junho findo; 

de p; F-íliKI, ao refino, j po 1'orneciiner.to de 
areia á turma 'Fe calceteiios, para diversos ser-
( e m jirnlw» lin.l..; 

,|(» :i.iK$ãílO, a pnphael Ficondo, pelo serviço 
' 'berturas mm tétas <|- arame «lo« «iivi"»-

•! s para aves no mercado tle 
f.'-. íin-fo; 

de iOOt. ao en?en!irrro Constantino Rondei!!, 
I. r ortaneia de sen» honorário*. re'as informa-

Fnlleceram: 
I JII Campinas, d. líencdirla Franco «lo 

Arruda, esposa do sr. -loão ile Arruda. 
•—Contando apenas annos de cilade, 

fiillcceuhontein, ás õ liorits da nuiului, 11a 
IVulia de França, a innoeente l.conor, li 
tlia do sr. Sitnfio Olímpio de Carvailio, 
íunccioiuirio do Correio. 

O enterro rr^lisa-se hoje, lis s hora?, 110 
cemitério daquella íreguezin. 

— N o dia 18, nesta cajiitul, o sr. I.ino 
Itucno Rodrigues, '_'• esciij.turiirio do'l'he-
souro Estadoál, tendo enterrado imte 
lioníetn. 

— liontem, nesta ca|)it:d, .0 menina Ma-
ria, liiliu «Io ir. .Infio l.icio Vieira, fuuc-
cionario do Ttlegraplio Xacioiin! 

— K m rijeraha, o sr. tenente-coronel 
Olympio da Silva. 

—Nesta capitul, a motiíi:;i Maria do 
líosarii», lillia d'» sr. .loão Haidistu do Al-
varenga 

—Nesta capital, ante-lioiiteiii, o sr. João 
dn Costa e Silvo, filho «lo sr. Clemente da 
Costa c Silva. Fm irmão do dr. Costa o/Sil-
va, juiz dc direito dc S. Sinião, dos srs. 
l"criiando e Jost"- da Costa e Silva, o cu-
nhado dos srs. Vic-torino Vianna e Sa 
m n c l E n o u t . 

—-Na Franca, o sr. João líiht .ro 1'intc». 

C o l l e g i o p » e t i n i i t n r n d o M 

O deputado Affot i-õ ( sta Ppn s-ntou 
>i fumara um projecto de !< i total,de-
pendo: elevação de para cinco 0111103 
do pra/o «le lisealisaç io j r<-s ia para a 

caipiras», em ju- t-rjuiparação dos rstal>c!( time ritos de en-
sino secundário; rigoro=a syndicancia do 
governo sobre <>" equiparados, para ve-

Cr": j j r ú * Buis**» «)e a A .niLal ^acj.a I >, pelo 

em dinheiro ou em ap-one 
de mais de nrn d. 
t B M 

proiitUçtio 
serio por 

N. 4.°,.18. Campinas—Fmbarear.tes, .T.-taqium 
Franckiin Nogueira cmbar[.'ado, Joa-
quim (le Mattos I .uimarães. Kelator, o sr. Ar-
iinpo ((iiorra. líejeitaram os cmi.ar^os, 

A jij < ricriu 
V. 4 I0P. Capital—Appellantcs, Queiroz & Fi 

lho; appellada, a baroneza do Araraquara. Pela-
tor, o sr. F. Saldanha. Neu-aram pro\iineuto. 

iN, 4o75, Capital — Appellantcs liraira, Carnei-
ro C.; arrpeílado, Alberto líihciio. líelat- r, o 
sr. A. Paulino. Conveilcram o julgamento em 
diligencia. 

N. 4-111. Capital—Appelhinte, MijriH Pibeiro; 
ajipelhi(lo, Carlos Siecheti. itclatoi', o sr. Pau-
lino. Xcfilíram provimento. 

N. 4Õ7I. Capital—Appellante, Soli Carlos; ap 
pellado. Fioy^dio Can.f anclla; P.-dati r, o sr 
Brito liastos Converteram o julgamento cm di-
ligencia, 

1 ' o r u m 
1 riljhío dn juri/.—(Cartoiio do escri-

vão l»ias Ilatnllia.) 
Foi pronunciado o reu Adriano \'ieira, 

aecusudo de haver, 11a noite de 12 do ju-
nho proximo passado, ás 0 horas da 
noite, 110 Café lliatidão, ansiesinando, a 
tiros «le revolver, ao pardo Salvador dos 
Santos. 

—Fo i julgada improcedente a denun-
cia apresentada contra .Manuel YüUIa, 
aecusado do cumplicidade mm Adriano 
Vieira 110 asjtissinato tle Salvador dos 
Santos. 

a. Ojjício do» frito» il.i r\c .tdn. (Car 
torio do escrivão I)org«): 

Os d rs. Carlos Comes Schuldeis, Ata-
liha Valle, l(cnrii|Uo Suhulmiuui, ( onstan-
tino líondelli, João Pereira l i rraz, lírasi 
lio Campos, Carlos Nunes Ucbello, J.wt 
llrant de Carvalho, líogtrio 1'njardo, Hen-
rique Cnilos de Mugnlhãfs tiuines e Fd 
gar Fgvdio de Sousa, lentes eathcdniticos 
e substitutos da F-:eo!a Polviitlinicu des-
te Estado, por seu advogado dr. Vil!a-
boim, propiizernni contra a Fazenda do 
Fitado ntiia acção f.rdinaria, em (|iie pe-
dem «|tie sejam declaradas itieoiisHfnicio-
naes as leis sobre os venci meu toa doa 
auetores. 

- O dr. Archangi Io fiur<i' l, por i>arte 
de d. Maria < íertrodes de Freiois Campos, 
lançou ii 1'azenda do Estado do [.raso as-
signado jiara contestação nos emi.argos de 
obra nova n.ovala contra a mesma Fa-
zenda. 

—Fo i aberta a díílação probutoria 11a 
aeção movida fw»r João líoiirigties de Ar-
ruda contra a Fazenda do listado. 

V. i j f ir io rhr l (Cartório do escrivão te-
nente-coronel Fudgcro': 

Foi ns9Ígna«la a dillação do provas na 
acçâo executiva hypotbecari.i que An-
gnsio Toile move contra Carlos Vicari 
c sua mulher. 

Nos autrs d e e x e c u ç ã o d e s e n t e n ç a 

que José Cândido da Silveira move á 
S. P/nrfo fíarlrrtiy ('", p/inif l.hnür l, tendo 
i slã oppo-to embargos a penhora em 
dinheiro e l e n d o o juiz declarado c m 

provas e=t« s embargr.S (ÍCOTI r.ssignada a 
respectiva dilkiç"io de provas. 

— N a ncção ordlnaria que Erico & C. 
movem a Antônio tiouvêu, aquelles aecu-
snram a cituiTio feita neste para que,por 
seu procurador, lhes tomiiíw o depoi-
mento ncssool, para o qual foi citado, sob 
pena de Jiear exettho dinaa obrigação. 
1'oinpiireceitdo o procurador judicial do 
réu, di-we que e lava jirompto a tomar o 
depoimento, o ip ie fo i feito. 

—Foi encerrada 11 dillnção probatoria 
na ncçAo ordinaria que Antonio Oriosto 
movo uo Jlauco Auxiliar do Cotnmer-
io. 

— F r a n c i s c o M . i tnrazzo aceusoti o ar-
resto fe i to im d i n h e i r o 11:1 P r e f e i t u r a 
Municipal, p e r t e n c e n t e 110 dr. João líti-
ptistu Oarolli. 

—Francisco De Viso lançou Juvenal 
Oswaldo Ferreira do prazo [.ma embargar 
110 arresto que lhe inove. 

— Na falluntia de Klitis Cheaddo I V 
rali, o sr. juiz. da vara, t.omaudo conlie-
eiinento dos requerimentos <• reelumaçõe--
por parle do vários credores presentes ú 
reunião, nomeou utna coi.nuissão para 
«lar parecer sobíe a eonb .-:iação dos cré-
ditos. A respeito da pri ão do fallido, 
requerida por um dos credores, poràn 
impugnada jielo dr. Fine-t ) l'ujol na 
reunião, como advogado do faliido, o 
juiz deixou de ordenai a. 

fi® ofjlcio cível (earto-v> do oscrivilo 
Castro líosa). 

Foram inlimado-, em audiência do juiz 
d i vara, os herdeiros U" José- Z inardo, 
da sentença eondeinnaloiia coiit.a os mes-
mos proferida, nos auf - de neção execu-
tiva hypotlieearia movida por .)••:•' Luiz 
de Ijiirros. 

— Foi aecusaila a citação feita a Fi-
gueiredo <V líraga nos auti-s do aeção or-
dinaria quo lhe 1 m.ivem Nunes de SáV-' 
Cónip. [nua apresontar seus embargos de 
justo im[iedimento por não terem feito 
seguir a sua appellação 110 prazo da lei. 

S P O R T 
TI; 

I >Kft ItY r i . r n 

a ju pn-
nno n 
tle .Iu 

Coin o cHjilendido pronta mi nu por i 
bliçado dá-se hoje :i 81 corrida deste 
aprazível prado do Itamaraly, no Uio 
ueiro. 

Attcndondo-se a l>6a or^niiipaeão dos parcos 
('. de Hiippòr rjue as vastas aivliibancadas «cjiun 
pequenas para conter o* numerosos adeptos dó 
t\V,'f. 

Painos em «eguiila of» nor-nos palpites: 
1" parco— Lavandicre» o <I»iamante». 

parco —"Crystal» e * 1 Mo < írandcs 
parco— -Caporal» e *I.cü«»». 

1" parco iVrendoníra* c «Vésper » , 
•r>" parco—-l luot» e lViuc->. 
<>° parco—»Orgulhosa ' e «Tctuan» . 

F O O T 1 J A 1 J . 

( \MIT.«>VATO i»I; 1900 
f)s tcmiis «la . 1 . .1. <l>is /'(thuciivis c do f 

AIhteNro ranllstano disputarão hoje, no Velir 
fir »mo, mais uma prova «lo campeonato de foof-
bali desle anuo. 

secundo destes df-tis chíbs ainda não or̂ a, 
nisou o seu primeiro teruit, que será feito :í 
ultima hora, porrjuanto hoje não 

* » .;;.». ,. <:..;n,„r...o t».:»^ r. f n 
Os (canis do I'<tlh!ch'nx sa o estes 

1" 
Orlando 

José, 1'rhiino 
S.tlvio, Collct, Kaul 

t/./iui, .Sampaio, IMini<\ 

lo^arao 

JJiartc, 

Ttaboraliv, 

M. I^ydio 

nloro \'aleneio, Synesio, Aprenor, 
Carvalho, I JVHSCS, l íenato 

Mueio, iV-Javo 
JJa',roberto 

X o ffró)iit<1. da parad i /.er<», realisa se boje, tis 
2 11 — e ás .'$ l iJ horas da tarde, o encontr » dos 
segundos e primeiros iannn dd A. A. l^mlislanu 

do Foot-Hall C.luU 1~> de Xvvcmhiy, 

lícaiisa-sc boje, ás 2 1|L' horas da tarde, um 
innfr/t dc Jont-hnU entro os primeiros o segundos 
trmuM do S/iort-Chib Urdaii c Vroyreèiio o Sport-
Clv.b Bratsil. 

l í ea l i sase hoje, ao mei-i ilia, no f/yo in 1 do 
T . Alli.inç.t» um match huíiinhit/, entre o 

1" e L>0 ftinn do meamo elub. 
Os lama estão assim or^anisaduss 

J Iram 
Antenor 

Ivlmundo, líosa 
^renotti, l rbano, 1 urina 

José, IVdrinho, <«ervasio, Nciidiano, Campos 

Na rasa do bailes p ú b l i c o s RI r u a SÃO Crtcta -

no, ontroii ÁI|II(LLA hora o padro J elix, dc CBA 
r u t o a o q u e i x o , já dançando de. JE u entrada Ú 
musica du bAa pinga do s'\ l ernandes, «eu es-
talajadeiro. 

As damas recusaram sc no convite para uin 
hKi.iiir, c, clle, não satisfeito, po/.-se lan^ui-la-
mento e reijuebrar-se em doces nienai-is, ̂ ritan» 
lo: Mnn noH jmdfc, n<d"tt íi" lrt,tí0ii "i,t hoiin ni 
o>no os ouIroH... 

J! procurava provar que o era mrsmo. 
O dono da ««s.i achando rjue a<|UÍIio não es-

tava muito catholico apitou chumando a policia. 
Ti es guardas tentaram segurar «> r. v; rendo, 
mas fdle espalhou se todo, daiulo raslf li as e rler-

•an lo os polh iaes. Trillaram apitos, checaram 
is soldados—e o |.adrc continuou nu derru-

bada. 
-ó depois da chocada de cArea d i n lis 10 

praeus, foi «Ho subjugado e carregnlo para o 
posto policial do Jtraz. 

Ifecolbido no xadrez, o padre maluco resolveu 
esquecer se do que so achava prcòo e entoou 
uma krlaiuhn, n, rjue acompanhava a ŝ .-Madem-a 
:m âií/alha<las estridentes, I'e quand» em vez 
lamnava-se o pa ire, e eram rasteiras, cot-n-l''*, 
liiinjinrinfin, ruhoy d ftnuiitt, etc. ('s soldad ^ <»n-
tiuha:n-no e elh? então it.coineeavo a ca .íar... 

i! as-im o deixamos alegre e contente entre ; s 
rades da prisão. 

C a ç a p a v a 

ar. chefo de p dieiu r-ieebcu mais um des-
acho do i ' delega i » auxiliar dizendo eslur 
alma u cidade d<? (.'açapava, A duvida alli 
xistente devida á pos o do governo munici-

pal, pois estando dois governos le^ali.i'-nte 
constiluidos um não admitto a ]»')sse do outro. 

A i ü t l a o 
Serão bojo remetii ôs á Chefia d.i Policia, 
• autos «le multas p:do Mub-lelê a«lo dn t'cn 
•.!, 8 pelo delegado -ie Santa Ipliygonia di-

•• 'S m tis por outra • auetori lad( todos iui* 
j stos por motivo «io jo^o «lo bil,. 

f a l s a s 

O prelo l'rnncisco Xavic-r Gomes, ebe^-lo 
liontem de í;ant.os, i'«»i ú casa n. 7 «l.i rua fl a-
niamlaré, tentou passar uma nota fal.-a de 50-i', 
o como houvesse percebidi") a «Jesconlianea da 
dona do e-tabelecimento, fujriu, sendo persegui-
«lo j»elo agente «i«.- policia t'alconc, «pie o levou 
preso no posto policial da Liberdade. 

—O sr. «Ir. .Tono Duarte Júnior entregou nn-
te-hontc:n na I'oli: ia Central, ao *>' delegado, 
uma cédula falsa de apprehendida d«- -Jo-
sé Caetano, trabalhador na Cantareira, sob a -
suae ordens. 

M i i l l i ^ r a v e s t r u z 
A parda IV;linira Rosa da Conceiçjo, 

residente á rua Luiz de Camões n. 
(juiz hontem pôr á prova seu valente 
efrtomago de avestruz o exjierimentou 
engolir um nickcl de 100 réis. 

Engoliu, mas foi um sarillio na casa 
para se conseguir lazer Belmira oxpellir 
o nickcl. 

A policia (la 5a circumsrri]»e«*io com-
pareceu alii, porque se tratava de um 
caso interessante, e ouviu da mulher 
avestruz que o coso era simplesmente 
de suicídio. 

10 contou que procurara a morte por 
esse meio (original suicídio) por ter yeu 
pae, lia tempos, morrido victimado por 
um a u tom o vel. 

Uelmira, que <• viuva e conta 28 an-
n o s de idade, foi recolhida ao hospital 
(Ia Misericórdia. 

í l v c u r n s l o n P a i i i a l i y ? > a 

A .-o icílade Scientiíiea «le S. Paulo r<-nli/.arú 
h(>je, ás-5 11"2 horas da manhã, a sua annuu-
ciada visita ás in-tallações da JJf/Jtl and 1'ont-r, 
eu» t '{vi iiuli vba. 

M e n d i g o s p r e s o s 
Pelo subclulofíado da Central foram 

liontem j.rcsoa vários mendigos, que per-
corriam o centro du cidade. 

O Bicho 
Pela policia du Central foram liontem 

presos o multados innumoros indivíduos 
«Ilie jogavam ou bancavam o jogo do 
bicho. 

N o r t e g r a n d e 
O Ijiliietn n. I t.líil promiado com ÍÍ0 canto-

dn I.otcrin du Cupitul I-odeial, extr.iliid» lion-
tem, foi vendido pela adencia ^cral do sr. Jín 
liou i óiiiicirãu.s, a rua 15 de novcm1.ro, '»-!!. 

Acoiiselliamoi o.-i leitores a se habilitarom 
narjuella fdi/. agencia para a grande loteria do 
2oo contos a extraliii-sc cm 1 de agosto pró-
ximo. 

Os pareJistas exigem aiigm«nto do wVníanf 
Purecc rpie oa operaflos de outras c 

se preparam para adlierir ao ra««iiiic!ita. 
1 ' t -a i i v » — Km Iler.ncUaut ane'^i,tou 4 

gi7*ve (!(,.-( operários fnndidoies. 
S • n 1'• 1.to V0 se negaram a adlierir no ni ivt* 

loenlo, foiitiniiando a tralmiliar guaidado» JIS» 
Ias tropas. 

Os opc ia i i ' s rcelainam atl«iiieiilo lios -da. 
rios e ã jornada do 8 liorat, 

A s s o c i a ç õ e s 
C ! 1 l; 1.» J »K M AIO I»OS JiOME N8 l»EKTO« 

Hoje, ÚH 2 horas da tarde, aascmhléa ucrali 
para elcii/ílo «le presidente. 

CIUH.MIO I)«»S AÍ.KAIATKS EM FLÃO J'AL LO 
l."al:Pou-se em líí do corrente, a reunião âà 

«liicctorin, «jue, de accOrdo com o art. 11 doa 
estatutos, 1 <:S<J1 vcu rcalisar a lu assemhléa go* 
ral «.Í'diluiria no primeiro doining'» do proxiuto 
inCK de a^u-to. 

nirEMIO I 'A V«, K NTK I'N'I VI A CA DF>ÍI«' A 
S j b a dcnoininac'0 «le «Grêmio l íançaníe 

f r i i ào Acadêmica» , fundou-se uma Bocíf i laj l » 
dausaníe por moços «!«i n«i nas cb' ,'jlas ^ eiípcrio* 
1:1. 1 >>i acclama la a bcguinte d i i e c tn i a j.t >vi-
soria: 

J.Vcsiilenlo, o l'at:hare!and«j Prancísco do Pai* 
r-.s; set reiarios, de Toledo Arruda c A.li iu-
110 ' iustavo ( iouiin. 

l.vj»o3t »s os tins da reunião, í u. cm sen i la, 
eleita uma coinmissão para elaborai 
ti>s, comporta «los srs. Antonio Luiz 
KC:M, Ant'«»nio «le Sampj-.:o I><>ii:i 
i>ri«'l «la Silva Chaves. O sr. pre 
liou «» dia 23, 
Tir.t-lentes, .'17 

« statlf 
' <« >ni« s dos 
Antonio <<a-
-nte determi-

horas da noite, á Avenida 
pára a reunião em que ae de» 

verá e leger a din-etoria «1. iinitiva. 
I.-la iiléa <!e alguns estinlantcs tem 

cehi«la com agrado, porque ha muito s; 
a ne(essi«lade «le uma associaçau deste 
«le mo os a«a«lemicos. 

sido re-
ntjíuva 

João, Vieira, lerrc i ra , ?»í'dlo, César 
Miinoel, Teixeira, 1'ichard 

Üaphael, rernandes 
Natal 

2° featn 
TALTVOMAÍ LLÍ V 

Ilealisa-.se hoje, ás 1 horas da tarde, no rc 
úotidrl da travessa rarticular, uni cspectacult. 
tauromachico, em que tomará parte o «avaliei 
ro Adel ino l«'aposo com a sua raadtilha, 

.Serílo lidado* C touros. 

Xeste espccta-ulo se estreará a sra, Kmilia 
Marques, ex actri/. portugne/a, e rcapparecerá») 
os ban«larilheiros I rancis-co J. da Cru/ e inno 
ceiicio Anseio. 

Pactos 
Diversos 
G a t u n o p r e s o 

liontem, 1 hora da tarde, foi prís'0 
á ordem do dek-^ado o conhecido 
tuno Odoinulo Ili :ignc, quando passava 
pelu largo da .Sc. 

G a t u n a g o m 

Ao sr. capitão Estanislati IJorges, o sr. 
administrador do Mercado apresentou 
liontem queixa contra diversos menores 
quo naquçlle c.-talitlecimcnto tostuniam 
furtar fruetas, ctj. 

A nuctoiiduile proineíteu tomar provi-
dencias. 

N í i o s e n p n i l r c , 
í i i i o « o u n a d a . . . 

O f.3'?re arvntino Feiix Aí. f.ii<j-ie, ftiega lo 
liontem de Sanlo«, andava ntei-» a--rj-t.i.I.i í' FO 
o reeolitinieiito anstefo, muito necessário A soa 
on.iiçãj de (.refndenie a uma |«roe!ii;« ott 
( « jaiom do rico Estado de s. Patilo, o rjae 

cll« espemva ancioramcDte no Hotel 1'enian 
tos i rna da Ksraç ía 

llont m, pelas '.< fi-.ra« d.i n'.ili% revoltou ns 
de uma <rcz c-..ntr-i a proToĉ a la >n em t,ne 
nn lava e r f .lven ir ao K.ail". dan-ar. l>.-!.t-r, 
folgar, tutrrf), t. „r a. darii.:s. for,. . *e não 
(«Ire, nem nada. t s« a.-im bem fe»>Ivea, 
melhor v In. 

V i d a o p e r a r i a 
N O B R A . 8 Z X . 

l t l o J» in» l r í> .—A Associação dc Clas-
se Cnião «l«>s Manipulad'<res de Tabaco, rcalisou 
antediontem uma nssemhléa geral extraordiná-
ria para a ciei»,ao «le quatro membros du dire-
ctoria c tratar de diversos assumptos. 

—Kenuiu se liontem em assembléa crera! ex-
traordinária, para tratar «le vários assumptos, a 
S ície«lade «le llesistcncia dos Trabalhadores em 
Trapiches de Café. 

-l'ara tratar «Je a«sumj»to muito urgente, a 
Cnião Auxilia l »ru dos Aitistan Sapateiros, re i-
lizou hontem uma assembl»-a na sede da I n:ão 
dos Operários Kstiva«lores. 

— I?otningo passado a classe dos rc^clros. 
Vt.nstructorcs «le vehiculos reali/ou uma a--em 
bléa i ara a «liscussáo dos estatutos da associa 
çao que acabam Je fuielar. 

—(»s trabalha«I..>res tamanqueíros desta cila-
de, encontram-se cm ĵ reve ^eral devido aos pro-
prietárias terem-se negado a aceelrar tuna ta-
índia «le preços, aposentada pela Sociedade 
Cnião dos Aitistas Sapateiros. 

lfealisou-se hontem nina assernbléa na s':«''; 
da associação paia a nomeação «Ias coinini.s-.ôes 
de pyndteancia. 

Os eperarios «!e quatro casas qne a ceei taram 
a tab^Üa vão voltar ao trabalho p r̂ determina-
ção da sociedade. 

S. S H I V I H I 4 > P - O S Operai IO'* «la r.mpre-í.1 

Kxpl rad<»ra «Ias Areias Mona/iticas «lo Msta.lo 
do I->j»irito Santo mandaram um grande c ri-
quíssimo rf.mo rio Horcs artiíi» iacs, trabalho em 
pennas, para ser of lYrecido ao sr. dr. A f i o i i so 
1'enna, em sua passagem por Onarapary, 

liste mimo, de subido valor artístico, e-stove 
exposto no mostra l«>r de uma casa vou mer 
ciai «lesta cidade e segue pelo paquete «Mara-
nhão», 

X O E X T E R I O R 
Por t l l gn l—Cm I.isbôa quatrocentos ope-

rários sem trabidlio pediram auctoiIsação á po-
li.ia para realizarem um bando pre« atoiio em 
favor «le snas famílias. 

No bando, qne se realisoti hontem, tornaram 
parte estudante», actores, toureiros e muitas 
conectividades, 

— Promovido peta Associação dos fomposl-
t«»res Typo/rapbieoH de I.isl/ôa, acaba de reali 
ar-se o bioulo prccatorio, qne não f »i f frrriit-

tido durante o g »rerno «lo «r. ffint/ líiViro, 
em favor das \ictimas do sinistro de Courri -
res, era I ran«;a, 

f!neor| oTaram-se duTerentes â sor iaç-Vs de 
f iaj«'4, iitm assim os líOinbeir"* rritini» ip-aes ( 
polida civil, e f»er rrrea varias ruas da cidade. 

o dinheiro alcançaJo elevou-se á quantia dr 
.W^tlO r«'is. lista qnant«a emqnanto nã » teve 
o devido de -iino, esteve depo*ir?da na p-/.l. ia 

á sua for.fafeto s«»»titi o chefe de polkia. 
—I>er Jarararn-sí* no dia 1f> em par d<% r.-

Porto, ĉ »rca de tres n.i! operários dc con-itru -
' e d e a civisé 

IM^ttMAÇOES 
SANTA CASA 

M:i|-i-a do movimento do hospital, no lii -0 
de .iullio : 

KxiMtiam em tratamento, S27 ; entraram, 23; 
Baliiram, 10; falleceu, Ü; existem em tratamen-
to, 537. 

Foram dadas 81 consulta., sendo G7 de me-
dicina, — do cirurgia, — de gynccotogia, — di> 
oplitalmologlu, 17 de oto-rliino-luringolo?ia. 

Foram applicados õ.í pequenos curativos n 
feiliw l» operaçõea, sendo li cie alta cirurgia o 'J 
de pequena cirurgia. 

A 1'liarmacia do Hospital aviou "'i I reoeila», 
•i-ndo 21!» para o serviço interno, 110 para o 
serviço externo, — para o Hospital dos l.a/a-
roa, 1K para o Asylo de Jlendicidadu u 11 para 
Cima dos l is postos. 

1 allecoram no Hospital i 
Melone l.eandro ; Theraza Crugtisra e Maiia 

liOHdi, italianos. 
QVARNIÇÀO 

f-erviço fiara hoje : 
Ajudante geral, o tenente 1'edroso. 
C» corpo de (.-avaliaria dará o ofticial para 

ronda de visita. 
( j 1» batalhão dará a guarnição, o respecti-

vos oTíií-iaes e duas orJenanças ].ara a bucrota-
lia do Cominandü Oeral. 

A. guarda civica dará o serviço do costume o 
força paia acompanhar presos ao Vorinii. 

(n dourais corpos darão o serviço do eosttinu». 
'locará no Jardim da Luz a 2" secção, e do 

1'alacio, a 1'. 
Amanuense f'e dia, sargento Prado. 
1'niforino d<. dia, o ' para oa ofliciac-3 e 5* 

para as praças. 
DI3PEK3ARIO DR. CLÁUDIO DE BOVZA 

((%tra i/raluiln th tilcoo/ititiio, bi/^niUti c b. > 
Icstia* 1'etn.i'ctisj. 

liarão consultas hoje: de meio dia á 1 hora, 
o di-. Ivhmr.lo lluimarães ; de .1 v.s '2, 'v dr. ^ j f ^ 
ri.ito llrandão ; de 'J ás .'i, l.ticno do Miranda/ 

i ' serviço de cirurgia hera feito do meio dia 
iis 'J horas da tardo, pelo dr. Gama e .Silva t* 
das Í2 ás 3, pelo dr. Cláudio de Souza. 

1'oram enviadas mais as seguintes adhes^es -
I»rs, Carlos ile Campos, Mario do Amaral 

Antonio da Silveira Faria, Tancre lo do Amaral 
e Arllmr liagbóe. lis srs. Carvalho Filho & CS, 
que já tinham feito um donativo em dinheiro, 
rificreerram ainda ao c0isp,nsario Iir. Claildio 
de Souza», uma bacia, uma cuba esmaltada o 
dois cestos para papel usado. 

i.m srs. Vanor lem A C., ofícreceram mil roá» 
bos impressos, 
LOTERIAS 

Resumo geral d promio. do plano 110' — fi.' 
da .'.jteria da Capiiul X''üderal, o.ttraHi-la houti.u, 

i-1'.i.Mioi iir. C0:'JU(»$ A 1:000$ 
i iritu DOiOiKWiii 
f ió is Õ.OKlÇlOOO 

llülti 1:000*000 
l-KKMIOS I.E L'.'0$000 

11J01 16800 73 
rnEsnos DC '_TO.{i0C0 

7331 11115 11182 30(i2 
rni MIOS i,L lüOÍWJO 

r.r.ftr, r.nsi i;ii4 70ii in7í> 
1,1113 13255 1«111 17772 121 

i KEMIOS de 10O$00t) 
8.-iò 1 117 2385 281" 3220 f;6l7 8121 

8515 «777 8844 0080 12110 1SKX12 1277:» 
13081 13333 13I1.12 11U-17 17301 

appnoxrirarõí» 
113;ii e 11392 . . . ;'.i)(i$ 
f . j l 4 e 531B . , . y o f 

nr/.zsxi 
113!» 1 a I I KW . . . 100* 
5511 a 552i> . . . 

I IV 
o. números terminados em 01 t*in Todo 

40*000. 
Todos os nmneros fi.'rrninadus em 
Telegramnia lecel.ido pelo- agente: 

Júlio Antunes de Abreu A C, 

I I •m l í l í . 
ae i s is . 

I'.is o resultado da Loteria Esperança oxtr . iM» 
da hontem : 

FRK5II03 I.E 23:0001 A 1.0001 
r.llsn 25:OOÍ̂ |*X1 

2:Oi WÍOi »i 
3021*. . . . . . . 1.0» *>.*«»«» 
»i37 7". . . . . . . 1.'AWÍ0'.'0 

5 PREMH« T*E 5(«lí 
147 UM U0«4 l2"'ò3 47-»:-7 

10 pf:EMioa ru: 200$ 
14050 11.517 21120 3113'it 3'i .07 
•1:220 410ti.'i 53501 51607 Ü7!«i3 

20 rr:(.Miiis HF. IW.i 
hnOl 13550 11118 14318 1 « I 3 

17750 22215 22«mi 2ti2ll 34071 
::7i'."3 4I1025 47723 5<WH1 511«> 
57312 58175 61016 OJIITI üi^it.i 

APPr.OXIMArÕES 
51 H7 f! 51 (HO ... 1.V«*OOl) 

e 52511 • . . ll(.lílll)l> 
.".li.M7 e .",11240 ,. » vVtffK» 
•'•3777 e I.S77!» . . . 

1.EZE1 AS 
r.llsl a 51 l'iO . t . ifrlíiO.1 
52501 a 52510 ... •2>»í0»> 
W»2II a : .i fji,11 . . • lOÍOOÍ» 
t ;7 í i a t.-i7«0 10*000 

• f.VTX SAI 
51101 a 515 i0 ... ««000 
5_'5'il a 52V«1 ... 

a •WIO • * . 5jf'0> 
.,3701 a t-l-fHI • < 1 sfeeo 

r i s i t -

T.-d. s rs r.-r. eros íerminado" cm 1 ' t'-m 
Todo* os fi-.m^fos ferr iinad--̂  r-m 8 I tn 

exreptnan lo o» lírríiinad..» em t". 
Tíicgran, „a r•••• -'..dj pel-n sr.- Aaaanci* 1 

iri^ ies Jjs ~x,: H * tí- agente, gír*» 

attmÊÊMM a d U i • n t i — ^ÊtÊtm tjjgjamjmitá 
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A H O M E O P A T H I A 
O m e u b:d: im;o c l i n i c » , ou <> m e u (o^tn 

Bton lo ; s i m , D num tcs-tuiucnlo, |«ir.(lio n 
m i n l i a itvuneiulit i d a d e t en to noi i l jat--r um 
mons t r o , « jue ilJnüo o devo ra a l iuinunidi i 
i lo ( a n l o ou ma is Mim a própr ia « l o cmu — t 
ido j ibat ia—- (are fa c.-t.i m u i t o st l j icr iol ' a - m i 
idniH fo ivns, não t e n d o eu es tudado m e d i e i 
na; m a s c o m o v o u a r g u m e n t a r c o m f a d o s 
o contra f a r t o s não lia argumento.-', r is a 
m i n h a esperança do e u i o p r i r as- in i 11111 de-
ver human i t á r i o . 1 ' o m o uizia o conse lhe i ro 
dr . M a n o e l D i a s de T o l e d o < q u a n d o eu v i 
j o u m idopntlui j á d i g o al i está m u atin o, 
no ine in per igoso q i l c n ã o t e m conc ienc in 
dos seus netos » , 

Ü « juauto doctl- i i ie sabendo da m o r t e d o 
nosso l 'apa (p io f a l l e ce i i «1'uiil ]>K uri/, ip ic 
ee p o d i a Ooinhater só c o m o acon i t o A r g o -
n i a c m poucos di i i i , en t re tanto t o v e de sof-
f r e r a l é m d o r eméd i os nauseabundos , ope-
vae.âo a l i r indo l l io o p e i t o por nu io d e anas 
tbczi i i , duas ou tres ve zes v i n d o a suceuni 
b i r nesse m a j t y r i o . 

E n t ã o d i z e m os barbaros «|iio e l l e m o r r i a 
f n e s ino n t t e i t a a sua avançada idade , o IJU 
eu contes to c o m duas oc togenár ias «p ie eu 
sa l v e i d e p n e u m o n i a q u e ò m u i t o m a i s gra 
v e d o q u e p lcur i z c o m o ad iante vou relainr. 

K m 1'ir.ieieaba o meu a m i g o corone l < ar 
Jos d e A r r u d a ü o t c l h o s o f f r i a d e u m rheu 
m a t i s m o d o pe i to « jue q u a n d o se achava 
mui t i , iu " omuiodado m a n d a v a fazer i n j i v v i í o 
sobre a dor , a q u e m mu i t a s vezes eu disso: 
•você va i f a c i l i t ando , e m q u a n t o 110 pe i to 6 
n a d a ; mas podo atacar lho a l g u m órgão 
m a i s i m p o r t a n t e ; e l l e p o u c o caso faz ia dos 
m e u s conse lhos, d e r epente i n c h ã o l h e os 
f é s b é a tacado do f o r t e s palpita<;ões; en-
tão f ica m u i t o i n c o n i m o d u i l o o d isse-me : es-
tou m u i t o «Incuto prec i so ir a S ã o 1'aulo 
mos t ra r -mo aos méd i co s , a q u e m eu disso 
q u a n t o antes. 

K n t ã o e l l e fo i c v o l t a n d o d i s s e - m e : « c m 
P a u l o mostrc i -niu 110 dr. Car los J lote lho 

e a o Bar r e t o e a m b o s d i s se ram-mo q u e eu 
• o f f r i a d e ber iher i o a conse lha ram-me u m a 
v i a g e m «Io m a r , a inda « jue rondo a o p i n i ã o 
4 o dr . Bara ta f u i a o Hio , este t a m b e u n l i.-> 
«era- tno «[uo era |beriberi c aconse lhou-me 
•viagem d e m a r , o f i t o u d i spos to a ir para 
A r g e n t i n a , a o q u e eu 1110 ri. 

K n t ã o e l l e m o diz : vnec pareço q u e o»tú 
abusando da o p i n i ã o d o s méd i cos , ao que 
eu disse quo s im. 

A h i e l le m o d i z : v o c o até é a t r e v i d o in-
f lo d o encon t ro á o p i n i ã o de I res ouctori-
dades m é d i c a s ; a o q u e e u respond i : sou 
mesmo JIOPJUO não é porque sou um leigo, 
que me venhào dizer : boi vòsi, pilão vó:i o 
tu hei ile acompanhar, agora pergunto lhe 
" l ide foi achar beriheri não tendo sabido 
do riracicab.i, ahi me «liz elle : agora que-
ro quo me diga qual o meu incciiiiuodo? ao 
que eu lhe disse: é aquelle rheumatismo 
«(o peito, «iu«.i lhe atacou o coração, ehama-
*e isto cn«íoearditi>, ao «me cl 1«• disse : pois 
eu vou a Argentina, e se não aproveitar a 
viagem, voco liado mo curar, a «jucm «,u 
disso irá me procurar onde estiver, coitado 
voltou muito mal indo morrer cm Caldas, 
estando eu morando eu cm Arurmjnnra. 

Folgo de ver o dr. Marcos Arruda com 
a sua distineta pcnnu fazendo prjpaganda 
«Ia lioiueoputiiiii, oxalá «pie os seus collcgns 
•» queiram acompanhar seria isto um gran-
de beneficio a humanidade evitarido-pe as-
sim tantos desastres o barbaridades. 

Q u a n t o i l o cu m c v e r o «Ir. B a r r e t o d izer 

• - . V r «CKMiiao d á d iscussão «pie t e v e o 
exímio dr. Kduardo Prado sobre psitliol«>j!Íu 
I jibisiologia. 

i l a trinta unuos que exerço a clinica. 
Neste largo período, tive bem vcy.es de 

«offrcr as mais dolorosas derrotas, batidas 
feias azas «,1o «n,jo mau da morte, quo rou-
bou-me as mais caras existencias conliiulus 
u minha guarda. 

Ku pelo contrario a eincoentu rumos au-
xiliado pelo anjo «la guarda e auxiliado pe-
la medicina inoffensiva a homoopathica, te-
nho orgulho e grando satisfação de ter sal-
vado muitas vidas dentre cilas muitas já 
•lescnganadas dos srs. alopathas como adean 
te vou demonstrar. _ 

O «|Ue i a medicina ? 
K ' u arte de curar as «loença « qu" llagel-

lam a humanidade c ceifam milhares de 
vidas nnnualincnte. 

Quantas ha ? 
Duas : alopathiea e a homeopathiea, 
K «jual a melhor V 
A homcopathia não obstante ser a mais 

moderna está mais adiantada cm jmtliolo-
gia. 

A honieopatliia systlicma de Samuel 
'lanlmcman nauiiiu ntunlUmn cttrmitnr, a alo-
pathia roittnu ia, mulrni ú», rtirrinlur. 

Stanhe tinha a natureza com o melhor 
medico, 110 que não andou muito errado 
Brijussaes. A lanceta com que matou ;-e mui-
ta gent's sendo abolida pelos sr«. hoiuiojia-
thas «pie fízcram-lhc guerra «lu extermínio. 

JTanhnemau liâose conformando com .os 
jnedieamentiis enérgicos, que muitus v/cs 
em vez de produzir um « lícito salutar ng-
gravam a d'K:n«;a o muitas v« /.cs matam, 
c o m o 011 t enho v isto m o r r e r m u i t a j r nti ' «Ia 
citra. 

A - s i m ««• expressa o «lr. Â n g e l o T a v a r e s : 
« a a lopnthia «Io ni ' sai 1 mo« l > «p ie o f e r r " 
de doxis gumes , c o m o qual «' ir< ee sab« r 
«•ortar senão em vez «ie b-neli iar u pa< i.;ii 
ti; ] » re judica-o. 

A ' vista «lestes t'a :.<« Jlanhncman a-s 11-
tou «l«; estudar condigo cm i slmlo de sau-
«Io afim de c»nii«:' cr o ' seus cffeit os come-
çiindo pela ipeeenf.ianli » qit« lho pr«i luzia 
vomitos c diar-.iéas concluindo daqui que 
este é o renu ao pr .prio para e nnbatcr os 
«lesarranjos «içs%> ojyáo. 

1'assam.lo paru a quina « sta produziu lhe 
calafrios e su«>res, (.-incluindo «pie «sta era 
própria para dcbf.il,r f«.br. - pahi<losns. 

Kx|ieriu>(.ntan!ti> outros mrdicatncntos 
veio a eoriIifK r que os nu diciiment».s que 
produzi uu aquell' < symt«Mna* .Vi apropria-
do-! para dcbcllar a piclla d ••!v,'i; mas |.(q 
«loses tão pcq'i"i ns, g.» com «< iitn de «lar 
inii ulso a Jio-s.'. natureza, espadando a pro-
porção que a doTuja vai c « t e b até com-
plcta cura. 

Ahi «jstá a prova evidente quo não é o 
temedio que nos cura ; nvn sim a n«*: ' i 11a 
tureza por is<o não ha necr -sidatlc «le re-
médios cnerglíns e p'«kros:;s que muitas 
vezes estragam a natureza. 

Tantas «wenças ha que «Icsnpparceerii 
com a remoy.io da- caur.is, as-im como os 
remédios hoincopatliico-i são mais próprios 
paja ai pessoas «le avançado idades por 
isso que não ha necessidade de remédios 
enérgicos e fortes, que íibtisando-se dcílcs 
dei xá o molesti.ts chronkas a-siru como 
•nlfato de quinino em grande qtiantitad-» 
deixa iiitenmttmte ebronica conio eu tenho 
tido moitas ocasiões de combater com anti 
do! os apropriail >•». 

A d«iença é um inimigo que jy>r muitas 
fro ria das circnmstmcias ee intiTKluz no 
posso organismo, este <lo m'- i i io mo<lo, qt»e 

machina composta de libras e «rg ios 
deiiíêiPS regi'la pela no ísa naturíza, 

estn do mesmo modo que o mar, quo pro 
cura expcllir do si todo c «piniquei' corpo 
extrnnhoj mas m uiiteco que muitas \czes 
não tem a força necessária para exercer 
sua 1'uiiçàocnláo dassclbu um impuNo com 
iiuahjuer medicanunto apmjiriailo cspasí.m-
«lo se a pnqiorçAo que a doeça vni cedendo 
até sua completa cura, não prccisau^n lau 
çar mão do outros meios como de vetie.i 
torios, Veiitosas mijadas, sinapismo, imlo, 
cjita|)lasmas, -angitessugas, botões «le f« go, 
inj«T«;i"ics, lavagens, que muitas vezes alim 
pão |>ara .-enipre, um verda«leir.) martyrio 
para o jiacJi nte ainaneira de 11111 condam 
nado, ali 111 do perigo do erro do medico, 
do pharniaccutii o o «Io enfermeiro, como 

tem dado muitm vezes, como pas.-o a <lo-
monstrar, aqui mesmo cm S. Manoel um 
dia f ii a chamado do sr. Alfredo Forte ver 
uma preta do nome Joana sua eosiuhcira, 
jue encontrei muito inchada do peito para 

baixo e muita nifl'oca«;ão, era «locntc do 
dr. 1'en ira dos Hantos, «pie venilo-a nesse 

lado disse ao sr. Alfredo a preta está eu-
liieliada e como não sei curiu' envenena-

mento veja «piem a cure, então eu exami-
nando-!» logo de parcioom um gr.uul vexi-
c.iturio sobre o estômago, disse comigo.aqui 

tá o envenamento produzido |K-las can-
tharidas que tratei logo de combater e >m 

imjihora interna e externamente cm frie-
nes lie,indo ella curada em poucas «lias. 

Outro caso a«|UÍ mesmo sendo cu i-lia-
mado jir.ra ver o «Ir. Antônio i.opcs 
l-oão doente do mesmo dr. Pereira dou 
tsantus «pio aiiiandoso com jineumnnia o 
medico deu-lhe tanto sulfato «pie «1 !•• teve 
um aceesso de cabeça, levantaiido-se aque-
xendo disparar, então «Ir. Janota pede ao 
midieo que niandc-me chamar cu chegan-
do tranquillizei o dizendo-lhe «pie aipiillo 
era effeito do muito sulfato, «jue se c«>ni 
batia fneilnicnte «• assim eu liz combatendo 
o sulfato, licando l i le rcttubilccido em pou-

rs «lias-

ICm Campinas uma prima de minha se-
nhora deu a lu/. tres crianças, casada com 

fazendeiro 1'cdro Americ > cm eotiseguen 
cia «lo parto teve febre purerpcral Ires mé-
dicos tratuo delia improlieuaincntc eu indo 
visita-la encontro ein um esta lo njiathico 

o marido ja sem csjw.nnça alguma, a-
jueiii cu uciuisilbci, «pie não a tratasse mais 

com alopatbio; mas sim houieopatlueanien-
te. « lie ouvindo o meu eoufolho, disse aos 
médicos que d'ora em «lianlc queria «jue 
ella fosse tratada homeopatbiearnente, e 
que si algum dentro elles «piizessc trata-la 
por esse syfienm podia continuar, então o 
Ir. Cassiano aeeilou a proposta rindo .«o os 

outros, aque-m disserno pois voef 1' ni c-pe-
rança «Iç levantar defuneta com honico|ia-
th ia?aqncm «l ie respondeu vou tentar, 
conscguimlo-llio curaria cm pouco tempo, 
encontrando-mc «'u dabi lio poucos dias com 
o dr. Cassiano e pergunto-lhe como elle 
acusou, «lie. ine disse «pio não JVz mais 
de que eonibatcr o sulfato. 

Km 1'jrai'iiaba o l'adre Joaipiini Sypria-
110 Vihario da«pt«ila 1'aroehia teve nnilleilas, 
aquém os mcilienr diriio t»Jito sulfato, «pie 
procluzio-lhe a demência e assim veio a i'.d-
le<'er. 

Diz Li inni 110 seu tratado de medicina 
«pir aipi na tem enveranado ma!s do 1,110 
curado entretanto é o grnndo «avalio de 
batalhado sr. Alopntliis, que «pierim «le-
bcllar Iodas as í ibics com sulfato ]iorque 
disse o «lr. itairi to cm um AlmanU «le í-áo 
]'au!o «)Ue elle cscrc\eu ha bem arnios, «jue 
;.ijiii rui Sào l'aulo todas lis febres não «iei-
xáo «ie ler um principio «ie paludisino e 
aconselhou «> uro «lo «lUenino jiura « l..< 
doentes «le lebre (uni erro crasso) cpi.indo 
parti febre que proi.edc de jileuriz j netuno-
nia «Io sarampo \ariolu são febres «io cará-
ter enllitmatoriii jiara «piai o sulfato é 11111 
veneno, como tão bem para a febre atna-
rclln, «Ia qual foi vicliiHH n«pielle grande 
vulto brazileiro Kduardo Prado, que uma 
anuri.i o matou, qtinndo jio«lia-so ter com-
batido com algumas «toses de pulsatilla f-i 
tivesse sido tratado lionicopatbicamente, 
tratem do typ«> desta febre por «.«te eytt 'ma 
cu garnnlo que não Vorrerá um terço das 
pessoas que inorrcr«>, come se deu cm I M o 
11a Alemanha Hanlieiiiam tratando «Io 1 «'••1 
doentes salvou todos, ao passo que perece-
rão milhares «le doentes tratados pelo oulro 
systema, ns«im como am São t.'arIos «lo 
i'inlial perecido quac todos tratados pelo 
dr. ffalaroli, aquém o governo pagou cin-
eoenta contr-s, onde pereceu tão bem o dr. 
Davi«i Cassínale, que escapou cm «planto 
and MI refugiado nas farendas; mas coiili in-
do no grande medico, veio para cidade, 
omle percceus assim t i o bem outros mérito 
por ocasião dessa epidemia. 

Ku fui a i Jahú tirar na cavalliadti, le-
vando comigo nieii filho Ozorio o um cama-
rada de n.imc Miguelinho pouzar na serra-
ria «Io Pinhal contígua a cidades atravessando 
no «lia seguinte essa cidade quo se achava 
toda deserta, indo a invernada, onde falha-
mos um dia,soguindo 110 seguinte in«lo pou-
zar cm Dous Córregos, onde o camarada chi' 
goii bem doente, á «piem dei Algumas doses 
d'aconito, seguindo no «lia seguinte para, a 
fazenda «Io Pinhal, on«le a«lm'mistrava in«Mi 
filho Mclchior, «jue linha 11a pequena botica 
bonuwpathica, checando ahi o camarada 
niuito 'locntc. Kntão pus cm uni «piart > 
parado e ne u lillio em outro c iiitiguo p ira 
ir dando lho remédio, na fazenda havia um 
m o ç o bal i iauo, « jue q u a n d o m e v i a t e :np " -
rando remédios punha-sa a rir, eu peigtin-
tamlo lhe por.pi • ri.i-so elle disso-me: p >is o 

nr. tem « -peran«;a do salvar esse moço, «pie 
-tá tão ma l c o m esses p ing l i inhos , a « p i em 
u «li-s : espere primeiro, cm doso dias elle 
stava «le pé c são, então eu p« rguntava ao 
,lo«;o n os jiinguinhos. 

Di-s«-me «lie, isio ó um milagres nesses 
lias venili a cavalhada e fui a Tatuhy, onde 

coviprei outra, voltando, bnscar abaga." 111 
imlo )iouzar cm uma chacura do alemão Kro-
« ler ieo, e i i e g a m l o j á os an imaes p e r gnn to Snr. 
Frederico como lhe foi n«pli de febre ama-
rei la V mc diz. elle muito bom; porq'1" mi-
nha família que COIUJKIC do oito pc--oas 
todos ti verão «• ninguém morreu, e «piem 
curou me «liz elle e cu mesmo fm anii açado 
logo combati j:» sei quo com liomcopathiaV 

J>;7. f i le sim; á vi^tu «listo o governo «leve 
mantlar tratar dos «lomtes de^ta febre por 
homeopa th i a * p o u p a n d o a ' - i to m u i t o d inb « i-
ro, e v i d a s ; m a s f o i r . F r e d e r i c o c o m o tmios 
I a ea-a t ive "ão a f eb r e n a t u n d m e n í o não «lo 
•ifectou a « na por isso quero que me dê para 
dormir aquella casinha tecl ada not rri iro, 
ao qne « lie respondeu mo ali está um fre-
bento viiid«» bontem de Campinas, sujeitan-
lo m c « l onn i r na m e s m a ca^ i s e g u i n d o n o 

dia seguinte («assando |h1>> Bio t taro, onde 
a inda hav ia f brv cvarró la es tando a . idad.-
quas i deserta, c h e g a n d o e m P i rac í i aba fu i a 
tuna p i ia rmac ia , o n d e compre i tres irir l i r a 
mento? e pus na ín d ia para 110 caso «le t r 
f« bre o camarada ir rne tratando felizmente 
n ã o fo i p r e c i z o . 

D i z e m o « Snr-!. aTopathas q u e a homeo -
path ia não t e m aeeão algua para p r o v o v n r o 
con t ra r i o Totl c itar u m f a c t o : t - t a n d o a Snr " . 
•Jo Snr. Jo - é d e A r ruda Campo- ' s u f f r e m l o 
amenorb« 'a trato ' la inpr«/l icuaiuento f i o Dr . 
Â n g e l o T a v ires, <"tç v e n d o «pio e l la n a d a 
apvovtiUi- a ji/z se de largo, então o Snr. 

Arruda Campos chama-mo o me diz estou 
c u m m i n h a senhora m u i t o doen t e e s e n i ' i « o -
d i i 'o , pe rguntand j l ho eu s iuâo t inha j ' lui 
n j a d o med i co , m e «liz c i le . 

K l lu é doente d o Â n g e l o T a v a r e s ; m a s ha 
qua t ro «lias «pio n á o vis i ta nein nn - n i o clia-
m a i u l o en tão t o m a n d o a m e u eu i i l ado l ogo 
f o i me lho rando , eneon t ra i i do m o « l i l i i lia 
pou« 'o c o m Tava r e s este pe rgun ta m o si eu 
sstava t ra tando « b i l a e c o m o ia a q u é m cu 
disse que se m e ia nn lho rpe rguntou lue m a i s 
-i o Snr. A r r u d a n á o estava z a i e j a d o c o m 
el la V ao q u e eu r>'sj)ondi «p ie não ; m a s s im 
m u i t o sent ido por te la as n lmndonu« Io s«jin 
cauza a l guma e m pouco t e m p o d> i-l l ie alta 
i i ca iu lo cila r< . - (abel lec ida e d a l i i ha n o v o me-
z«-s d e u a luz. dl ia- cr ianças, «pio ah i estão 
f o r t es e robuslas, en t re tan to « b - t e i n e o m n i o -
m o r r e n iu i la gente , aqu i n iesn ío c m São 
M a n o e l e m A g o s t o p. p. f a l l e i v r a m tres se-
nhoras u m a ( i lha d o l l o t e k i r o M a n o e l Pi rer, 
j u e depo is de desenganuda «bis m é d i c o s d'a-

«jiii o pai l e vou jiara o Capão Bon i t o par:l ser 
tr. it i itada por n ie i l i eos «le B« i tu ' 'a lu, a senhora 
lo Snr . João T h i i u o t e o d e f bre puerperal , 

11a Appa r e c i i l a u m a ( i lha ' l o f a zend ; i i inSar-
v i a n o quo j a eueon l r e i m o n a ihamuhdo-se 
m e j a a u l t ima l iora. 

11a t r e sannos cabe no l . a r go do bo iade i ro 
a senhora d o Snr. J o ã o Dure coin u m a f eb re 
de m a u caracter tratada por m a i s «le trinta 
l ias pe lo l ) r . Â n g e l o T a v a r e s cni iu deste tem-

p o «l iz o m e d i c o q u e ali el la não podia sarar 
i v i s ta d i ->o o m a r i d o levou-a para achaca ra 
Io Al< xandre seu patr ie io , onde . - t e v e mais 
le o i t o «lias s e m p r e pe ior « lia v e n d o quo 

i o ' 1'i'ia m e s m o disse ao m a r i d o quo mor r e r 
po r m o r r e r «pn ria ir mor r e r c m sua eaza, o 
m a r i d o t razendo p ira sua casa e l iamou- ino 
para trata Ia eu v a n d o o s e i l es tado disse-lhe 
p ie era caso pc r l i d o ; m a s náo i m p o s í i v e l 

i Deos «pien l i d o ) ora para «pio os Snrs . ia lo -
at l ias andáo r u n o v i i ido « l o in t cs «le suas 

casas para fora q u a n d o ella v e i o curar-se 
m e s m o e m sua casa o ah i está v i v a u ÜIUI, 
isto é horr íve l . 

O u t r o eazo aqui m e s m o c m São M a n o e l 
Seiir-1. «Io Snr . J o a q u i m I j e i t e c o m u m a 

in l lue i i za uni m e d i c o trata « lel ia inprol ieua-
n i en t e quarenta e tantos «lias fo i « leste t e m p o 
diz. ao m a n d o an i inha m e d i c i n a está e xgo t ada 
por isso v e j a q u e m trate « l e l i a cer to d o q u e 
não ha q u e m a salve , av is ta disso e l l e Veio 
ter c o m i g o q u e r e n d o que eu a tra io c on tando 
m o o d i c to «lo m e d i c o , a q u é m disse po i s eu 
n ã o sou Deos, tanto q u e j a a encont re i sacra-
rnen tada e m f im v a m o s , v e r eu c h e g a n d o e 
e x a m i n a n d o disse ao m a r i d o isto p o d e se 
consi« l « ' rar cazo pe rd ido , p e r gun tando a o ma-
r ido d o que o m e d i c o , a tratou de l ia m e diz 
« l ie «le p n e u m o n i a ao « jue «lissc eu : pois tal 
p n e u m o n i a «'lia náo t e v e ; mas * i m u m a in-
tlucnz.a ma l t ra tada , q u e atacou- lhe o s pul-
m õ e s va leu ser pe r to «le m i n h a casa p o n t u a s 
ve/a s ame ia no i l e f u i arranea i lo d o m e u lerito 
para ir ve la f a l tando- lhe a resp i ração então 
dava- lhe eaclus d e ].", e m 1~> minuto í í até 
q u e d o r m i a e ass im ra ive i a. 

K n r 1 ' i rae iwba, v i n d o eu «Ia l'.i/",id a, en-
c o n t r o o p r ime i r o n-.to de dons a m e * de 
idade , <| nonc, I l i r ib idd 1, d- ng;tii 'i<lo por 
t i ' .-• medi« 'os, a qucn i eu j i e r guntava qual 
a doença do m e n i n o , e e l les m a s t i g a v a m e m 
v ã o e náo 111'a d i z i a m . O ttl l i in > «lisse a 
mc. t g e m o Franc i sco C j c i l i a n o : a m i n h a 
med ie in i t está « xgo t tada , por i-- 1 «juo ia 
ma i s nada po lia faz r. Ku w n d - j o estado 
d o m e n i n o , m a n d e i o eava l l o para a f a z enda 
«• consulte i os i i e us livro.» b-me-opathicos , 
a l i m de ao menos ver d o que ia mo r r e r o 1 
m e u neto ; en tão puz-in • a ler até que 
a b r i n d o a pag ina q u e t r a t * de i i iberetl loa 
"•,•«( 1 li '-teo« rlen-irej cnhi »i i i i n , í - y . 
do. Kntão «lis«e A minha (ilha: <••«»•< ineilt-
eos liem sabem o «|»tO estão fazendo, pjis> 
não onhceem dornça«. Abi eu dis.-n n (i-
ihn : agora, se «ptizer «pie eu o cure, ha de 
lcval-o jiara a fazenda. Diz o pai: isso mor-
ro 110 caminho. K como ir c .m es-
ta chuvarada V Náo precisam >. ir com chu-
va : eu vou lhe dando algum ivinodio até 
«pie cessem as chuvas e iwsim ti/.. 

A o lini de tres «lias m e l h o r o u o t empo, 
l e van lo o m e n i n o j á m e l h o r . 

Passados tijto dia», en.-ontro tne 11a esta-
ção com <1 pharrnaeeutieo Auga to C.«ar, 
quo também tinha tratado do menino c 
me jtergunta como vai o n-to, a « p i m «lia-
se : vai melhor, e agora estou com espe-
rança «le snlvol-o. 

K n t ã o e l le m e d i s « * : egora eu l l ie conto 
q u e os méd i cos f i carão c issoa Ui «.lo sr. 
t razer u m « l e fun to para curar. 

P o i s o sr. «l iga a «.-. es char latá q u e não 
'ea.-suetn, porque el les não eouneeeram n 
docn«;i i «Io m e n i n o . Ora , q u - o sr. e eu não 
a conhecesse é n iu i t o natural , porqttv ne-
n h u m «le nós es tudou m e d i c i n a , l i lás ell a 
« I cv ia in conhecer . 

A h i e l le p e r gun tou -me qual é a «loença, 
o eu l h e <lifs'j : tubereulos mesenterico.", c 
c o m o tal estou t ra tando . Eru m e n o s «le um 
me/, «lei-lhc altas o h o j e está f o r m a d o eai 
e n g e n h a r i a meehanKW, t r aba lhando nas 
obras publ i cas c m S. Pau lo . 

A i n d a não f i cou só neste : v i n d o eu & cida-
de , m e «liz a ( i lha ' papai , carece v e r Ar-
m a n d o , «pie está m u i t o doente . K u < x-uni 
l i a n d o o m e n i n o lhe d i s s e : é a i i nu i in 
d o e n ç a d o outro , Q u e m esta cu ramlo ? dr. 

Tiberio, mas sem renultado al-

vendo d iz ,aqui houve uinii crisipela ou um 
abseço ipie. foj desci nado, o melleli o histu-
ri, rasgando, iutroduziu um tubo «le borra 
cba jiara ir evacuando o puz por alli. N 
dia o dr. Abilio Viiinua perguntou aos 
genros como vai d. Antoiiinu v diz o Ale 
xandre: mal. 

H o j e nieii sogro eh.nnoti Faria Rocha , qtir 
rasgou, in t roduz iu 11111 tubo de borracha para 
ir e v a c u a n d o o puz abi , en t ão A b i l i o « l iz ao 
i r m ã o : M a i i e c o , v a m o s ver o s en , 
E n t ã o el les v e n d o di-M i an i ná i está b o m , é 
prec iso rasgar ma i s e f a ze r l a v a g e m , e rasga-
ram o c o m p r i m i r a m , d e i t a n d o ma is «Io 11111 
j irato d e JUIZ. e pu/erani c o m pressa, fa l l cce iu lo 
e l la n o dia seguinte , j i o i qu i i estava c o m 
perna, j iodrc. D i i á a l g u é m j iorque n ã o trai 
de l ia y j iorque o - genros chega ram a ine di-
zer «p i e se cu tratasse d e l i a c ella j icrecesse 
] ior v e r gonha ver-se-iam obr i gados a mudar-
se de S. Paulo , n o en tanto o sr. Sá I / d t e só 
lho dava su lp lmto de « ju in ina , tanto q u e 11111 
«lia e l la teve uni a e c s - o do cabcç.i, I cvanto i i -
« c « jucr. n«lo d isparar , m< s ino assim e l l e «juiz, 
polo seu assas-uni lo c i n c o contos, q u a n d o 
d e v i a ter c inco nnnos d o correeçáo, a inda 
o g e n r o deu- lhe seis c en tos m i l iv is p o r q u e 
• •s m é d i c o s ou abar latães tè in facu lda lo «le 
mata r e a inda cobrar . O q u a n b i m e d o u a 
m o r t e d o «Ir. A n t ô n i o 1'iza f a l l c c i do 110 d ia 
8 «lo corrente « lo a f i e cç i i o cardíaca o «pie 
j iodia "-Ü ev i ta r « 'oin a l g u m a s dozes d e eactits 
g r and i f l o r a , «J «lr. \ i o c r i c o \'csjmci«I v i n d o 
« ' l in icar cm P i rac i caba i j u e i xou "e-nie «p ie 
s-offria m u i t o « lo coração, a q u e m cu r ".(citei-
Um esto r e m é d i o , 1,0111 o seu uso e l l e saroi l 
l au to q u e e n g o r d o u e ( i eou curado. 

Q u a n d o m u d o u - e para Sant-is c o m p r o u 
das |.harniacias todos v id ros «leeactus, quo 
achou, l e v a n d o eoms i go , j á n o j i i s s a i ' u m a 
cancc l l a sent iu a f e r rada d u m i n f e c t o ve-
nenoso na l u á o d a n d o d e inchar l o g o o 
braço, v e n d o se ma l c h a m a um eo l l ega , es-
te da l h e u m reni i d io , c o m o qual acha se 
a i nda peór , e n t ã o j iergnnt. i - lbe, «p i e fo i 
q u e ll i. i deu, « i l e responde , tal r e m é d i o c o m 
tal d o - e , ahi e l l e «lisse, v e n h a o escr ivà > 
para f a z e r a i n i n L a d ispoc isào , p o r q u e sei 
q u e Ci tou m o r t o e, ass im « « ' o n t e e u , mor -
r endo «la cura, o eae lus nleui «le i 'er uni 
g r a n d e agen te j>ara c o m b a t e r muitas < n f e r -
ni i ihulcs, é u m g rando r u d o r í f e r o m u i t o su-
per i o r ao acon i to , j i o rque não i n f r aqneee . 

I n d o >11 adm in i s t r a u m a fazenda d o Ba-
rão d e Bi i i ie ir i i , e m C a m p i n a s , q u a n d o al l i 

entregou ine, o ageuto 1110 disse : aqui lia 
u m esc ravo d o n o m e Mat l j eus , f aça o que 
e l l e qu i zer , é u m h o m e m m o r t o d e s e n g a n a 
d j por h v d i o j i i c o , por todos m é d i c o s daqui , 
já i i i iuidci para I tú, o n d e fo i t ructudo pelos 
meus cunhados , drs. A n l o n i o o J o ã o «lo 
Pau la S.JUZ.I, v o l t ando d e lá d e s e n g a n a d o 
d o qual eu trate i hon i eo j i a lh i can i en to , dei 
x a n d o t raba lhar os te is aii i ios q u e lá es l i ve , 
qui in i lo eu receb i a f a z enda ped i - l ho 1111111 
bot ica, l i v ros ho i i i eopat l i i cos , e l l e perg i in 
(ou ine o sr. N i l j o curar V «li-se lhe , n ã o sei, 
mas que r o ter uni recurso para n á o es tar a 
c h a m a r m e d i c o , por q u a l q u e r co isa , en tão 
«li/, el le, eu não cre io q u e l i o m e o p a t h i a seja 
med i c i na , mas mando - lhe por sat is faze i o, 
o caro i! « jue e u estando lá seis a i m o s c o m 
l ima f a zenda d e mais d e cem escravos , «m-
le náo gaste i n e m c e m mi l réis, o ra c o m 

ma i s «lo c e m escravos é a l g u m a co isa só 
m o r r e n d o a l guns ve lhos e crianças. 

K m P i rac i caba , um d i a José Boi/, «la Sil 
v.i, pcdc-in'3 q u - ' v a a ucr rar iado Q u e i r o z ver 
u m camarada d o notuo J e r o n y m o , eu per 
g u n t a n d o lhe o q u e t e m o c a m a r a d a m e 
d iz , c l lo está m u i t o inchado , a o «pio disse, 
eu , está h y d r o p i c o , isso é caso p e r d i d o , 
i l i i 1110Mi/. « I l e , v i l ã o m e n o s para conso ja l -
1, cu i n d o n á o encon t r o senão u m a p ipa 
-obro u m a c a m a , avista d o seu es tado lhe 
disse, sr. J e r o n y m o , a sua doença é m u i t o 
g rave , o sr. s e m recursos para, so tratar, 
m i o seria m e l h o r ir pa ru a M i s e r i c ó r d i a V 
o n d e teni méd i cos , r eméd i o s r. c o m i d a ' ; 

K n t ã o « l i e m o disse : ora, s enho r João, 
so o sr. qu i ze r n á o 1110 c i l iar , j á sei q u e es-
tou mor t o , j i o r que de l á , j á v i m . 

K n t ã o j á es teve na M ise r i r o rd ia V 
Quasi d o a s n i c a s , o n d e ouv i tini m e d i c o 

l i z c r ao out ro , o J e r o n y m o , o O aspa r hão 
f icar curados , avista «listo d isse, assen 

i «le s ah i r , «• v e r d a d e «pio sou j» >hre, mus 
o sr. m e cura, po rque , ,-i eu s a r a r ett lhe 

ago , e n t ã o b r i n c a n d o , pergunto- lhe , q u a n t o 
1110 «lá, m e «liz « l i e : dou- lhe c i n c o e i i t a in i l 
réis, ao « jue disse, está fe i to , V o l t a n d o de 
jc issagem p i l a t e r n r i a , c u j o d i r e c l o r u m 
f rancez d e n«nnc Boche l i , esle p r e g u n t o u m e 
v iu o h o m e m ? a « p : e m d i t s e h i m . o o qu^ acha? 
pódc-se di/.cr u n i caso j « a d i d o , mas não 
i m p o s í i v e l , c o i t a d o q u e r tanto sarar quo 
m e diz j i agar c ineoonta m i l ré is , o n d e vai 
buscal-os? en t ão m e diz e l le , j iara m i n i ma i s 
q u e imposs í ve l , so o sr. curar -me eu respon-
d o pe lo d i n h e i r o e, c m m e n o s d e d o u s me-

' , M. 
1 O Hr, 
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/.cs, dei-lhe alta, indo elle pedir o dicl«..;»n 

o f r ancez negou- lhe , ulii iu« ' «liz e l le (". ,,,. 
p e d i r o d inhe i r o ao sr. I t ochc l i , q u e , 
m e , mas eu t enho u iua roça «le m i l h 
aee « ' i ( a ditas car radas de m i l h o ? <1 qn 
d isse não prec isa, n ã o «pliz i i o c i t i i r . 
po r instancias « le l le c aec.-itei uni , q u 
«li a o m e s m o José R o d r i g u e s . 

Passando 11 (ratar da f e b r e pu« rpij-.it 
n ã o « senão o susnensão d o s loeliio.^ , , 
os m é d i c o s n ã o s a b e m curar , <• eot iHdje . , , . , 
incuráve l , c o m o so d e u c o m d. Mar ia (_:>; 
l i da , m u l h e r «lo sr. Be n e d i i t o Kiípcs. 11':. 

tu«!a po r d o u s m« d ieos i m j i r o ü c i n u i ü u ! ; 
e n l ã o o m a r i d o charnou-nie jpara curai-. ' . 

n c o l r a n d o a m u i t o nuil disse ao 
is to pode se d izer caso p e r d i d o , j » c*a-« 
u m a d iar rhea í ré< jucnle e c.\cc-.-iva qn,i 
n iu i t o custou-mo eo inba te r , c o m b a t i d a c.-C.a 
f e b r e « l a çou ns artér ias «Ia cabeça c o 
múscu los «Io peseoç 1 o n d e l i n l i i lue |IJ 

u e n o laicio, «pio i n f l a m o u m u i t o , qn.o 
'isso ao m a r i d o q u o « 'hamas-e u m njpdi rr,, 

para J.isgar, m a s o n i i d i e u v i n d o , s', (t.., 
r e c e i t ou u m r« ined io , e n l ã o cu n c it.a. 
l ho kcpur s i i l j jhar is , que npres tou o rrij. . 
p i m e n t o d o t u m o r , ahi f u i l h e d a n d o j u u . 
sa t i l l a a l i m «le restai i l i c e r os M i n . , 
c o m este t r a t a m e n t o el la t a rou , e. bit p:i •; . 
l eu a luz. duas c r ianças , qu< estão w 

P a s s o a go ra a t r a ta r das p n e u m o n i a 
p l eu r i z que i n a l a m m u i l a g e n t e po rque n.'i 
e o n h c e "iii a p l eur i z é m u i t o f n e i l «le t o 11h.ee. 

cu ra r s e , a f e b r e , d o r « le cabe<;ii p o u i i 
d a « lebt i ixo das coste l las , q u o e m b a r a ç ! 1 
i'c-|)iriieão, c a tba r r o c o m p in t a - d e sangu 
c m e s m o raias de sangue, «p i e se e o m b a ' • 
f a c i l m e n t e c o m acon i t o e b r y o n i a , a s p n ? » 
m o n i a s são m a i s d i f f i c o i s « le curar-se p o r q u • 
t e m o s seis f o r m a s as « egu in t - s : pneumctn 
í i inp lcs , a i i lero- j inc l t t i ionia , n b r o m l i o «> 
p n e u m o n i a , n t y i iho i f l e a m a i s g r a v e o p;-n 
gosa , a adyna i i i i ca « jue ntaca i le p r e f e r e n , 
os v e l h o s e é ins id iosa , c a pncumotho r f l k 
q u e c u c h a m o secca j i o r que n ã o t r a z c a i l i j i ' , 
é rara, da qua l m o r r e u J o ã o F o r t e , i r m ã o J . 
dr . Juvena l , u quern eu mos t r e i nos mc i r -
l i v r o s , mas c l l o não « juiz t ra tar h o i n e o p i t i 
c a m e n t e , m a s s im c o m suas lavagens , j o 
mo« ;o f o i m o r r e n d o , q u a n d o c l l o es tava j'.. 
nos p a r o x i s m o s d a m o r t e , o d r . r ccebco 
u m a car ia d o O a v i n b o s 11a qua l d iz ia qui-
seu c u n h a d o da f a m í l i a J u n q u e i r a c i t í « 
m u i t o ma l « le j ineumoni ;u 
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j i od ia ir. 
N « - t o inter i t i i , ap j iarece i i c m P i rac icaba o 

r. in«le ocul i - ta Münr io d o t l ouve i . i , n clia 
m a d o de um laz/ ndr-iro. 

M e u genro , sabendo d i -so , d i - «8 á m u l h e r : 
agora ti.inos q ia ni cure n<>sso íílho A rh ian -
Io. C h a m a o l l i l a r i o o apresenta- lho <i me-

nino; e<se, d",i ás do s 'U oxame, vira s; jiara 
a m ã e o j)e ; ; imta- ! l ie : a m i n h a s -nbora f<-ir* 
só cs :o !ilh 1 o_l t> 11 r.i lis ? A qil.-iii e l la r-. i -
d o : eu t " n l i o ma i s troa. 

Alii t lle «li--e á sra.: conforme-se com os 
tres que tem, este náo é seu : a tuberculose 
m e i ' nter iea não t e m cura, c o b r a n d o cineoon-
ta mil réis J»1J visita e n.nlt reeeit/jti, ao 
mi nes deu o nome. Ku vindo á cidade, o 
filha contou-me o caso, a quem eti «lisse ter 
cura, jiois o outro sarou c e;te famlrem ha 
de sarar tendo o mesmo tratamento. Abi el-
la levou-o para a fazenda ondo eti o etirci. 
Hoje está um homem, trobalhamlo na wc-
cbaniea. 

Infelizmente outro tanto não so «leu com 
a mãe «lellcs «jue cru S. Paulo cabe com 
resfriamento. A mão estando lá, deu-lhe um 
-uadouro, ficando )>oa ; mas r.ppar«ctu lhe 
uma dor 1.0 omido dír« íto, «juo «stan-
do ineofiun "lando-lhe, Ignacio «le Be-
zende ajqilit «LU-Ihe cocaína. Com isto «lesap-
parecou-llie «Io ouvido a dor, passando para 
a p ma direit i, que doin, inchava. Chamwk 
S:i l.í.ite, este jloz-se a dar lhe salphato, jior 
que sempre tinha febre 'elevada, mas ^ebre 
irrflammaitoria e a jx rna cada vez mais in-
chada, formando um vergão na barriga da 
p< ma. Eu v m l o aqucllc vcrgSo, 'pliz eba 
roar Carlos Bo í cD » liar» o ra-gar, mas os 
genros Francisco e Alexandre não quizeram 
e me dis-erarn q'ie podia chamar qualquer 
ou.ro. EbUo chamei o dr. Faria lioch», este 

Varias sSo as clp.áKíM fie Rhcuniatismo qucaííliyf.iii 
a hnmanitlacK:: Muscular, articular, iiiflamuiatorio, etc. 
Pelo facto <;«J liavcr rheuniaticos c:n todos os climas, 
«jurntts, frios ou temperados, está provado que o 
clima nada tem com a enfermidade. 

Km todo caso 6 o Sangue a base tio mal. I l o j e 

facto <!a pessoa apanhar chuva ou Iiumidade, podem 
trazer á superficie o produeto dos males do Sangue. 

Linimentoü ou iitiguentos nunca curaram um caso 
de rheumatismo. As 

Br, 

K ' c ,'rijit.i jielo 
-•rio na (.'idade de 
prime-sc perfeita-

Rosadas 
WiBlams para 

Pessoas Pallidas 
r.2o o remrdio mais efncaz c provado, porque obram so-
bre o sangue, puriíicando-o d os ácidos nocivos n'elle 
accumulados, e renovando osglobulos vermelhos, comltt-
xindo assim nova vitalidade pelo corpo inteiro. O tra-
(atn*nlo é tão r.imples quanto seguro, <; os que se 
curaram com as Pílulas Rosadas do J)r. Williams, seja 
qualquer a edade, provam isso todos os dias, e em todas 
as partes. O grande numero de testemunhos dc agra-
decimentos que diariamente nos enviam pessoas cura-
das provam cgualmente esse facto. 

/ : — 
| K i s aqui uma ca r ta «jue » d e a p e n a U r--

J Penhor l i m i t o l í . Ln^os , c o n h e c i d o p rop r i c 

f i U i i c n t e í e r es idente «Ia inecnu , o q t u l e 

rnente nos seguinte» lermos : 
" O abai*.'» 5 'L-r. i«!o, d e 1, •.c.oar. l í . laJcIIesi 

na p r o v i m ia « le 1 ' ou ' ev «Ira, <!o n '.-•:.t.i e i r e 
\ i . i vo , mor ; r e m Corr i entea . A rge r - t ina , p e l o c s j 
arnios, a t i f ' '., •? : 1'str.ndo «'•..cate «.ie rheiiR-al«sn.»» ag « ido n.i 1 
juntas , j * l o t.qi. . ' .o « l e 23 e t -.t->8 u i i w s , não l h e f o i j io . uve l 
o í i t e r nie!h< r.i a l^.u" a pc l s me i o s a conse lhado * j :•!•>. se ienc ia c 
r e so l v eu ex j . e r lmeutar , e o i r o u l t imo e ú n i c o m e i o d e sa l vaçáo , 
as 1'ilulsis Kosadas d-.1 l ) r . W i l l i ams . 

" Os e f f e i t os pr.-.du/idoa por m e i a duráa «le francos, du ran t e 
os do i s prim'.'ir«is uir/r- j d o t r a tamento W m r ido r ea lmente a d m i -
ráve is , tanto j .ara o rhev.matisino c o m o p ; r a o o rgan i smo , v is ta 
a l f ec t . ida c e n f r a q u e c i m e n t o d o « e r e l ro ; e , i inpe l l ido p r l a j;ra-
t idSo a o G r m d e I n v e n t o r d c t i o p o d e r o o e ; recior.o r e m é d i o , 
«JA ao pub l i c o c o n h e c i m e n t o d ' tssc5 f ae tos para » b' .m d o n s l o 
da b a m a i i i J a d e . " 

(A tv i f e . - . aJo ) B K X I T O H I L Á R I O I . A G O S . 

T c s t e i n i . n h í ; : D . R e g i n a '1 'ubarcz, K i « . a rdo M a n i a , 

I s a » x J. 1 . ra« l ,e . 

• •llll 1 • > • . LMMJJMV^ • I • . ,1 •! — , 

A s Pilulas Rosadas tf o Dr. Williams são um espe-
cifico dc família sem r iv i l para todas as enfermidades 
do Sangue c dos Nervos exclui vãmente. lisse remé-
dio dá resultados positivos no tratamento do Rheuma-
tismo, Paralysta Parcial, Sciatica, Dorer, Nervosas, 
Debi!'Jade oa uesarranjo em ambos os sexos, na Paüi-
dez 011 Pobreza de Sangue, má digestão causada por 
debilidade o 1 if-rvosidaue, para remediar os cxcc-sos e 
indiscrições da juventude, etc., etc. 

. . . V 101,1, n a s c i d o 
'e edade, 

cie 40 
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que soffrem de rheumatísm 0 3 

v Sou empregado nos telliisVOs 
d e aterros, esc,i-ev o Snr P c r c c \ 
Nos (rrandes t iabal luc; ile Pgrí 
Metropo l i tano , estradas «!e feri 1 
onde trabalho lia annos «piasi ÍOOI-
p i ' " « lebii lxo ila terra, apuuliei ré., 
friai los, «Io ipie resultou r l io ium 
• 'sinos. A f o r a anilo clieifi 
« tóres; j)arc<;o-uic coin um l j< 
me t r o e |iosso prei l lxer, petss 
«lúres «|iie soffro, as iiiudnnçss 1t: 
t empo. Muitas vezes as ilõrca d e -
claram-se em unia juuta : alii '.itiir, 
uma furte Impressão .fe calor, l ia 
incharão e verincll i i f l f io, tcat io 
muita f eb r e e não jiosso findar, 
depois a doença inmla dc lojf&r, 
lenl io sempre medo que m e ntsque 
o come; ,o . Tomava salicylatn par.i 
fa/cr passar os uccessos," luas e l l í > 
lo l tavaai sempre. 

» Como andava sempre con í t i -
pado «lo ventre , tomava muito. ' 
purgantes, que me aüh iavam ape-
oas.n. *•.•»«» v m v A - ^ i " e e ; .io 
uai dos meus amigos me 

O S - ' P E R O U R E 

solhou quo tomasse um remei- ' . ) 
laxante que llie fez mui to I1c.11, i 
T r i b e rauc . T o m o este remédio l i : i 
t res mezes. tortas os dias ao j n a -
lar . uma co lher , «la» «lc c h i , <11-
lu ldo em ajíiia. Kaz-me i r no r ' -
t re tc no dia «eguinte pela miialt?. 
mui regularinciito e sem cotic&«. 
N&o tenho i i i j c prisão «le ventre 
e cumpro-me «lizcr tamliein « j « « ; 
depo is «|ne evacuo assim ri-milae-
laen ie . a i «lòres rlieumaticai, 11U > 
me teero a tormentado mais. A s -

. « i f rna i los Ciando Pcro i i re , Pa r » ' . 
I e s t r e l a «le Vcrsailles, l : j d í t i -
b e i r o «le 190.1. » 

1 O uso «Ia Tr iberane . tomada t . i -
«los os «lias no me io «Io jantar , 11» 
«l«5sc «le urna cultier, «tas «te cliA. 
ililuiila em « r i u . r inho , leite, c e r -
ve ja mi ca ldo, /• quanto liasta, m 
vestiarJe, p a r » fazer cessar u ma . 
pertin.iz prisão «te ventre , ?-',»i 
cansar diarrln-a. nem eólicas. I I * -
(.'iiiariza os c\a<'>ia« rir-- e fal-a:« 
« b i im i an t e s ; o e f f e i to prnrliis-fr* 
or«litiariairieiite 110 «tia si^guin' • 
I ela. manhã. I ) seu 11 o fr.-ijuent •• 
•• proloRKa«l«i iiii|iedc i|iie vol l^ a 
pri-.ii) «|e v ea l i e , não irr i ta o («•-
leatino c o m o acontece com c i 
j ' ijn,-antes, 

Fazendo o ventre funociot iàe 
regu larmente , a T r i V r n n e ev i ta 
to«tas ns cobsmpieticias desfavorá-
ve is f.iic resultam ila prisão <1 
ventre , os q iues sSo : «lrtr«v- d " 
•abe " » , enj »q i i " . :a . « , opprc.-ai.">, 
v«-rti(reu.« e sotiietuilo as congeii-
j f " e 01 au« ;u"s «te o p o p l e x i » . 
& v ' 0 '\!5ârj<1a o estomaeo o os i n -
t w t i o « ú a bi l i « r rf«.< viscositUile.i 
OTI" - io a e.jusa «Ias nevr : i !g i » « "i 
i r ' r .- Ian hol.as. Ivesperla o ap-

v - i i i - i j> « t ipest ío, eo i i -
f r - v i i . e ( a r p a m o cofpj 

t J . / • >: unn: ' icveii i toinae 
» T / ^ j r a - . e . a í |>r:.»„as q,>c t e m 
pris í f . < alre, a-jiiellas «piec/»:: 
t W 3 ' "irr Ur-o. a mesa, as 'i««*• 
tM f i i ceei ; aeõc.s sf.-Jent árias, ( u 
l e ra^ü i 4ue :••• v!ão an» trabalhos 
í a tW iC t i i a e - , Iodos ai iuel>s «pi'í 
M o >a/--ni exerc íc io phys i c » , 

le jauí 03 'p ie eserrnni |>ro-
f.-.}Ztt l ibrrars, o* saçerUotes o< 
* r . »m ' eos , rbtiir.iaticos, pottosor 
• ftbesoe. E ' reecmmenda i l s e »pc -
f.li!ru?iite á< senhores, ISc su je i t i * 
4 ; i s io ila \uiiire 1" «pie l a n t o s : 
Ce»'.-.p«'rar,i per r,3o poderem 
J f f i bara«.nr « f e i ta j »r mais r? 

I ir qu t- m'i.1 sein i r o c e fW» 
v."l. i:=pei ifi ; ie.ii T"'m « » • 

^iiarias perfilai» um vidro í-* 
«ran^, e p.irs n.lo ! i » j » 

> 1' iain o lettreiro que « loí i 
t ?ndere<,o : Vofto» /.. frerr. 
íü: J'i .h, v ris. A' «cuda c«« 
t ^ l>-ja« ( harmT-ii.». Uepi-
|e ai : rn» J»Oib, 10, Parir. 
0,0 «> tifiro dura m i w t , 9 
•-.er,'o vem a eastar «peMI 

. por dia — e 1 u.4. 

renõa na Ttro-jnrim Dar-* 
!->epo*i:o, S7, rua da A H a a t f * 

" a , Itio de Jancir 
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lio pedir o 
li II IC ' l i/ ('111' 
Kuche l f , q t i e i. 
1V<;:> tle lllilll • r,1 Kt _ 

« inillio? !i i|i],. ,, 
juiz iieci-ilnr. i i, 
fvitoi um, nu*.* v i. 
ígucs, 
febre pu« rpi j-.it w 

0 dos loeíiios j i. 
curar. e c..i,mcL< u-., 
com d. Maria (_;>, . r 
hcdiilo In. 1 
s imj.rofit uamun!;, 
m<JHi(ra rural- \ c,. 
il disse a<» muríd.j 
ti perdido, i.V c vt 
• o oxpoütiira quo 
ter, Combalida C.l',;i 
is da cabeça o o.-
do tiniu um |is 
ÍOU muito, qii.2 
:imas-i' um medi :•(., 
dieo vindo, t-ó 11.., 
então eu ncatei, 

ue apres-ou o i'.:. . 
fuillie dando |iul-

1 elicer os Incluo-, 
a sarou, e, bit p ; i . . 
ie, fjiu estão vin -
das pneumonia 
a gente por.jiie et:i 
itofacil de eonli;cc. 
br dl" cabeen | >OT 11 n 
k quo embnrnçi i 
ii pintas de stuig.i. 
p, que se eninbfti • 
o bryonis, as pneu 
de curnr-se porqü • 
lint-s: pneuiuon'• 
rnoiiia, abronclio " 
mais grave e pjri 
Hca ile prcferonc'i i 
e a pncumoIliorRK . 
ue não troz cnibart, 
)âo 1'orlo, irmiTo d . 
mostrei tios mou-
(ratar boineop'iti 

suns lavagens, -j o " 
mio ello estava jj.. 
rle, o «Ir. rcoobc.i 
na rjli:il dizia qtn« 

U Junqueira esta i 

rv..,)./. hi- i » 

DR. AIMIAN'0 R>F, IUI !ROS-re 
CCin-rltt 'irado j ta làiropa, Ollilo f io . 
quentou sis mais iiiijiorUintes clinicas 
dos lHispil.it s. Clinica inedinu, toai 
tspoi.ialidrido tlc crianças, moléstias 
il.is inilriif.es o ilo coi-nçiio. — Cons.: 
ruu H, l;< i.lrv, a;i, .Io I lis :i lioras. 
líc:.i I.. rua Ypirunjfii, iJJ-Xclcpho-
lic, n. 

A i i i ! i IÍ M; (OSTIUÍS 

E R N E S T O S A N e s t a car.-a con fecc i onam-ss t l > 
xuva o paru, cj-.aa-ueiilos * ba j i t l » 
anúoa e roupas brancas, « u i gera l , 
com todo o er.;>iiclio. ob rervai lds 
as ma i s recentes modas . 

/ ' < • • ; « , ' ( • ' • • - ' « . . ' • /ll>l< • - •< imU' 
ili /ni, a .tu,/iuiwi 

!/"< >}>•, . ,/ihis jtihVt " 1rtt.'l'l0f 
Pi -e ío r ascavs l 

RUA S. JO/ÍO. B7 

IJII. I.III ANUA <it'iM.\I:AI:-'-
r.K-|,roí'csso|' <la l-ut ul l i idr .|<i leio, 
com plulUa tlu 1'aris. li j.t . iali lu-
•Io: tratamento tias mole lias «lia-
lllCsit-l.S, licrvi <» t!o llppllrelho 
digestivo— lilct tri.lhi rapi.i — I 011 ml 
( o r l o : rua Mo Jicnlo, <17, tlc I i'n 
II. liesidencia: mil Araujo, lil. Tule-
plionc, U M . 

L O T E B M 

O N . 1 4 3 9 1 E3TTRACÇÕES DXARI&LL 

8 £ G D K S A ~ R E I 2 3 
OS ADVOGADOS WU6 D, 1>.\ 

Gama Ci-rqui-iia o .1. Coulinlio tl ) 
1 .imã mudaram sou c.-criplorio paru 
a rim Marechal iteo loro, n, 1 (so-
brado. 

Rua Marscits! Deoáoro, 32 I : \ I C A X « LTLTAHIJ. PreiMv « ,..„!,. tjfttmh- tht lubria ihl t\tj.ii.;l Fuhrti', c-rtt /••• ' / ' r 

c /íl ivinuiii 
Incoiilesfiudnienle c a tine maior numero de prêmios iem \emlido 

• —fcB 
J?*/1S hllci itlx ilV) "V miil fl lnjll\lli' l(l h " c y " -.(./,>.S- rui M;:, 01 hx/.ttl;/ ( 

iúHilub rniuiitiii*. 
F . K t r s o ç ã n e t ü a p j a o , I 2 : í ! 0 a $ , 1 5 : 0 0 » ^ , e 116 0 0 0 $ 

Especlal l t la í le e m c l l c U i i sobr í 
H A D E I R A . 

P r o p r i o s l iara c a t a l o g o » rov ia laa 
j o inaes . etc, n!'fi-ffrnii tc Hifln 

Cui 23 do csr runts 

0 : 0 0 0 * 0 0 0 
j u i n m ti n I n d o 

E, HOLLENI 
para <» franco/,, in^lrz, alh-inãu, 
jiano, li(.'«panhoi u liollaiuloz.— 
benavlor í cijó, 27. 'iVk']>lionc, 

RÍU-J A O : J Ü K H O , s s 

Exetnt . -M.s . » c\chén ct.i quolçiuM 
eapóíí.o syjtuenia Uo f a r i s 

\ l;:Cr,s:it.r.s 

P i * e ç o d ® s SjísireJes sso v a r e i o 6 ^ 3 * 5 3 

EÍIB 4 tís ( s i i s s l o . e C.XLRAÇÍ « I Í I A R I A S C V Í O - 3 Ho M A G I I 
p l e n o , a r i f j £ . ' > • - t ' P 3 f i s i o i m a i i o r i 

Por 'J$iXK> 
Ou niurir/ f.s o. j0ie 

un jú sc acham I'i vr.nrla nu 
lo o interior <h> lotado c. cm 
as tit casas, /.icsqiic-, cambia-

; t na 
Agoncia gorai 

CASA LOTE RICA 
ijurtrto IMr/gtrt ttoi Santos A 0. 

:,».('A A N T 0 N 1 0 1*1! AI >0 N. D 
S . P a u l o 

iea ou ecienia, mollioi-aniiodlíe, .1 

Ut..«» M a C&nEViSINA í" a i a b e i i e l c j . t j ; « n u ' y . 
l ' . \TKN ' í i ; HK l>:VI.N<n 'ÃO e r.> 

gislrti ile marcas de fabricas e com-
iiu-rt-io, oblcm 110 llrasil e eslran-
g< i io - r . r . - C I l . M A N X «t COMI'., rua 
General ( 'aluara, Ui—l í io i le .buie i ro 

A R M A Z E Í F r a l l - ^ ? 
coiitlo tio l í io Xlrnneo, 120. Casa ris 
eoiiniieinlavcl. —Molbat lo ' liltor, ge 
neros idiinenticios, «te. Manoel Car 
valho. Telephone, l'-'ii. 

K A C A S A li .VÜl l-.f. i que se un 
contra a legitimo Ai/im 'Ia brllcs-i 
especüleo contra as espinliau e mau 
clias tio rosto. 

VINHO llAItUIil,, fabrico de Ito-
drigues 1'inho li C-., <5 o mais agrar 
«lavei e genuíno vinbo do l'ortu ca-
nliecido. 

;i' 1:0, ltj it.' 
i CEREV 

r.t-M J.I I''-
ii.au> 1 -i 

I 'reco «"os bilhete 
Offercüo-.se vantajosa conimi-.são uos 

viadas ao aireii.io ^erid em S. I'atilo 

lio vai rio 
-.. i ambislas. As 

t...í.'.•mente • " i i le , v !o , <• «iri<• >iel'.t: 
,-i is ruai-s « lícitos .'• • n. idi latio >. 
mclbor a <uti", banbo t- t«c 
b-ttc, l.iz -1 -.1pp:ir«-c'-r os "':-' i-, Kl" 
gnac-- «le In \i„:t. era . -. iiiauclias, 
etc., tornando a i nl.- ín -a «• asse 
tinudo, fazendo i |«irgii o niais sua-
ve e duradouro ar t : '. i lainlo-lli« 
beHeza, attravtivoa t- encaiitos; evi-
tando as espinhas, r«l:i ., . i ipções 
cutancas, etc. Tod dc-v m usar 
e>tc sobolu-te na lava'-'-ni da t abe 
ça, porque, HKUI <B- FA/er d-.-appa-
recor o caspa, torna cabejloa se-

„-..,-; c t iiii --1 iaii lindo a 
Sua quéua o facilitando o a&u ms 
cimento". Paro a lavAccui das criai, 
ças í sublime, dá vigor e clnstict 
dado nos mnsculos o prosBtva a 
pello dos moléstias próprias da pri-
meira infância. 

(Teço do d ti '.a l ! S, uni 1 ' Mltl o 

viennt, t 

R U 3 E N G 3 J S M Â R A E S 
i l u a 15 d e N o v e m b r o , 0 - B 

C Xarope d» Grladolia conpsstc 
yfcrrninceutiro 

8 i « I o . M n e c t l o S o a cos i , 

• f.censc-lliado pelos clínicos de 8 
I ufiu e Itio de .lnuciro, como o 

,'o t-fãcar. nas ftis.-.n i I t i uii-
i . tit, ttthma o ii\fluen:a. 

l ° S t u r i i i n « i i t A i m i r a 

P P A A C ü O i : r . 5 

«!!• iniícs, «VÍS mais n.o lernos, cor l ia 
i « -.t.is, ínecbaui a í í-peti-;-'-
Vi-ti-lem-se com ; ' aii'1'* nslttcç.ci n 
pie.-os duvido á ;ul :l Io c.urdiio. II.ir-
n-.'niuns com 5 oitavas, " ri,ri-11-.. i, 

u eut pr«'-tações menec-s d : 
ãO a 1 0 0 I ' i i i n - . s t! • alugue ,d«.- l i 
0 <,!)$, Atina c, tM.-:.-S9 e e ui .-crta-
sí\ ('.ti,a ,1. I.uivlic.d, A ma JJSS 
Kii.'.if»cio, - I j A - lV.uio. 

w l tpaL, W:i I R 

EIjTÍ/Í. C J X J u í K . K X T O X J 
l i i ( l i « ] ! f i isavel para terreiros etc, 

Ce;-.otl!o nn cisi 
n K ^ a t - j w r i p /fa íTs /ÇpQ 

g f t tiàrà ã & J & z x ® 
Ifttsa ü. tótpr^o, 'Vá 

y u e r e i s s m a e r a í 
VA 

A ' s m i l L a r C B <1e IGCCJS qv.a « a 
a b r e m p a r a « r e s p o n d o r - n o s u ü v -
l u a t i v a m e a t a h a a p e n a a a m a iam-
c a ç & o a f a z e r : — í l i r m e i r o s ó o h ^ a m 
c o m f a c i l i í t a í l e a m e g i m a n e a c m s m 
c o m p r a b i l h e t e s tf a s a c r e d i t a r > 
e g a r a n t i d a s l o t e r i a s cio 
d e R á o P a u l o . 

A m a n h ã - , s e s u n c l a - f a i r a , 2 3 
tfo c o r r e n t a 

A m i n n c i o » 

A rifa .Io tilbury 1^1, quo tlevia 
cotr. r « nu n 1." lutelia «le 50 cou-
tos lia Capital I cdeial de julho, fi-
ca transferi.Ia, por motivos tlc torç.; 
inaier para tio ayosto. 

de rheumatismo 

S A B O H E T E S 
> 1 o d \ e. a OA & r. c a o s 

D- G«YiiY)AULT i: C ' 

«ABONETE SÃFÜJLOIO «-...,•-.-, 
to,/ to, m 
a vprot •- •» . to fia j> 11c. | 

SJBOÜETE SUL? ;N>ALCALINO 
i-it- ^ . . ' -i . - i. 
rontoi a saras, ri tinha, mnlhtlt 

egado 1101 tellipío.V' 
;iT\-f n Snr l'f rict: 
Iraliallitis do Pjr-i 
. estrados de fert > 
lia ontios qu.vi ROCH 
»terra, jpuuhei ros 
e resultou rlienini 
i anilò cbeifi 
-me cotti um l 
so predizer, pdv, 
fro, as inittlntiçaí Ir: 
veze;i as tlòre;« -1' -
mia juiitn: olii sinír» 
ires.-So tle calor, lia 
[erinelhidiio, leatiti 
i não posso p.ndar, 
r;a ininla de logir, 
nedn qii" me nlsqia'-
unia sílirylato psr.i 
iiccest-os, mas eil-?-» 
re. 
a\a sempre coníli-
re, toiiiuva limito-' 
me oHhiavam opo-

atnigos me S:JÜ-

S o . T t i r e m a v e s a 

da Companhia Lua S «wloa rio 
Rio do Janeiro, mais bru-Ua n su-
pei-lor a quaUiaei- cas iaritaçSos 
rta celebro 

B r a s s i l e l r a 
iirnalmorto d» Compouliio Lus 
Steaiica 

Chii-iix og-rtri ;•< sf/> lidado 

SSR C 3 ' O i m « 
a;'sr-;.-a :e c s i í f o e í a c i -

H:Bfít-?>, S54tc Bi a 
ín a ' 3 e sn í s -a : d e s t a 
ca ; i t i x l t l i i&sti jnão cie 
s r r y Í F , 3 H d ú 
r i P t e m ) parrs a » * sr Í» 
?CF B:.S urasil"; ESIGEÃ» 
tesi c a i s ^ c i i o o . 

iiíüi de S. í.t' ti», 17 
,s. r . i u u ) 

Iiilhetcs ú venda nns piiuripae 
o no varejo da Aaen< ia 11 ral, .i 
1'rado. —- G . á O ?>Tü' . í T«1 * ò; £ 

<1 r e i t e ra i da Coruja do Dr. Ayc r é 
s . ; r i J i v c ldo IsDut. N iodue::cbsarlo 
. ^asas c a fazer prom--.' j.is ús crr-.in-
«,.u. Ullas gostam d ' j l l e e s..betn tão 

-»ç -.iao iis pessoas adultas com quo 
j i - s n j A M í o ello a-.-stct t oa i a tusso o 
».: -/i» as ddres. 

f- i l ieaios quo (• per fe i to e:n todo o 
> .lido. Melhor do quo isso, possill-
! Ti milhares do cartas do pessoas 
; leoidas, em toda porto do mun-
. . e c o teom f.ido curailas por ello. 

ornas,com o r/g.Ko lonçoestudodc 
,. Ijin, quo não lia reruadio para a 
R >roeguüt n oi.t,e. Id.Ib.i.t-s do pos-
' t o t m depositado confiança n'elle. 

- íeia decerto U o mesmo. Para 
• : ••to c n avó, a 'não c a filha, cada 

SA&3N'E7£ ir í 
RUE2UA -
caarri qu" '• ;» 

SABONETE DE 

S4BCNETE n 
60RAX cot.'. i l ^ í s c n 

E S P E C Í F I C O S V E T E F 
Ventlciti so .vuccaa Içitcir 

Um.-», clioa.s rarroçao ; rua 
Ic líarroso, l.rnz. CompanMa Machani-

C2 e importadora de S. Paulo 
I i ÍII nr TI nmTi 

4 R e i t e r a i d e 

C e r e j a 

i o S ) r . ir n /\o ' l'l < <:.i i rjij 
Hacliinas comüinatfas 

^nchinas avu!s.is 

Opiico scierSiic Kírote-kJricaüo 
i :\ m -i: i > v V I S T A 

0''nhm «• j/iV- rr/e-t/ci': n ' t 
EXCLUSIVA/M 3 VIT 3 

Horas, !»—11 e r - t 

R u a Ia d c H o w e m b r s , C 
( S O m t A D O ; 

- rrVcr do t.-.dos PS rspocificor. para 
•>;•"».« da garganta o dí.s pulmões, 

i v e i s teraonipro eai casa um frasco 
iVilorol do Cereja do Ur. Aycr. penoune 

tnasse tun reme.J'j 
ií fez muito licui, i 
trio este remédio It.A 
d-j.s os dias ao j m -
er, das de clii, dt-
a. Faz-me ir no r -
guinle pela ninnli?, 
into e sem coliew. 
i- priíiio de ventr« 
dizer totuliein «pi; 
acuo astim regulai -
es rlieuiuatica.i nu > 
inentudo mais. Ai -
le IVroure, Pa » ' , 
rsaille*, lil dc li-
ti 
beratie. tomada t.1-
nr-io do jantar, « » 
ollter. das dc cM. 
«, vinho, leite, cov-
fi quanto basta, n i 
fazer çe.««ar u iau . 
0 ile ventre, .- oo 
a nem i-oliças. It •-
, aciiaifis-» e fal-arí 
1 efleilo prnditz-f-" 
• no titã seijiiint • 
M-ll lio. fl qllptlt -

aipedi- qm; volt̂  .i 
c, náo Irrita o In-
acontere com Ci 

(iraiido redncí;ío de pregos 

TiiiiVIRO s . w r a M 

3 rtr»3o polo Dr. 3. C. Ayer * Ca., 
X.0W9U, Mus., £!. U. A. 

AS Piiitfas do ür./vyer curam indige/ÍJO .vôo; ::v i i 
,1'CRECIA - KA 

v » ! i • \ i : 
C f 1 ' >J A 

It.HíiSA 

RSI.\ D e e l a r a ç d c s '2'i-n\ <11 S.iirrii/.o 

' W E V E M ^ F , Í Í O j O 

DOMIAÍÍO. i:l de julho 
U l t i m o d u m i n r j o 

Estro:id« so -snccenso —estroudcsí 

R r > r c p A r » SÃ R ^ , 
b n i c i i i t h & i i i ã t T i com ú l y o e r i n a 

para cs caii.ilos da pdls c contra a.- manchas e comiiíiô::. — — • 
Porf.iaiaria ] ! K « A ( ' I > , 6, r.n Virjpsae. PAhIS, f r-r- Í.Jts r*rfüin«r!is. 

" : í r à i a d* Forro Eoroeabana 
AVÍtC" 

Tarifa - •acI 
' V " 0 ptiblito que, ihir.mto o ir.ez 

rposto proKÍu. i futuro, a tarifa 
- r-l resta listrada « c r i calculada 
» cambio do 17 il. pc.r 1J00O, cor-
-per . tendo no nivrmonlo do 1.1 

i, r.?s bases dr.s tubcllas I A, .'I, 
A, lí I ! e de C a 17. e íi na 
KÍÍ da tabeliã 1 A (algodão cm 

•in»çr.). 
t \ Paulo, £0 i!o jullif. de 1006. 

AIM.TI.O MAIA, 
o • -Iiutemlei.te. 

H O T E L FERRAZ 
( I ? « s r t o rtos C a m r a o s > !. -i r> 

bieccnvneadair'}! y o e rin i- s i 
ç â o , a p c i e á i t c a , o 
c i i c iü t f l o cia p r e ç o s . 

Acabar am-se as nioleatiao o tio 
tomado, fígado B Cores do esboça 

ron AS 

ti ms 
" i • P . : r - • 
ov-.iina-.iv. .Solrte rwtistica 4 Indicador 

h " l i s t a s O i v l n a a s ventre fumicioiia-f 
a Tril»ernne e»it:t 
qucnci-j: de-favora 
ti.m da prisão A-. 
«es silo ; tiüre d -. 
|ii*..-a.«, oppre.-ai.>, 
btetudo as congM-
iu-s «te apuplexla. 
esloniaso e os i n -

i e ilas vi.;(-t>sidaite» 
isa «Ias nevralgias "i 
ÍS. Iie.-peria «. ap-
» dlpestlo, cof«-
l.repara o corn^ 

S.IMiv. 
inte >n»\ MU tomae 
s pr.-.«oas que te"«« 
'<•• aquellas «pie <•»•;: 
r-j<- á mesa, as .prr 
it.s «clentariM, <>j 

dã.» aos tr.rbalkis 
todos aquel!«*s qn" 
•xcrcicio pliysiçj, 
( que CTerreai pro-
<, os sacerdotes o< 
ur.ialicos, potlnSOr 
'ce.rimentlatls espe-
•nhort-<. Ho «ujeilxi 
Jitre e «pie tanlo » : 
>r r.So |.oder» :a 
d elia por mai-í r?-
rn-iu •cm 5Ticc»s.í'> 

t i P e j l e . n b e m r . a » 

iltií.ií» um \idro d'-
para qrje n.lo hlji 
. leitreiro que <lc« j 

> : Uatfnn I.. irrr«, 
I is. A' tenda em 
í harmicias. [ 

. Jactb, 10, pari', 
ro dura tim nr í , ® 
.ri a custar »|eoW 
d i a — e taxifc 

Mtw.v i:ni« rr.M>A nr 
Piliiias de Papajua c Uibissina 

lio 1'har.iiapeulit-o 
I ! . B R A G A 

Ari ''' " I'''f l'"'ia tlc 
,\ti'rh 1'ublicti 

I -as pílulas j.i vuutaj j-anientc 
coithcciti.--. c pilo-- ts re.it s ef fel-
tos con.-itli ratlas <-i.:no utn médicas 
mel.to tle pi inc i ta oídeiit |-.ini as 
lno!e. tia. lio e*!o:c:t V», (lo lî t.- ]t. r 
.Io iute.- ti:; . o s c i . I . tuna tu.-lii a-
cão ..ntl«t entram tl !- c^ei i t f t et.er-
l.ii'i -t tle proprii íiitlo phy at.lo^icas 
e ther.ípciitbii as definidas, ten-hi 
c-'ti.'i intt rnit-li tri'. t,.oa mii^ • i pi-

bu- ' i- pr-.jiri. beii - t' t.!o-_-o 
•Matilae av áslada actaal ds »-«i»-:e 
ci.t ama d.r« mais l t Íbis loiiquista-; 
da nc iiiiri.t niadrrmi. 

t> il en.preflo Pe ii.ipèe nas «!).-;-
pep -iaí íí.e;trit« s, -tral^ias, «!• -pe-
p-ias flatubrita-t, lir-ri'eri:is, d;.tr 
rb'-iis cbri.iii"i*H, falta de itp|>et»te, 
ut-ruia do tuli.. di^ostivo lios cal. u-
I -t liiitrt-, iit> i ntor^ítana nto do 
lidado. t.:i~ diversas enfcrrni-latl. * 
d . n pp:i relle» «i ri na ri . na r«-^ulari-
sae.e» .Io ventre, riofirn en» Imluti as 
tiH.i ' d-. í^'i n..tLo e fi^ido. As 
fnv.Kji ;i-t. dores d«- «abre», «h bi-
iidnde «ii.-ani rt e in- niat «b ---ip| ,i-
fttcirti r tu p «..ri, o l.-o 
da Pii.i I>isi\>i ». Ccr tr-nsres 
«le atlesta.lt• d« a!«li-a l«. «linieoe 
e pt-i.-.tas itas af.'rm.it/i a 
»na (-ffintis. 

1'ir-rf, fio ri4re> 1ff~iOO 
Ven Ic se nas principies pitava a-

fías e dr«'2aria-«. 
fVpoM.irio a S. Pal io , Ttrmff 

d ' '""t-, rua Piriita 11 

PR. « r ioxt » íii: Mrrt \Mi\ --i-:* 
T- .íi"»'.'.: olhr .-t, «.«ivitlos, nariz ( 
- Vía':.; uisripulo do i. tav. I ot-u 

rv Mc:;ra l*ra»il; i m pudica tl • 
• . ifis r. Vit ima, ri.'-ti.bi-o tili!I«• da 
/'fiar ii K.n i "i»l dc M.-tlii itui,« : 
' í ffectlvo rl.i Colvl. t hiiica 

tf"o e ndjnrtlo «Vi f-.mta Casa. -
' os: rtta Iii11'.a. Am 12 ét o. 

'a : Íi7. r «a !!':•<•».:- Io 

o u m v E B A í ü h QHm;:»T 

r & u i m m c m m r 3 U r f . l o M c e r d e n t r e í i vo 

c ant l - r f rcumr j i n tlc 

TAV Ü VA 
de S. Joko d» Ba; ra 

>• OE 
Oliveira, Filho & 
<;'tf t e m e : i r * : ! o s rtt i í -
to3 dornlti ,f>5 £.'".1 es-
perança Cc ctirarerr-.--.£. 

desde o «cculo p&s-
sa.io que C3'.e podereso 
remédio teni rcalioadi 
curas surpretiendenles, 
miliiarca de aueslados 
provSo o gram e poder 
curativo do 
L ICORDrTAVUVA 

de S. J0S0 dn Daria 
juntamente com as pi-
lu'as de TAYUVA, JU-
RliBEBA, POOOPHt-
LINA E CASCARA SA-

ORAOA 
dc Oliveira Júnior. 

v.:; RC ÍCH.1 > r r iCTu r. 
i-in 1 " A H I H 1 Aí / { : ' {K m' \ 

. .. o . .-; f* CHBISTCFLE 
1 ; !'i.! -ti:\T \ M J.M I 

Enr^rsta J, 

Cfsnde Ccrap&!ihi3 Ly cs í!ai.:ra 
lilliAMlA A/'.'. Ida» M 

,-tulUts, de 1 • o Itt.ias «l.i 
R ia lAtilta, 11—Chamados 

-•«.••'. t i ' "'3. C .Br -^S . 

ci .. f::"'„'-í, ejcr»-
Sar hr«s. cr.i 

s. CEZJ:-I»Í. riir.;!I2Í 

c n z j s , IsUaMiiís. t^i le. 
à".*, ítc.. ettr. 

Mio rar «eve : » t8 lcJ ' i l -
'Jtiis qü-ixarem-ss Cs um 
SUL s.ai!A:8,-. frzees. CJ?I-
S31J3. PariÜtlS. ÜJ3-G5tl-
C98 sm usa 69 rsBiediss (II-
rsrsss ssm rtsuitaio.cx-
prs, ou quasl ssmpre. a 
casta de ma' «tá na sangue, 
ssta flspurafl), «csaptart-
n a ss ençamiRtdot atiaa 
a «atras. 

! r — r.r--n-i.i e í.-i • í ' .. i » b-.infeo 
f *" I ..ui, '••- « y . " m.i «I Ih.li 
1 -r.snr, do i.,«-,i -• 14. M AU o-
/l.fll.DA, qn' ti i» in t'-.tii pelas 
> -sfes thetritas -/:i!v;.i i(a e Iara-
« ». Kl «i latl - e I ir̂ -o tle .S. Paulo 

:r. i i Olor i » , n. 71. 

lltiioos I rsj.i'(tse.ili):i 

H C J Z H O J E 
DOÍIilfOO. 22 d» j -.lho -t» 1900 
2 c a p e s U c u l c s — 2 

VX.TIVA 
M a t i n é e 

« B O D I U I i l i l ^ 

Iv.i í.dta:ti--ntf- indicado nos ei,t, J,.s , . . ,,, . 
baç * " . fr.eatasa. i:n|«oteni ia. f-jíoismn.to n« r\ -«, . 
i-urrai ete. na fr"'i<" |rodiiz'.tla pela i „ f « p i - . 
>»7 it'" '•>;»», tu'' •<•',>?? r i 'na- (onvalc-- enças, HÜ« .!,. . 
e-tlimuls: f dr t t ias as fnc .>• e.t.l ria j.••'••' • I i.^ 
'.rrMf* titlmv» e i o msr. fur. , ionnmer.tr. d - rir j. 

i » rarsaço p h j s ' f in»" ! i f t ti-.tl j r.-.-1- :̂ : p, . . i . 
oo pelos vários n do »,— -', < t r Jti i - r.. ../,.„ : , t . 
MI K<>f.A. 

A Tinia ea teiaa aa pharaacias e irsgiriis 

i r:. w. i;«n:is>\- srt.Kii-i, » k 
c.r .tdor. —f.'ori-u!li>rir» : ma «le 

-o i . , , n. t,j 4jC.i l " . Is- | :n 
» d» t r.i?. l;e»í Icnr ia Alsrne Ia 
í-« fciTitbrit» n. I it té y da itiar.hã 
> '!- - «ta» 4 da tarde, 'i t lrpho-
r.' r . 4»H. 

rr.iHS*. Sj 
l>n. MF.U/» P.Af:l;J TO—fh uli« 
íltDiVr» da Po iedadr- f»pthal 

•rotcjti-a 'Iflirain e da S«s k-da«le 
1 r»r." /a de — lu-i 
'•< r,, *.:: avenida I^ncl r. sfsna, 
tvuu . río: rua 8. Kei.to, «,7. 

KEmiTlIlOS:b X*Um! ^ a I>ro'jrtria CaTu 
•7, rua da Atoada 
lancir 

VENDE-SE EM TODAS 
AS PtlARMACIAS E DROGARIAS 

Ris Ss <lsn»fct* arsejs Frsitss A C. 
«Io Ps-Jls » Bsrasl * Ctmp. 

'Oft%<í 
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O in. li balanço clinico, ou o meu (esta 
Vticulo ; sim, o mui testamento, por-Jllo 1111 
minha avançada idade tento combater um 
monstro, que illudo e devora a imninnidii 
do tanto ou mais que a j>ro|itiu doença — i 
nlojihutia — lari'l'a c-la nuiilo superior as mi 
nlias fuivas, não tendo eu estudado mediei 
na; mas como vou argumentar com factos, 
c contra faetos não lia argumentos, eis 
minha esperança de cumprir assim um de 
ver liiunanitario. O mio dizia o consclliciro 
dr. Manoel Dias de Toledo e quando eu vi 
jo um idopalliá jã digo ali cs(á upi atin o, 
lioincm perigoso «juc não tem conciencia 
tios seus neto» >, 

O (planto doeu-nie snliendo (la morte do 
nosso Papa que falirem «1'um pl( uriz (pie 
eo podia ooml>n(or só com o aconilo Argo-
nia nu poucos dias, entretanto k-ve dc sol' 
frer além de remédios íiauseabundos, ope-
vaçâo abrindo-lhe o peito por mi io de anas-
tlic/.in, duas ou três vezes viudo a suceum-
bir nesse marlyrio. 

Então dizem os barliaros ipie cite morria 
mesmo nttenta' a sua aviinyida idade, o (jii 
d l contesto com duas octogenárias ipio eu 
salvei de pneumonia (pie è muito mais gra-
ve do (pie pleuriz como adiante vou relatar. 

Km Piracicaba o meu amigo coronel <'ar 
los de Arruda Itotelbo soífria (le um rlieu-
ínatismo do peito que (pnjndo se achava 
muito iiutoininodado mandava fazer injecção 
sobre a dor, a quein limitas vezes eu disse: 
você vai faeílilando, em quanto no pcilo k 
nada; mas podo atacar lhe algum órgão 
mais importante; elle pouco caso fazia dos 
ineus conselhos, dc repente inchão-lhc os 
fi:H e c atacado de fortes palpitaeôes; en-
tão lica muitoincoinmodiul(i c disse-nte : es-
tou muito doento preciso ir a São 1'aulo 
mostrar-mo aos médicos, a (piem eu disse 
«planto antes. 

Então elle foi ç voltando disse-me: <cni 
1'aulo niostrei-mu no dr. Cai-los lloteltio 

e ao Uarrcto o ambos disseram-mo que eu 
•offrin do beriberi o aconselbarani-mo uma 
viagem de mar, ainda querendo a opinião 
do dr. Barata fui ao Itio, este tambeiud i.-> 
«cra-ine (pie era |beriberi e aconselhou-me 
-viagem de mar, o estou disposto a ir para 
Argentina, ao que eu me ri. 

Kntào cllo mo diz : voec parece (pio e«tá 
abusando da opinião dos médicos, ao que 
cu disse (pio sim. 

Abi elle mo diz: você até è atrevido in-
do de encontro á opinião de tres auelori-
dades médicas; no que cu respondi : sou 
mesmo porque não é porque sou um leigo, 
que me venhào dizer : boi voa, pilão voa e 
cu hei do acompanhar, agora jx-rpunto lhe 
«>ndo foi achar beriberi não tendo sabido 
de Piracicaba, abi mo diz elle : ngorn que-
ro que nn: diga qun! o meu ineoinniodoy ao 
que eu lhe disse: é aquclle rheumatisnío 
«to peito, que lhe atacou o coração, ehuina-
«e isto endoeardite, ao otie elle disse : pois 
«•li vou a Argcntiun, c se não aproveitar a 
viagem, voec liado me curar, a quem <.u 
disso irã me procurar onde estiver, coitado 
voltou muito mal indo morrer cm Caldas, 
estando cu morando cu em Araraqunra. 

Folgo de ver o dr. Marcos Arruda com 
-a sua distinc-ta penna fazendo propaganda 
da homcopatliia, oxalá que os seus eollegui» 
•i queiram acompanhar seria isto mn gran-
de beneficio a humanidade evitaridosc as-
sim tantos desastres o barbaridades, 

(jtiauto doeu-me ver o dr. Jlarreto dizer 
Jfriir "õcensiâo da discussão qun teve com o 

exímio dr. Kduardo Prado sobre jiiiUioloeía 
k jihisiologia. 

l ia trinta annos que exerço a clinica. 
Neste iargo periodo, tive bem vezes de 

«offrer as mais dolorosas derrotas, batidas 
Pelas azas do anjo mau da morte, que rou-
nou-me tis mais caras cxistencias coiiliadas 
u minha guarda. 

Ku pelo contrario a cincoenta annos au-
xiliado peto anjo da guarda e auxiliado pe-
la medicina inoffcnsiva a bomeopatbiea, te-
nho orgulho e grando satisfação de ter sal-
vado muitas vidas dentre cilas muitas já 
«lesenganadas dos srs. alopathas como adean-
te vou demonstrar.. 

O que é a medicina ? 
K' a arte de curar as doença < que (lagel-

Inin a humanidade e ceifam milhares de 
v idas nnnualmente. 

Quantas ba V 
Duas : alopathica e a liomeojiathica, 
10 (piai a melhor V 
A homeojiathia não obstante ser a mais 

moderna está mais adiantada em patbolo-
gia. 

A bomeopathia systbcma de Samuel 
danhncman actuiiiu nemilihis airunlur, a alo-
patliia loiitnii iii, coitlianU, ruivulur. 

Stiuibe linha a natureza com o melhor 
medico, 110 que não andou muito errado 
Broussaes. A lanceta com que matou-se mui-
ta gente sendo abolida pelos srs. hoiucnjia-
tbas (pie íizerain-lhe guerra de extermínio. 

llanhncmaii lião se conformando com .os 
medicamenteis enérgicos, quo muitas vezes 
«in vez de produzir uni cffcito salutar ag-
gravam a doen<;n c muitas vi zes matam, 
corno eu tenho visto morrer muita gente da 
cura. 

A-sim siMxprçssao dr. Ai igd > Tavares: 
« a nlopnthia do iiicsin > modo (pe o ferr> 
«lo elous g'imes, com o qual carece sabei' 
cortar senão cm vez de b"neli ,-iar o jiaiien 
te jircjudica-o. 

A' vista destes fa aos Ilaribncman a - n-
tou dc estudar eoiriig.) riu estado de saú-
de afim de coube cr u.; seus cfleitos come-
çando pela ipeeiwuanh i (pie lhe pro l via 
vômitos e diar-.o-as concluindo daqui que 
fste.é o reina.lio próprio para Combater os 
desarranjos dçsse orgfio. 

Passando pari» a quina esta produziu lhe 
calafrios o suores, concluindo q-ie (sta era 
própria para elcbtil.r : s ícbi - |*dudo.-ias. 

l.xperiincntar.do outros niedicanicnti 
veio a conlicia r que os medicamentos que 
produziam aquell' s symtennas ..i > aproprias 
dos para debeilar a pi-lla d ança ; mas em 
doses tão pcprT.as, e » com o tim de dar 
im; tilso a nos-natureza, csj.a—aado a pro-
porção que a doTnea vai c f ieiid i até com-
pleta cura. 

Abi está a prova evidente que não é o 
Temedio epie nos cura ; mas sim a nossa na 
tureza por is*o não ba necessidade de re 
médios energias e p'«lcros:>s que muitas 
vezes estragam a natureza. 

Tantas doença* ha que de^npparreeni 
com a remoção da« eauras, a--im eonei os 
remédios liomeopathicos são mais próprios 
paja a.s pessoas ele avançado idades jior 
isso que não ba necessidade dc remédios 
energicos c fortes, (pie abnsundo-sc «Icllcs 
deixão me>!esti."s cbronicas a-sim como o 
sulfato ele qninino em grande qtiantitad.i 
deixa hiteímittente cbronica como en lenho 
li,Io ninita^ oea-ioes é!e combatercono anli 
dotos a p r o p r i a d a . 

A doença é u m i n i m i g o q u e |>or mu i tas 
rvnria «Jas' c i rcunost inc ias t e intro« luz n o 
posso o rgan i smo , este d o t t f - m o m o d o , que 
• m a m a e h i n a c ompos ta d e l ibras • o rgãos 

de l i c tdpS reg ida jpela nossa natureza 

cs|a d o m e s m o m o d o q u e o m a r , q u e p r o 
c u r a e x p c l l i r elo si toelo e t jual-ptcr c o r p o 
exlriinho; mus neonteco que muilas vezes 
não (em a força nece ss.tnn para exercer 
-na fimçàoculào dassi -llio um impuNo com 
iiuuliplcr medicamento apropriado t spassan 
dose a proporção que a doeça vc.icedendo 
até sua completa cura, não prccisanjo lan 
çar mão de outros meios como de vesiea 
torios, veiito-as mrjadas, sinapisnío, iodo 
eataplasinas, -anguessugas, botões de fi go, 
injeeçôcs, lavagens, (jiio muitas vezes alim 
pão para ,-empre, um verdadeiro marlyrio 
para o paciente amaneira dc um condam-
nado, ali ni do perigo do erro do medico, 
elo pharinaecutico e do enfermeiro, como 

tem dado. muitas vozes, como passo a d 
monslrar, mpii mesmo em S. Manoel mn 
dia f á u chamado do sr. Alfredo Forte ver 
uma preta do nome Joana sua eosiuhcira, 
juc encontrei muilo incluída do peito para 
baixo o nniila ulleeação, era doente do 
dr. Pereira dos Santos, (pie vendo a nesse 
eslado disse ao sr. Alfredo a preta está cn-

nenada c como não sei ciiiiU' envenena 
incuto veja quem a cure, então eu exami 
naudiMi logo de jiaivicom um grand vexi-
catorio sobre' o cstoniago, disse comigo aqui 

-lá o cnvcnamcnti) produxido pelas can-
tharidas (pie tratei logo elo combater com 
camphoru interna e externamente em fric-

es ficando cila curada em poucas dia-i. 
Outro caso aqui mesmo sendo cu cha-

mado para ver o dr. Antonio Lopes ele 
l eão doente do mesmo dr. Pereira dos 
-anlus quo achando so com pneumonia o 
medico deu-lhe tanto sulfato cpii-dlc teve 
um accesso de cabeça, levantando-se aqun-
xendo disparar, então dr. Janota ja de ao 
ni idico que mande-me chamar eu chegan-
do traiiquiliizei o dizcndo lhe que mpiillo 
era effeilo do muito sulfato, (pie se com-
baliu facilmente c assim eu liz eonihatcndo 

sulfato, ficando elle restabelecido cm pou-
cas dias-

Km Campinas uma prima de minlm se-
nhora deu II luz tres crianças, casada com 
o fazendeiro Pedro Amerie i cm eonseguen-

:a elo parto teve fe'ire purerperal tres mé-
dicos tratao delia iniprolieiliuiicnte eu iodo 
visita-la encontro em urn eslado apathie-o 

o marido ja sem csjw.ança alguma, a-
quem cu ueonsilhci, quo não a tratasse mais 
com alopathia; mas sim honieopalhicamen-

lie ouvindo o meu eoiifolho, disse aos 
médicos epie d'ora em diante epicria que 
cila fosse tratada homeopatldcarnente, e 
pie si nlgiun dentre elles «piizesse trata-la 
por eise syftenm podia continuar, então o 
dr. Cassiano aceitou a propost a rindo c os 
outros, aquém disserão pois voec IMn espe-
rança dc levantar elefuneta com bomeopa-
thia? aquém elle respondeu vou tentar, 
conseguindo-llio curaria cm pouco tempo, 
encontrando-mc cu elabi lio poucos dias com 
o dr. Cassiano o pergunto lhe como elle 
acusou, elle me disse que não fez mais 
de que combater o sulfato. 

Km Piracicaba o Padre Joaquim S.vpria-
no Vihario elaquclla Paroclna teve ínalleitas, 
aquém os medicar dirno tanto sulfato, (pio 
produzio-lhe a deuieiicia c assim veio a l'.d-
lecer. 

]) iz laiurci no seu tratado elo medicina 
epie aqu na tem envenenado ímiái do (pio 
curado entretanto é o grande (avalio dc 
batalha elo sr. Alopathis, (pie (pieroo de-
beilar todas as fcbics com suiíalo porque 
disse o dr. Barreto cm mn Almank ele São 
Paulo ipie elle e,-crc\eu ba bem annos, que 
í.qui em São Paulo todus IIM febres não dc:-
xão dc ter um principio elo paludismo e 
aconseliiou O Utn do qilcilino jmra <• I..S 
doentes dn febre (um erro crasso) quando 
para febre (pie procedo ele pb-uriz ] nctinio-
nia do sarampo xariola são fetuc-s do cará-
ter eiiliamatoriu jiara (piai o sulfato é um 
veneno, como tão bem para si febre ama-
rclla, da epial foi vieliina nquelle grande 
\ ulto brazileiro ICdtiardo Prado, que uma 
atuiria o matou, quando podia-su ter com-
batido com algumas doses de pulsatilla ' i 
tivesse sido tratado honicopathicamcnte, 
tratem elo typo desta febre por este syttnna 
cu garnnto "(pif não Vorrerá um terço das 
pessoas que morrero, corne so (leu cm 11-1:1 
na Alemanha Ilanhcmam tratando elo 1 -*H 
doentes salvou todos, ao passo que perece-
rão milhares de doentes tratados pelo outro 
systema, as«im como nm São Carlos do 
Pinhal perecido qtiae todos tratados pelo 
dr. Salaroli, uqiicm o governo pagou cin-
coenta conb s, onde pereceu tão bem o dr. 
l>avid Ca-simde, que escapou em (planto 
andou refugiado nas farendas; mas conli in-
do no grande medico, veio para cidade, 
onde pereceiw ns.-iui t io bem outros mérito 
por ocasião d"?"a epideniia. 

Ku fui a i Juhú tirar na cavalhada, le 
vanelo comigo niuu lillio Ozorio o um cama-
rada de n ame Miguelinho ponzar na serra-
ria do Pinhal contígua a cidades atravessando 
no dia seguinte es-u cidade qtic se achava 
toda deserta, indo a invcrnnda, onde falha-
mos um dia,sogttinelo no seguinte indo prat-
ar cm i)ous tlorregos, onde o camarada che-

gou bem doente, á quem dei algumas doso-
írucotiito, seguindo no dia seguinte para, a 
Vizemla do Pinhal, onde administrava meu 
filho Melehior, (pie tinha nu peipiena botiea 
bonieopnthica, chegando abi o camarada 
muito doente. Knlão pus clli itiu quart > se-
parado e meu lilbo em outro c uitiguo par i 
ir dando lhe reme lio, na fã/a nda havia um 
moço bahia io, (pi ; quando me via tenip -
ando remédios |>nnh.i-sa a rir, eu pergun-

tando lhe porque ria-se cllo disso-me: pás o 
lir. tem ( -perança ele salvar esse moço, que 
,stá tão mui com esses pinguinhos, a (piem 
rti di-—; csjiere primeiro, em dose dias e-llo 

tava de pé c são, e ntão eu pe rguntava ao 
moço f os pinguinhos. 

Disso-mo elle, isto é um milagres nesses 
lias vendi a cavalhada e 1'ui n Tatuby, onde 

coviprci oulra, voltando, buscar abaca/ ni 
indo pouzar cm uma chácara elo alemão Fre-
derico, chegando já os animaes pergunto Snr. 
Frederico corno lhe foi aqtli de febre ama-

ll.i 'i me diz cllo muito bem; porque mi-
nha família epie comjióe do oito pc-soas 
íoelos tiveráo e ninguém morreu, e quem 
curou mo diz elle e cu mesmo 1'rn unn açado 
logo combati j:» sei que com bomeopathia^ 

Diz «lie sim; a vista disto o governo deve 
mandar tratar elos doentes de-ta febre por 
boincopathias poupando a v im muito dinhei-
ro, cvidas; mas Snr. Frederico como todos 
1» ca-.i tiverão aCebre natural mente não do 
-ifectou a casa p-,r i--o quero (pie me dò para 
lortnir aquella casinha fechada noterr. iro, 
ao qne elle responden-ine ali está utn fre 
bento vindo boiitcin ele Campinas, sujeit in-
do nic dormir na mesma cas.» seguitcl-» no 
dia seguinte pi---ando |x!o Bio Claro, oi ide 
ainda havia f bre tvartóla estando a i idade 
(|Uasi «lesert», cliegando cm Piracicaba fui a 
unia pharmaeia, onde comprei tres medica 
ment i? e pus na niallft para ne> caso de t- r 
f( bre o camarada ir me tratando felizmente 
não foi preci/o. 

1 lizcm os Snr-e aloprdbas que a le >meo-
pa th i a n ã o t e m aeção a lgna para p r o v o v a r o 
c o n t r a r i o vou c i tar tini f ae to : c - t a i c V i a 8rsr\ 
J o Snr . Jeísé de A r r u d a C a m p o s s o f f r r m l o 
amcnor l iZa trata ia inpro l icuani í -nte f i o I>r. 
Â n g e l o T a v i r e s , ' - - f » v e n d i q a e e f l a n a d a 

i, a p r o v e i t a v a \<oi se d « l a rgo , en tão o Snr . 

Arruda Campos cluima-mo o me diz estou 
com minha senhora muito doente e sciu')iie-
dieo, iiergunltuielo lhe eu si não tinha fclia 
mudo medico, me di;: tlle. 

Klla é doente do Ângelo Tavares; mas ha 
quatro dias (pio não visila nem me-nio cha-
mando então loiiiando a meti cuidado logo 
foi melhorando, encontrando mo ddii ha 
pouco com Tavares este pergunta me si eu 
sslava tratando delia e como ia aquém cu 
di-se (pie se me ia niellio rpi rguntou mo mais 
-i o Snr. Arruda não estava zangado com 
ellaV ao (jue eu respondi que mio; mas sim 
muito sentido por te la as abandonado som 
eauza alguma em pouco tempo dei-lhc.alla 
ticando cila i-( .sliibclleciila cdahi ha novo me-
zes deu a lilz elua- crianças, qtiu abi estão 
fortes e robustas, entretanto (f -teinconiiuo-
morre muita gente, aqui mesmo em São 
Manoel em Agosto p. p. falleceram tres se-
nhoras uma (ilha do Hoteleiro Mano-I Pi rer, 
pio de|iois de desenganuda dos médicos d'a 
ipii o pai levou jiara o Capão Bonito para ser 
tralatada por médicos de llolucatu, a senhora 
du Snr. João Thimotco de f- bre puerpera), 
na Apparccida unia (ilha do fazemb iro.Sar 
viano que ja encontrei morta chamanelo-se 
nieja a ultima hora. 

Jla tres annos cabe no 1.argo do lieiiailclro 
i senhora elo Snr. .João Dure com uma febre 
le mau caracter tralada por mais de trinta 

dias pelo Dr. \ngelo Tavares enlin deste tem-
po diz o medico que ali cila não podia sarar 
avista disso o marido levou-a jiara a chácara 

Alexandre seu patrício, onde i-teve mais 
oito dia- sempre peior (lia vendo que 

morria mesmo disse ao marido epie morrer 
par morrer (pa ria ir morrer cm soa eaza, o 
marido trazendo para sua casa chamou-mo 
para trata la eu vandooseu estado disse-lho 
pie era caso perdido; mas não impossive 
1 leos (jlier( lido) ora para quo os Siirs.ialo-

palhas andào removendo doi ntes de suas 
casas para fora quando i lia veio curar-se 
mesmo cm sua casa e abi está viva e san, 
isto é. horrível. 

Outro caxo supii mesmo cm São Manoel 
Seiir-1. do Snr. Joaijuini Leite com uma 

inllueiiza utn medico traia delia mproficua-
incute quarenta e tantos dias foi deste tcmixi 
(ii/, ao marido tuiiinba medicina está exgotada 
porisso veia (piem trate delia certo elo «pie 
não ha quem a salve, avista disso elle Veio 
ter comigo querendo que eu a trate contando 
nico elicto do medico, aquém disse pois eu 
não sou Deos, tanto que ja a encontrei sacra-
mentada em fim vamos, ver eu chegando e 
examinando disse ao marido isto poele KC 
considerar cazo perdido, perguntando ao ma-
rido do (pie o medico, a tratou delia me diz 
elle ele pneumonia no (pie disse cu : pois tal 
pneumonia cila não teve; mas sim uma in-
Ihlcnza maltratada, que 

v e n d o d i z : aqui h o u v e uma crí.-ipolu ou uni 
absoço (pie foi (leseuIIIdo, o iiictlell o bistll 
ri, rasgando, iutmduziu um tubo de borra 
eba para ir evacuando o puz poralli, Nc--e 
dia o dr. Abílio Víaiiua pergiinloii aos 
genros como vai d. Antoniua e diz o Al 
xnndrc: mal, 

Hoje meti sogro chamou Faria Rocha, quo 
rasgou, introduziu uni tubo de borracha para 
ir evacuando o ptiz abi, então Abílio diz ao 
irmão : Maneeo,vamos ver o serviço do Faria. 
Kntào elles vendo di-x rum não está bom, c 
preciso rasgar mais e fazer lavagem, e rasga-
ram e comprimiram, deitando mais de um 
prato de puz e puzeram com pressa.litllccendo 
(lia no dia seguinte, porque eslava com i 
perna podre. Diiá alguém porque não trate: 
delia V porque o- genros chegaram a mo di 
zer (pie se cu trata,-se delia e cila perecesse 
por vergonha ver sc iam obrigados it mudar 
se de S. Paulo, no entanto o sr. Sá L-ite sò 
lhe dava sulphati) dc (piínina, lanto que um 
dia cila teve mu iicees.-o de cabeça, lcvantou-
ne (ptereiido disparar, mesmo assim elle quiz 
jielo seu assa—inato cinco contos, quando 
devia ter cinco annos de eotreeçào, ainda 
o genro ele il ibe seis centos mil reis porque 
os médicos ou clcii-Iatães tem faculdade de 
matar n ainda cobrar. O quanto me do u a 
morle do dr. Antônio 1'iza fallceido lio dia 
<S do correiiie de afiVcção cardiac i o (pie 
podia se evitar com algumas dozes dc caetus 
grandifleira, o dr. Américo Yespucio vind í 
clinicarem Piraeicaba (jueixou-0ii-nie que 
snffria muito d l coração, a epieni eli r '-. iiei 
lhe esto remédio, com o seu uso elle sarou 
tanto (pie engordou clicou curado. 

({liando mudou -c para Santos comprou 
das pharuiaeias todos vidros deeactiis, que 
achou, levando eom-igo, já nojiissur uma 
cancclla sentiu a ferrada dum insecto ve-
nenoso na mão dando de inchar logo o 
braço, vendo se mal clianiu um collega, es-
te ela lhe mn remédio1, com o ejnal nclia so 
ainda peór, então pergnnla-lhe, o epie foi 
pte lhe deu, elle responde, tal remédio com 
tal elits-e, abi ( lie disse, venha o cscrivã i 
para fazer a minl.il dispoeisào, porque sei 
pte cttoli morto e, assim aconteceu, mor-
rendo ela cura, o caetus alem do ser um 
grande agente para combater muitas (nfer-
niidaelcs, é um grande sudorifero muilo su-
perior ao aconi(i), jiorque não infraquece. 

Indo eu administra uma fazenda do Ba-
rão de Limeira, MU Campinas, quando alli 

cut regou m e , o agente m o disse : mpi i l ia 
u m esc ravo de n o m e Matl>eus, f a v a o « juc 
elle quizer, é um liouiein nmrto desengana 
do por hydropieo, por todos médicos dneilli 
já nuuielèi para Itú, onde foi (melado pe-lot 
meus cunhados, drs. Antonio e João de 
Paula Souza, voltando ele lá elcscnganado, 
elo iiual eu (ratei homeojiathicamento, dei 
xuiido (raballiiir os seis annos que lá estive, 
quando eu recebi a fazenda podi-lho nina 
boticu, livros homeopulhieos, elle pergun 
(ou me o sr. sabe ( tirar V di-se lhe, não sei, 
mas quero (cr um recurso para não e star n 
chamar medico, por qualquer coisa, então 
diz elle, eu não creio que bomeopalhia S'ja 
medicina, mus mando-lhe por satisfazei o, 

caro é que cu estando lá seis annos com 
uma fazenda de mais de cem escravos, on 
de não gastei nem cem mil réis, ora com 
mais do cem escravos é alguma coisa só 
morrendo alguns velhos c crianças. 

Km Piracicaba, um dia José líoiz da Sil 
va, pede me que va a scrraiiaelo({ilciroz ver 
11111 camarada ele nonio Jeroiiyino, eu per-
guntando lhe o que tem o camarada me 
diz, elle eslá muito inchado, ao (pie disse 
cu, eslá hydropieo, isso ò caso perdido, 
iihi me "diz elle, vá ao menos para cousolal-
, eu indo não encontro senão uma pipa 
ibro uma cama, avista do seu estado Ilie 

disse, sr. Jcronymo, a sua doença c muito 
grave, o sr. sem recursos jiara se tratar, 
não seria melhor ir para a Misericórdia 'i 
onde (( in médicos-, remédios e comida ? 

Então cllo me disse : ora, senhor João, 
o sr. quizer mio me curar, já sei que es-

tou morto, porque de lá já vim. 
Klitão ja esteve na Miserirordia ? 
(Juasi dous metes, onde ouvi um medico 

dizer ao outro, o Jcronymo, o<o par hão 
le ficar curados, avista disto disse, ussen 
lei de subir, é verdade (pie sou pobre, mas 
o sr. me curu, porque', si eu sarar eu lhe 

ago, então brincando, pergunto lhe, (planto 
mo dá, mo diz elle : dou-lhe cincoenta mil 
•éis, ao quo disse, está feito, Voltando dc 
issagem pela sorriria, cujo dircetor é um 

iraneez ele nome fíoeheli, este preguntou mn 
viu o homem? n q :eni disse siiii.e o que acha? 
pódc-se dizer mn enso perdido, mas não 
impossível, coitado quer tanto sarar que 
me diz pagar cincoenta mil réis, nnele vai 
buseal-os? então me diz elle, para mim mais 
que impossível, so o sr. curar-me eu respon-1 
elo pelo dinheiro e, em menos de dous me-1 

im 
fui 

j e 
uii 

zes, dei-lhe al(n, indo elle pedir o dirb 
o franeez negou-lhe, abi me diz elle j 
pedir o dinheiro ao sr. Itoebcli, qtie , 
me, mas eu tenho nina roça dc mílh 
iicccila duas carradas de miili»? a ip . 
disse mio precisa, não (piiz iiccoiliir. , 
por instaneias dcllc c aoesitei utn, qjj.. v 

di ao mesmo José Itodrigues. 
Passando a tratar du febre pm rper.d , 

lliio c senão a suspensão dos locliic-i 
os médicos não sabem curar. <• cotisidj 
incurável, como so deu com d. Maria (_:V . 
lida, mulher do sr. Benedieto l.opes in , 

tilda por dmts incdicos imjiroücuaiiiceite 
enfilo o marido cli:imoll-ni(!purii curai :v c," 
encotrando a muito nnd disse ao ma,et, 
isto pode-se dizer casei perdido, já c i , 
uma diarrhoa írcqiicnle c e.\ee-.-ivi qun 
muito custou-mo combater, combatida ce':i 
febre nlueou ns artérias da cabeça e ó 
músculos (bi peseoç i onde liiiln nm. |IJ 
eiueno bocio, que inflamou muilo, qns ;n 
disse no marido que chiimus-e uni niedrrt, 
jiara Jasgar, mas o nu dieo vindo, t-'. II,,, 
receitou um remédio, então cu i\e it i. 
Ilio kepar sulpharis, que nprcr-"ou o m;.. 
pimento do tumor, abi fuilhe dando |mb 
salilla alim de restai dceer os Iscluo-. 
com este tratamento cila sarou, o, Im pci - , 
deu a luz duas crianças, que estão u.-ç, 

Pii«s-o agora a tratar das pneumonia 
pleuriz que matam muita gente porque rei 

ínbccan a pleuriz é muitofueil dc eonb;co, 
se c curar se, a febre, dor de cabeça porili 
ela debaixo das costcllas, quo cinbnraçi 1 
rc-piração, catharro com jiintas ele saiuç; 
e mesmo raias dc sangue, (pie se camba! • 
facilmente com uconito e biyonia, ap pnjo 
monias são mais. diíílccis de curar-se porqo • 
temos seis formas as seguintes : pncuraoii a 
iinplcs, a plcro-pueiliiionia, tilironeho « 

pneumonia, atyphoide a mais grave e p-ri 
gosii, a aelyniumca (pte ntuca elo preferem', i 
os velhos e «'; insidiosa, o a pneu molho riu 
que cu chamo sccea porque nãotraz cníltaio 
é rara, da qual morreu João Forto, irmito d > 
dr. Juvenal, a (juem cu mostrei nos rncu-
livros, mas elle não «juiz tratar bouieopili 
camente, mas sim com suas lavagens, j o 
moço foi morrendo, quando cllo estuva j'., 
nos paroxismos da morte, o «Ir. rceebco 
uma carta do ('ravinhos na qual dizia ,• 
seu cunhado da fnmilia Junqueira csíà. i 
muito mal dc pneumonia. 

(T''»dti(ii.ií 

a fazem]:!,' cu-
loiis anin* de 
•si ngan-ido por 
'i-^itntava qual 

luberc-lloa 
-nu- f, 
ineeu-

ilaeou-llic os pul-
mões valeu ser perto de minha casa por duas 
vezes ameia noite lui arrancado do meu leito 
para ir vt la full:mdo-)he a respiração então 
dava-lho caetus de Jõ cm lõ niimitoÜ até 
qtie dormia c as>im raivei a. 

Knr 1'iraeieaba, vindo eu i 
colltro o primeiro neto (le 
idade, d nona lliribald d 
trc.t médicos, a quem cu p 
a doença do menino, c cllcs ina-tigavam em 
vão o nãi) m'a diziam. O nltim i disse a 
meu genro 1'vaneiseo Ciciliano: a minha 
medicina está e:»g()tlada, por i-so quo ia 
mais nada p -lia faz r. lài vcud-i o estado 
do menino, niaudei o eavallo para a fazenda 
c con-ultei os ne us livro.» homeopathicop, 
afim de ao menos ver do que ia morrer u 
meu neto; então puz-m a lei- alé que | 
abrindo a pagina (pio trata 
ii».,*, elenco? rlen-irej eoin.ii ,e:i io-
do. Então di.««e A minha (ilha: 
ens nem sabem o (jue estão fazendo, p.»i» 
não conhecem dornça*. Abi eu dis.-n n li-
ilia: agora, so «plizer (jue eu o cure, ha dc 
icval o jiara » fazenda. Diz o pai: i v o mor-
ro no caminho. K como ir com cu-
la chuvarada V Não pracisamo. ir com chu-
va : eu vou lhe dando algum r an alio ató 
que cessem as chuvas e IHSÍUI liz. 
' Ao Iim dc tres dias melhorem o tcinpo, 

levando o menino já melhor. 
Passados oito dias, encontro me na esla-

e;ão com o jihiirmaceutico Auginto C. «ar, 
quo também linha tratado do menino e 
me jicrgunta como vai o n-to. a qti m dis-
se: vai melhor, e ngora estou com espe-
rança dc salval-o. 

Kntào elle me dis«»: egora eu ll.e conto 
que os médicos tiearão cassoa lo elo sr. 
trazer um (leftmto para curar. 

Pois o sr. diga a es.-e« charlatã que não 
eas«ocm, íioripic elles não conaeecrani a 
doença do menino. Ora, quo o sr. e. eu niío 
a conhecesse é muito natural, porquv ne-
nhum do nós estudou medicina , mas cll.-s 
deviam conhecer. 

Abi elle pergnntou-iuc qual é a doença, 
e cu lhe «luso : tuberculos mesentericos, e 
como tal estou tratando. Km menos de.um 
mez dei-lhe altas o beije está formado em 
engenharia mcchaniey, trabalhando nas 
obras publicas cm S. Paulo. 

Ainda não ficou só neste : vindo eu ii cida-
de, me diz u filha : jiajiai, carece ver Ar-
mando, (pie e-st.i muilo doente. Eu eximi 
nundo o menino lhe disse: c a moíina 
doença do outro, ({liem está curando? dr. 
Alvinc, dr. Tibi-rio, mas sem r- saltado al-

uir.. 
Então eu Ihedi -c: c c omo meinio iu 

cotam ) bi d » do 1 b ribablo, (pie os medico? 
não puderam curiir, |ior isso, sc quizer' (pie 
cu o cure, lia de levai o jiara ii fazenda, au 
pio cila me (ii--; qittí naquella oceasião não 
jiodia ir. 

Neste int( rim, iipparcccti cni 1'iraeieaba o 
r.inde oculi-ta Hilário de Oouveia, a cha-

mado de mn fazendeiro. 
Meti genro, sabendo disso, di-se ,-V mulher: 

agora temos quem cure IKISSO íilho Arfnan-
il-j. Chama o Hilário o apresenta-lho o me-
nino; o-so, d"oiis do s-ti exame, vira s ; ji.tr.i 
a mãe e [«;••,..'imta-lbe: a minha s -nhora tem 
só esto lilh i a i tem m V A (piau cila" rei-
elo : eu t"iiho mais tiva. 

Abi elle eiis-e á «ra.: conforrac-?e rum o? 
tres que tem, este não é seu : a tuberculose 
nie.-entrriea não tc-m cura, cobrando cincoen-
ta mil réis pela visita c nada receitou, no 
menos deu o nome. Ku vindo á cidade, a 
filha contou me o caso, a quem eu disse ter 
cura, jiois o outro «arou e e=tc tamlieiri ha 
dc sarar tendo o mesmo tratamento. Abi ci-
la levou-o jiara a fazenda onde cu o curei. 
Hoje c.-tá mn homem, trabalhando na mc-
clianica. 

Infelizmente outro tanto não so deu coin 
a mãe dellcs qae em S. Paulo cabe com 
resfriamento. A mãe estando lá, deu-lhe um 
- nadou ro, li-ando boa ; mas apjiareefcu-llie 
urna dor r.o ouvido diri ito, (pio «staa-
do in .oiotn >dan lo-Ibo, Ignaeio (le Be 
zende iij>jdboTi-Ihc cocaína. Com isto eksap 
pareccu lhe do ouvido a dor, passando i>ara 
a perna direita, «jne doía, inchava. Chamado 
Sa Leite, este jioz-se a d -r liic sulj.hato. jor-
qrte sempre tinha febre'clev.Tla, mas Retire 
ioflammalori.i e a jK rna cada ve* mais in-
Cliada, formando um vergão na l aniga da 
j i i m Eu vendo aqnelk vergSo, quiz- cha-
mar Carlos Bot.-Rio ir.ira o ra-gar, mas os 
genros Francisco e Alexandre não qaixrnn 
e me «lis-erarn 'pie podia chamar (jnalqner 
ou .ro. E i , t ã o c h a m e i o d r . Fa r i a IVoeli*, este 

Mina 
C u r a 

R l i e u m a t i s m o ? 
V a r i a s yTio a s c l a s s o s d o R h c u n i a t i s m o q u e a f í l i g c m 

a h u m a n i d a d e : M u s c u l a r , a r l i c u l a r , i i i í l a i n i n a t o r i d , e-ti:. 

t o e l o s o s 

p r u v a d o 

c l i m a s , 

í]U'J o 
Pe.dei f a c t o e:u I i a v c r r i i e u n i a t i c o s c m 

< [ i i ( " n t c s , f r i o s o u t e m p e r a d o s , e s t á 

c l i m a n a d a t e m t o m a e n f e r m i d a d e . 

K m t o d o c a ;o ei o S a n y u e a b a s e 

f a c t o d a p s s s o a a p r i n í i a r c h u v a o u í i t in iTe la i le- , p o d e m 

t r a z e r ;í s u p e r l l c i t í u j j r o d u c t o d o s m a l e s d o S a n g u e . 

L i n i i u e n t o s o u u n i r u c n t o s n u n c a c u r a r a m u m c ^ s o 

do mal. Hoje» 

dc rheumatisnío. A s 

m\ 
R o s a d a s 

W i l l i a m s p a r a 

p.ao o r e m e d l o m a i s e f i i c a . z r p r o v a d o , p o r q u e o b r a m s o -

b r e o s a n g u e , p u r i t i c a n d o - o d o s á c i d o s n o c i v o s n ' e l ) e 

a c c u m u l a d o s , e r e n o v a n d o o s j ç l o b u l e j s v e r m e l h o s , c o n d u -

/ i n e l o a s s i m n o v a v i t a l i d a d e p e l o c o r p o i n t e i r o . O t r a -

t a m e n t o é t ã o s i m p l e s q u a n t o s e g u r e . ) , r. o s q u e s c 

c u r a r a m c o m a s P i l u l a s R o s a d a s d o J ) r . W i l l i a m s , s e j a 

q u a l e p i c r ; i e -dae lo , p r o v a m i s s o t o d e i s e i s d i a s , e e m t o d a s 

a s p a r t e s . O g r a n d e n u m e r o d e t e s t e m u n h o s d e a g r a -

d e c i m e n t o s q u e d i a r i a m e n t e n o s e n v i a m p e s s o a s c u r a -

d a s p r o v a m c g u a l m e n t e e s ^ e f a c t o . 

f Eis aqui uma carta «pte a pena 1< r-se. E' e .cripta 
I Penhor lleiiito 11. La^os, conhecido proprie tário 11.1 Cidad 

Conicntcs e residente da mesma, o eu:«l e*:>rime-sc Ticrf 

i jielo 
(.'idade «le 

.irirne-sc p e r f e i l a -rnentes r. resiüente «la ine::na, o qiu 
mente nos seguintes termos : 

" O a b a i e > a vg-.-, ido , d e í. t c í ons l í dade ITespanho la , nasc ido 
na prov ínc ia d e P o u f e v e d r a , d c w tenta e tr 
v iuvo , in- r e m Corr ient i 

annos, attr- !.i ej te : F.stando «i .cnte eie rheuniatisr.o agudo R.n 
juntas, ji-lo e.-ii,., o de j j c t tos annos, tiâo lhe foi j»o. ovei 

« f i l i a d o s j via « c i ênc i a c 
unieo meio ele sul', ação. 

.o.ia s «te cdaclc, 
]>c!o esj aço ele 40 

oiilt-r mel l i i ra a l t u r a pe l o s in.-ios ac 
reso lveu ex j . e r imcntar , c o m o u l t imo e 
« s P í lu las Kosadus t io D r . W i l l i ams . 

" O s e f i e i t o j p r o d u z i d o s p o r me ia dur.Ia d r francos, durante 
os do is p r ime i r o * luc/c-i d o t ra tamento tem ; i d o rea lmente admi -
ráveis , t a r l o j ara o r l i eumat is ino corno |>:ra o o rgan ismo, v i s la 
a f fect . i ' la e 1 n f r i a p t c c i m c n t o d o ( c r e . r o ; c, impe l l i do j icla gra-
t i d ã o a o G r a n d e I n v e n t o r e'e t i o j i odcro o e j oec i ono r eméd i o , 
d á ao pub l i c o c o n h e c i m e n t o d'csit-5 f a d o s para o bem du resto 
d a h u m a n i d a d e / ' 

(At igr.ado) B E N I T O H I L Á R I O I.ACOS. 
T c f t e m e n h a i : D . E c a a i a ' í a b u r e z , K i eu rúo Mar i i t i , 

J. 1 . r a d i e . 

As Pilulas Rosadas 60 Dr. Williams são um espe-
cifico dc família sem riv.ll para todas as enfermidades 
do Sangue e dos Nervos exclui vãmente. Iisse remé-
dio dá resultados positivos no tratamento «Io Rheuma-
tismo, Paralysia Parcial, Sciatica, Dc r<:'\ Nervosas, 
Debilidade ou desarranjo e-m ambos os se>:os, na Palli-
dez 011 Pobreza dc Sangue, má digestão causada peir 
debilidaele o.< n"i vosidaele, para remediar os excessos e 
indiscrições da juventude, etc., etc. 

V e n d e m - rjbWMÍZMffi% 
• g T ^ V l N K m I N K 

J I L L S 

A L B 

AOS 
q u e s o t a d e r h e u m a t i s m a ; 

« Sou empregado nos tellie.V.v-
etr aterros, escreve o Snr Pero-e \ 
Nos (.-randei traballiie; de Par-
Melrupolitano. csiradas ile fcrei 
oaije traballio lia annos qua.sl «su-
pre debaixo da terra, ajtauliei ré:, 
friados, ilo que resultou rlienun 
i NIIIOH. Agora ando cSieiõ 
(tiuvs; jiareço-me com IIUII J< .-
mclro «! |iosso jiredizer, 
ilílres (jue sofTro, as nunl.inçdí le 
tempo. Muitas vezes as tlõrea ,1"-
chrttin-.sc em uma junta: alti sinio 
unia forte liupresshn ile calor, ti» 
incliação c vcriaclliielfio, tentm 
inuilii febre e não JIOSSO tmdar, 
depois a doença ininla ile logir, 
(cnlio sempre medo que me nlneiu.-: 
o coração. Tomava sulicylalo puri 
fazer passar os accestos,' uias clle-t 
voltavam eempre. 

« Como andava sempre consti-
paelo do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me allniavam ape-
u.-is./*., ".-io 'rtnv^/i-n.e ; 
um dos meus utnigeií me acja-

o s r " P E R o u n e 

sellioti que tomasse um remei!'o 
laxante que Ilie fez limito hcui, 1 
Triberanc. Tomo este remédio tia 
tres inezes. todos os dias RO jnn-
tar, uma colher, das de clii, di-
luído em «gua. Faz-me ir no r--
tretc no dia seguinte |>cla manta?, 
mui regularmente e sem cot lw. 
Nào tenho mais prisão dc ventre* 
c cumpre-me dizer também 'tu 1 
depois qne evacuo assim reíjulac-
inentc. M ddres rheomaticu nt > 
me teem atormentado mais. A.--
zifrnailo : Clauile 1'erotire, Paci'. 

[estrada «le Vcrsaillc?, l:j ele l i -
Beiro de 1903. » 

1 O uso da Triberane. tomada t.1-
ritn os dia?i no meio do jantar, n» 
tlrtse de uma colher, das de cltA. 
diluída em água, vinho, leite, cer-
veja nu caldo, t quanto basta, n <• 
venlado, para fazer cessar a ma • 
pertin.iz prisão de ventre, sem 
cansar diarrln a nem eólicas, tt'-
gulari*a as e% aeuaçfies p fal-at 
abundantes; E> eflcitn pruditr-f-' 
orilinariameute no dia seguiu'- • 
| eia manliii. o seu u o fi .-(jnent 1 
c prolongado impede que volte ^ 
pri-ào «le ventie, nío Irrita o 
te-tino COTIO acontece cem EI 
I>urgantes. 

1'a/er.Jo o ventre funeclotue 
regularmente, a Trilifrnue evita 
todas ai comernneneias de-favom 
veis «;ue resultam da prisão de 
ventre, as ejuacs sSo : (iOre d -, 
•abe-a. enx»au"ti:i», oppre.:ai->, 
vertigen.- e sobretudo as congeii-

e os ataque.* de npoplettia. 
De«0-r.hara\a «• cstoniaeo o os in-
tíMti •)< ,;» bflto e das vi cosidad»,i 

l l f l a o u « a (Ias N f f a l g l M • 
»* r.-|-r hol as. Iie.-pcrta o ap-

«••lllra a 'llpestSo, coii-
ínr .i de r prepara o cornj 
p:. \ f . zv . lr im. 

; iinttt oev -ni tomar 
J-a::.-, as que t c w 

prt»;.-. t i i 1 -:tre, a-pietlas (pie çj*:i 
I c a t i r.-galar-jc á mesa, as qn -
ÍM.- j .»eci ;.'»Çf"ií» sedentaria.4, i u 
t O » ; ; ^ue dão trabalhos 
la te l i c - í i iae- , Iodos aqueíles qu<; 
t i l ) i a í -n i exerc í c i o phys ic » , 
e o - i o -.ejatu os CTerreai pri>-
f.-.iZtt l iberaes. os sacerdotes o< 
ae.eniV.os, rbeuraal icos. potlosor 
• cb.-sos. F.' r eccm menilaali e » f e -
d l V u l e &< senhor; I J eau j e i l x i 
& ; i*fto do i c i i t re e (p ie lanto = 
4 í i ' . í pc r&m p«,r ri5o poderera 
y j l araçar «Prlla | o r mais r?-

| is qu " tom» tu ncin siiecess-"' 
v r l . I>pp( ifi ; tf.n bem r . ü 

^ i . a r i u pei l imio um vidro í e 
< rane, e para «pi'- n.l'» b t|t 

1. 1 b iatn o leltreiro que elo?» 
I ndere. o : Vafíoit I.. f r're. 
Z.a; Jn ii, 1 A' tenda e«« 
t j.- l>-)k« j harm iria». Üepj-

|f -ai : rua Jaeob, 10, pari». 
",o o vier o dura um mtr, 9 
' . e . i fo v f i n a custar kpeaM 

: por dia — e cura. 

T e n . a na Drogar im tar* 
Dej»o»i:o, 8", ma da A l f a » ' * 

s , a . I t i o de Jane i r 

k T / * * ; 

PA 
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Io pedir (. dict».;,.„ 
i 1110 d i z f i l e j 
l l o c h c l i , f | U r I , 

r o ç a d r l u i l l i . -,',.„ 

! l l l i i l l O ? I I J 
| i i i_z i i o c e i l i i r . i , , 

l O . - i l l . i l l l l l , HU'.' V i . 

KU'".". 
l e b r e | . 1 1 » r | i ( j ' . i t y 

J l i o s l o c l l i o s j I . 

s u i i i r . <• i - M i i i - i d j < • „ , . , 

c o m d . M a r i » ( . ; > , . . 

u e d i c t u l . o j . c , » r i , 

i i i i i j i r o ü c u n t i i ü i d c 
l i i ( J p i i r u c u r a i ' . i ,* 

I d i s s e ,1.) i n . u r l i 

• p e r d i d o , j á r v , 

• o e x r e - s i v . i q u u 

t e r , C o m b a t i d a e,*'/ i 

s d u c a b e ç a c ri 

l o t i n l i i u m |I.J 
l o u m u i t o , q u o 

í n i a s s o u m m e d i 

J i c o v i i i d o , n \ f ( , . , 

e n t ã o f i i r i - C i :t i ' i . 
n o n p r e r - o u o i i : . . 

f u i l l i c d m i d u §HI|. 
c i e m ' o - l o c - t u o - , 

i s a r o u , o, b a p i e ' . 

tr», q u e e s t ã o U v r \ 

< l u 3 p n e i u u ( i i u " i ' , i 

a g e n t e p o r q u e n » , . 

í t o f l i e i l d e f o l l l o í c , 

i r d e c . i h o c n p o r i t i 

, q u o e m b a r a ç a 1 

i p i n t n s d e s u n g a , 

', q u o s e e c i m b a t < 

c b r v o n i a , l i s p n j M 

d o e u r n r i o p o r q o • 

i n t e s : p n c u i u o n ' • • . 

n o n i a , u b r o n d i o » 

i n u i s g r a v e o p a . 

a c a i l e p r c f e r c i . ' . i 

3 u p n e u m o t h o r t n 

. i e n ã o t r i i z e a t l i j r ' . 

i ã o P o r t e , i r m ã o d . 

m o s t r e i n o s r o c u -

t r a t u r l t o i r i e o p a t i 

s u a s l a v a g e n s , j n 

n d o e l l e e s t a v a 

t e , o d r . r e t » b c , i 

n a q u a l d i z i a q i m 

i J u n q u e i r a e s t a , a 

CCvulillii.lt 

• Lotaria laporança 
NKIM*UMA IIONTEM 

' , 411», â f l w ' vendido polo sr. 
•In R3B^BI>0. 1:1" DO .Taiu iin; 
;n úJítwr vci.dMo pelos mv. 

",aiere A Hcrrn, Itio do .lanem.; 
tH I O IDS, r.-.notlMo pela «sen 

. ,,,'ru' do listado do K 1'uulo, no 
iit,.. ,rl» IVbioto, •riitiili>-;«:l77H, 
IO,», Tendido pela ii«i'iu-ia «oral 

, r.iiHieioy. 

ATEIJKR DE ( 0 S T 1 I U 8 
Ner,ta caca confeccionam-»» I I * 

xava.» paru ci.aa aento» • liaytl» 
:iac!oa f> roupas brancas, em geral, 
com todo o capricho. oliaervauia 
.10 mais recr ;.;<:>. medas. 

Mi. iiuiJAniio » auu\ i :Ã i : - -
Kx-profcHsor <lii lòictildiido 'lo Itio, 
eom pratica du i'aiis. I l-pic ialida-
de : Uutumcilto das mole tias dia-
Ihesira», nervosas o do uppuiclhi) 
di-icstivu—lllei IreUieiapi i— t muni 
Iorlo : rua du S. Ucntn, 17, de I lU 
ii. liuaidencla: rua Araújo, (it, Tclc-
plionc, lir.I. 

ihl /itíiíl yi-n/ioiVS 
,. .... .,„„ihis fi,i,'ti" tiih1 ior 
Pie?» raTOavel 

E S P E R A N Ç A R U A S . i C Ü O , » 7 

O N. 14391 r rTRACÇÕES DIAÍUAB 

BECiUKBAÕTEiaA 23 
A d i r o g a ^ l o a 

OS ADVOGADOS \,\ iy, n. i»A 
Gama l'ei.|U<iin e .1. Ci.ut.inlio da 
1'iina iiiudaruin sou < scriptoriu para 
a rua Marechal Iii.o luro, n, 1 (so-
brado. 

Rua Marechal Beaáoro, 32 
a P ^ . X J . T L a O 

I \ 1 < 'A V O J Í Ü A H I I . 

Eayclf.ltdnle em clialié» SO'JI'( 
M A C X I E l 

Piopiina para eatAlojo» rovúta» 
jornn.es. etc. 

E & O A R D O S T A R A S E 

r r « - j i i d s JÜJJÍ3 3, s s 

Inteiros, 

Cm Zli do corront» 
¥ í?" & P 

0:000$000 e. hoilendej 
para o tranee/,, iiudez, nlleniilo, ita-
liano, licspanhol u liollandez.—tina 
tíenador l eijó, -.'7. Tclc|diune, 5:11. 

\ ieessin.es i i f l O 
£xe'.ul.V:,I-SO c' - IICK da Q.ialqne* 

eapâclc 6yKt.e:na tio Par.» P » « e ç o d f f i s b i ! l t e ! e s n o v a r e i o 6 ^ 0 * 5 0 

E e i s 4 « J a í S f j B S l o , g r a r ' - . " - ! e c . x t p a o i - i i i w a r i a í i O » ' í o « 3 C o i w a g n 

STiO i» > - f r s r . j i u i r j a i o ^ 

Km 'Jrt do corrente 

fo r aíütX» 
rs r.lLUKTES (leshr ?o'e 

já sc arlimn 0 rriirlu nn 
lu o interiw ilo EiUulo r. cm 
as in casas, Z losgw.», cumbis-

: t na 
Agoncia geral 

C A S A L O T E U I C A 

lüarirto Doãrigun «foi Sanlot & 0. 
. «.CA ANTONIO 1'ITANO N. & 

S » P a u l o 

i.,a, ,,.,•,, i ,-»<.!•, h- i-j-- <.u ••. II.H. KM-.. •'.- :.j-ll.--. I " • ' > • n-»o 
,,,, a li .,.- •••.- U1..1* M a CüREVtSIMA . » •>•'•• 
KOi, iiJ «rti «ri», i ir- , , , 

\ CEREVI&INA •>''"> P n nn estornam, i mo r Ias Ie 1 . . 
nem provoca gatut actdoa, |«r i-»" o» d.v«poplico» |HN1OI I a sei» 
ii.KMii."hii i.t c-.p-.til4 «m r»í't, VlAfc. ».m» V.vieati, t tm to.' « í li:rr.ir,», 

ti it í' r.\THNi i; im ixv i .NgAo <• r,> 
jd.-tro do niareas de fnliriens c com-
merrio, olilí-ni no llrasll o estran-
hei ro -IJfSCII.MAXN t>lMP„nia 
lienerat (.'ainina, lll —liin rle .l.aieiro 

ARMAZÉM DO CABVALHG È 
coiato do Itio JJrnnro, 1Ü0. Cnsa r« 
coniniendavel. — Molhados finos, yo 
neros nliineiiticioo, ete. Manoel Cur 
valho. Telepbune, l'Jli, 

J'111,0 i'os billic-U 
Offofoc-':-8c vauliijosa cnniiui->ão nos 

viítdas ao nyeiilo gemi cm >S. Poulo 

RU8EN G U I M A R A E S enaes do bcxiaa, cravos, 
ete., tornando a ' ni. - 1: 
linada. íiizeii loi ]nir,'ii- c, 
ve e dumdonro niam/, 
belleza, nlliin óvos e i ,u 
tando as espinlnis, -arda-, 
eotancas, etc. Tod - de, 
o»u> «alíoiioto na lavagem 
Ca, Iiorquo, ai-' a de ia/cr 
roecr n caspn, t- rua o- < a 

KA CASA lUItlMlf, í que so on 
contin a h'xiliina Aywi 'Ia brilezd 
especifico contra «a c-splnlins u mau 
chás du rosto. C Xarope d& Griadolia csmps3te 

VVJTINACEUTIRO 
M, « Io .Mi i ee i l o S o a r e s , 
ntcntcllindo pelos clínicos do ? 

I ..'io e Itio de .lanciro, como o 
.'« efili ais nas Ioüíi S »-ítelnV», l>,on-

, . le:, ttllíma c iufíiicnza. 
f i t a r m n v i i i A u r o r a 

ltL'A Af l tOl lA. r.5 

« ! !• mães, dos ma is mni lernos, eoi-.l ís 
« • ' -d.irt. mía-liani •;' a l'e|."!i','s 

adein-so coin grande r e d u r - ã a n " 
pl ,-ns d e v i d o á a."ei •! i cairdiio. I I . 'r-
rr . ' idni is com f> o i tavas , ' J r< r •', 
21':'?, ei e m |iri '-tações i . n - i - s d : 
6(1 a lUOv. 1'iiin .s i i • nliiMiii! . d e l i 
é '•.••>$. A f i n a - s e , t r o c a - m o e o n >orta-

Casa .1. I < u c c l i e s f , A r u a Joab 
t i :.lí«CÍO, '1-J-A - P a u l o . 

p i r a i s â i & & e i r o 7 

A * s m i l l i a r e s <1e l : o c c a s c < u s « 3 
a b r e m p a r a c e s p o n U e r - n o s í i ( f i r -
l u a t i v a u v . e i i u â l » a a p e n a s u m a iv.ài-
c a ç ã . 0 a f a a e r : — f I i n » » e i r o s ó o b i a m 
c o m í a c i l i í t a e l e s s e g i n a n c a o u s m 
c o m p r a b i l h e t ® ? ? f ^ a s a o r p a i t í i -c.-z 
o g a r a n t i d a s l o t e r i a » c i o Z í - . a d o 
d e S ã o P a n l o . 

A m a u l i ã , K e g u i i í l a - f d i r a , 2 3 
rto c o r r e n t e 

m ? S S 5 0 0 

sua qic da 1 ia.-ilit:-:alo o .a u . rc 
Cimento, r.oa a la>a^i III das criai, 
ças 6 «ublimo, <l i vigor e elastict 
dade 1103 inii-e.ul .-s o pi es; 1 va a 
pello doa moles tias próprias da pri 
meira infaucin. 

j'i-eço do di .'a 11"-, 1110 1 ',">00 o 
caixa de tros -tr. Vende so nasprin 
olpaes casas o no deposito em riã" 
pau!.., iiarifl «V < • l'u;« l'ii i: 1. I 

V I N H O iiAItt . 'Kl . , fnl.rico do Ro-
drigues 1'inlio f i l ' . , t o mais agra-
dável e Meuuluo vinho du 1'urto 00-
nliecido. l i i t l i s ] ! f n s a v e l p a r a í c n c i r o s c í c , 

De-, o tHo na 

tfcfá taàiíÜ» r ^ é&Êi ••«<''8 ^ '-f:' ^gffiã 
i ' vua ü, 4 3 

A b u i i i s i c í o » 

A rifa do till.ury IRi, quo devia 
correr com a I." iutciia du .10 con-
tos da Capital Federal do j.ilh", fi-
ca tiansfei ida, por motivos do furea 
ninier para '-'"> de ngost". 

Ç ' 8 n t : 8 de rheumatismo 

S A B O N E T E S 

o d \ e. & r, \ c a o s 
í) ; CR iMAULT ;. C-

fABOHETE S b l ^ j R O - G • . v 

" i rado n o s t e l l i o í c . v 
i-eve o S n r l ' e m i : \ 
t r aba l l i us d e Pír-l 

e s t r a d a s d e f e r i • 
lia a n n o s quasi s em-
1 t e r ra , j p a u l i e i r.\. 
e r e s u l t o u r l i euue i 
i a n d o cliei?» d 11 
- n o com um b u -
'O p r e d i z e r , pets-i 
r o , as in i ida i iç » - » 1': 
v e z e s as dõ rea .1"-
1111a junta : nlii s i n i o 
iressf io d e ca lor , l i a 
e ru i c l l i i d t í o , t e id in 
não p o s s o p.ndar, 

;a muda d c lòg&r, 
l e d o q u e 111c ntsqi l l : 
l ava s a l i c y l a t o p s r 1 
uccessos , mas e l l e s 
re . 

t va s e m p r e c o n s t i -
[•e, t o m a v a m u i t o s 
m e a l l i v i a v a m apo -

ftfjril.i" .v.fi^'* " ; ' 
a m i g o s m e a e j a -

m m i j n IÍJJ 
f ? O í i b s » » ü s u c a l o i m « 

p f a < ' s - ' - . " i i e e s í a f c o S a c i • 

r i í i a f í t - C j s i i t i . - BiSt n » c 3 

» i i i * > 3 c s n t f a í d e s t a 

c a j j u í . s J » d s s p » > » s : S o d s 

ü o p s i r . f j s d e 
r < s » ' i r - r u , p a f r s B i s * s t " 

? C 3 " A Í . Ü RVIÍÍÍ - 1 ; e s í g e s » 

{ e s c a - i s ^ c í i o a . 

it 11 ãi (I15 N. íit1 t.o, 17 
,s. J'A IILO 

da Companhia Z>ua S «\rlca do 
lt:o do Janeiro, mais bnrvta o su-
lieiior a qualiiuor uaa imítaçSoa 
tia ce lcbro 

B r a s i l e i r a 
ifnalmerta da Compauhra li.ua 
Stearica 

/',,/,,,'. f/.y. ilff r /.'."CÍO 

SABCÍiETE SULf 

Billiotos d venda nns principae cnsiis 
e 110 varejo da A»e iv ia ' • rui, .i • r 
Prado. - • G . F O « T a = 5 " < ! ^ ic CÍSr^ í » , 

" A s niiiu /.'.'niiilitlns,. 
r.XTIt.ACÇii;". s 

0 K'HI i d o . i g o á l o 

O Flútcral da Cjrtja do Dr. Ayer é 
d . -Jwc lJ i tornar. Kãoénecessário 
. -asax ca fazer promessas úscroan-
<..us. Kilna gostam d'ailo e s;d>eni tão 
1 -i e-.rao lis pessoas adultas com quo 
j •-apMdito cllo a.'?.lja com a tusso o 
a 1 .',:> a.: dòres, 

J-iboicos quo t perfeito em todo o 
1 lido. Melhor do quo isso, possili-
1 r, rciliiarcs do curtas do pessoas 
i '.r-ícoliias, em toda a parto do 1111111-
. , eno teom sido curadas per ollo. 

uiMOS,com o C/K.MO tango estudo do 
j. dithin, quo não lia rcuiodio para a 
t ,'oeguSl a o»ve. Kii!'.t. t-s do po..-
. .s letm depositado eonfiauv^ I'1 He. 

-lota docorto f j ̂ or o mesm'i. l'«ra 
• i .'toe o avA, a TIÜO o n (ilha, cada 

SABONETE DE AlCAT?Â0 H0-
R U E 8 U A - ; <to nos mea iJ 
casou qu» '; 1».—idei ". 

SABOHETE DE AC100 PljENICO 
proserrallvo . líepidemico. 

SABPNETc r: l.LCà.TfiAO cca 
EQftAX conlt •- '.' cuU 
I.CRS, CI.PM-.'A* NA !•. . ' , croslas 

Vendi ei sc .Vnccas leiteiras c novi-
lhas, e l ioas ca 1 ivças ; rua Almiran-
te l larroso, 4, lira7. iniiia Mecnani-

tadora de 5. Paulo 
£ i a s m o l o s t i a s q u e o a m m 

^ A - C U R A f é b r a S ) congesOes, inflatntnueõe3 ii.. cu nv», olhos, f{ai'p;an a, Iraclií-u, 
inOcK (puoumoiiui), batriga, li;;.a»i.'>, rins -MI (••'>, I' br.' lactoti nus vae-.m, nc ni 
dorsal nos e.ivallos, eludira ilo.- porcos, uai - 1 - , - ò culioi,'ii, e tivul-ões, e [ ., 
c. vertigens. 

S E — < r .ÜA o r h c u m a ' ; h i i 9 9 , tn m-p: I n, f: !'.o, r:mçnço, i -1• r .•.!'. ,!, t 
llios .excessivos, torcf.iur.i.s, llioles!:. - das ju:i! . I- dos tcildões, l.-.Ji i fnvã" . 

Í5C — C'ITHA ns m a l e s t i a s d a m c r n i c a i a a i u o s a <• d is •_•! ir.lu flu>.-. 
zal, cgquineiieiu, giyn laia- incliailnf,, m >r:iio, mui de gúrgaiit.l, ÍIJ,!I':I c nrcstin 
tarnoiros, ciínero o cr ni j idas ves. 

D O — ( ' U U A v e r m e s e l o m b r i g a s . eonuci/.as c j."|ii---:mg, u-nia o:t.-. ! i : .n !e ; i -• 
o ciut uigrceiuieiUo cnu.siido por ioinlu ijrti.s 

£ £ — t . V l í A ns m o i e s U e s ' r i o s t * » S m f t c s . • i .•iuifoii.H, r . , bro iv ! 
ino-cira, resi irnçãn dilTicultosa, [iuiin"cs .nli-iuii. oi--- jdomu-jni'-iii. • .• 

F F — ' U U A c o l i e a colica iu'laii:iutit'-i'ia, dór de I»:»: i 'ga, i-oapiravüo esp: .-uiiodti .i, d 
teria dos iinmiiu s o nws. 

G G — r i í K V I N B os a b o r t o s nus vnceas, e-ru-is e hvi-ÜMIS,'fuz i»:trnr i-s lif-tm.» ri-, 
IEH — 11A ns t s a l e s ü a s do.-, rins o órg.uis u.vi.ü io , inflamam-,áo di-H-s, un'11.1-, u 

«as, dolorosas ou s in^uineas, liydiopi-ia. 
S I — C I ' U A us m o - e s t i a s du pello o <• uj-.ve-. savim. eyri«ij>.'. . í - i iaravà", i,.---

((•lira, ÍIICIIIU/M s, rbces::os, íi.siula.s, tilc-rn-, pell-» erie.alo o iispero 
J K — CUI tA n I n d i g e s t ã a , f.i.tu df aiipetil-, i. iiltudo- >1» cotn r tor.it >. i l ,-ic-i > ] 

eriçado, parniysia, cascos rpiebrudiços. 
KHICS cspecilicos são u-ndos 110 exercito dos K-tad»? iMÍdoíi, íüis C'--aip.aidd-'-' <!.-

dos, mis tuvnJIariviiH o csltobar.'i.s o ciu toda a p.nt <!-> aniiulo. 

i g e i i í e s g o n i e s : M L A I I A I Z Ü & 

R i o d e i a n e í ? o e L ' u 3 n o s < > i i r e a 

A * v e n d a e m t o ü a s a 3 p l i a r m a c i a s o d r o g a r i a s e n o s 
p o s í t a r i o s 

I r i u nr n nmn 

^ Vcitóral de 

Cereja 

dc S)r. ityer 
Óptica seiertife KaíCle-Jtoicaiio 

ll\ \.M4: !• V VISTA 
Óculos <• plnce-wt. aperfeiçiaâos 

EXCLüSlVAli in?7T3 
Horas, !»—11 o t—t 
R u a 13 d o N o v e m b r s , Z 

(somtADO/ 

Msodinas coiaí í inadas 
iviítciiinas avuls.is 

- rr.i'cr do todos os espe ifienr. para 
ca da garganta o dos pulmões, 

i i veistertouipre cai casa um fr:v-,co 
i ciloral do C«reja do Ur. Aytr. P E R O U R E 

masse t ini r e m e J i o 
Í f e z n i u i t o l icui , i 
n o es t e r e m é d i o ii » 
t o s o s d i a s ao j i n -
: r , das d o chá , d i -
i . Kuz-me i r no r 1 -
ru in te p e l a ninnt i* . 
ute e s e m c o l i c u e 
•• p r i s ã o d e v e n t r e 
d i z e r l a m b e m <p i ; 
ICIIO ass im r i v ju l a t -
•s r l i e u m a l i c a s nu > 
i i en tado ma is . As-
I-' P e i n u r o . Pao i z . 
r s a i l l i f , 13 d e l i -

j e r a t i e . t o m a d a t . l -
c i e i o d o Jantar, « » 
- l l ier , d a s d c c l iA . 
>, v i n h o , l e i l e , c e r -
fi q u a n t o l iasta , 111 
faze r c e s s a r u mu . 
n d o v e n t r e , s e m 
a nem e ó l i c a s . II * -
a e - i a - ; f i c e fa!-s.< 

effeito prodnz- f - ' 
l i o d i a se^ l l i l l ' • 

sen II-o fi .(|uent • 
i ipedc q u e v o l t o a 
e , nào i r r i t a o l « -
a c o t i l e e n Cem C i 

rtrilo pelo D.*. J. C. l 7 « r k Ca, 
X.owdll, K m . , El. ü. A. 

As Piiulas du Dr.Ayer curam Endigcsido 
M00E:-:> I t: RCO IA!.-' 

,L'CRKC1A - K.v.;,V-'!A üo .IAPAO 
V|0LÍ:TTA ÜKANC\ CRAVO D" fJV:S-'. ' 

G?í' - « A - ACTSIZE5 - ASCANIO - 1.1! 
lÁVII.HdSA 
PíRSI.V O c c l a r a ç õ c M 

o r i i i z o 

' U E V E N ^ F , 
™:íra5l da Forra Csr3c:;bana 

A V I S O 

Tarifa >,::•<<! 
i'j.<)0 poldico que durante o ir.ez 
cpcEto proniiiié futuro, a t irifa 

" --I resta listrada fcerá calculada 
» cambio do 17 d. |.or 1JOOO, eor-
"pesttndo no m-emonto do 15 

j-.ss bases dris lubcllas I A, a, 
• A, B 1! o de (i a 17. e íi <*{o na 
. sn da tabella 1 A (algodão ciu 
aroça). 

l'aulo, £0 de julho de 1006. 
Atanrno MAIS, 

-i intendente. 

kt li s : mt l. Á f^ m t & com blycerina 
para cs tuití.iJuj ái pclle e con?ra a.- manchai c comithõcs. 

Perfumaria V l i A í r i >, 8, r.ia Vinenac, PARIS, e pm t̂ das »s P*rftij»ari«s. 

Único apprcvndo 
I 

AXÍMIA, tHLaitaa:, BiaiusAM 
liljit; ll.a I. "UTVr. d.l fMbrtoiitt" 
M U.BetdiiBcui-iru.riiii. pei 

I Q U Ê I ^ e í m m e I 
9 O uiu-ia ccor.o.iilco, K 
D o unlco Ferruaiuceo inal> w 
| tsravel nos priísca quente?. 
I i>\ir,in o sr.i.i.o DA 
S liflio/j to» F,Uric 

U l t i m o ( l ü m i i i ! j O 
Estr0udc{s0-"^:succ6'i90—«3troudo»5 

p « a s s í f t - s . i u ) Í 

H O T E L F E R R A Z ! 
3 8 — U n a H a m a i h i — 3 2 

( P e r t o d o s C s . M a . r a o j , l ? ! l 7 - i o 3 3 ) 

^ieccmraenlavj! pae sai si 
Çc>o, a p o s e n t e A, t r a i a u i s a c j j ,ÍJ. 
c > i c i u : i d e t i a p r e ? o a 

tio castums A c a l a c a m - s e ar. m o l é s t i a s o do 

tomado, fiffailo e dores da caboça 
i w i ^s 

- •• - i . 23 f\-'.v3' 
ov.iinv.ii.. -Soii-fo n-.-tistica Indicador 

H l m a s D i v m i s 
J tB/AKSa i . i LCONI 

v e n t r e fun- ; c i o t i ae 
a T r i l i e r n n e e v i t a 
p i e n c i a s d e - f a v o r « 
Iam <la p r i - i o d--
ies sSo : d Are d-

o p p r e . ' j » > , 
n e t u d o as e n g e s -
ues do apoplesta» 
c s t o n i a í o e os i n -
i e das v i s cos ida i l ea 
«a das nevraigiss 0 
as. He. -perta o ap -

a d i g e s t ã o , e o n -
e i.iepara o corpj 
,,-lMce. 
in01 o e v u i l o m a r 
i pr.-snas q u e l o w 
'•• a jue l l as que coa 
-!•• á m e s a , as q * i ! 
'Os sc.ienlaria», ea 

d ã o an » t r aba lhos 
o d o s aque i l e s q u o 
xerciciu pliysic-J, 
q je cicrroni pro-

, os sacerdotes o-
jr.hticon. gottoSOe 
conimendads esp" 
nhor; tio .•iijeilu 
Btre e IJUC lanto ft : 
r fi3o podere.-a 
'l elia i or mais rc-
n'iu •ciu mocess» 
ifi pieui bem r,í» 

l.mio um v idro d • 
;.ar» <|ti'- fi.lo li«j» 
i leltrriro que do? J 
: Halson /.. frrrt. 

/• .V renda cm 
i harm icias. llepi-
Jacob, 10, pari», 

ro dura um mor, ® 
TI a custar apeM* 
dia — e cura. 

M MU v rc<« rn\i'.\ w' 

PiiüiüH ile rapuina o Uuuüsina 
1»,' Piiaraiaocuticu 

T i . B r t A G3 A 
An ,i ' s pr'„ I!'i't loiia ifc 

,s«,}rfíT 1'vWicit 
I --as pílulas j.i vuntnjosamentc 

conheciòi s o pt In- sc as re.u s effel-
i',H eon.-ii!i radas - :uo ura medica-
leenti» di- I.I lucila oeleiit i.ara as 

IT:. IÍI IINO I I: MU: \M-\—ii* 
7 -.V'-1'' • fil! ouvi-lo-', nariz ( 

disiij.a'o du 1 tnv t ocil 
ft Moura lira-.il; i ui |.i. liea d • 

• ."'i^ e Vií ima, rr,ori,lir<> liml ita 
A'» itrt I v Nin !-••.»! dc M .lii lua, et 
' "T » effectivo da 1'olyl.. lnii. a 

t fo e adjunto dl f-anta Casn. -
1 ^ : o, rua l»ii> *..i, das 12 ps 3. 
ynf»PT-',» r 87. rna Itlachnelo 

ld-'.. l ' t l í\M. '\ A'/,K\ l !'i> Me-
' • ( ' : . -ul t «s , t io I :i l . e i as da 
• 1? . i I l i i t l f i ' , 1 1 — ( han.a t . s 

ouKiVfiSAiftiA onm 

r&ui&zws cwstm 
v\: T'1'.ruiA i r x i c m n a o : £ 

m P A I I I B ; t flAf.C* *' '< •'•'-
55, Rn; ds 2sriyt " ti * í 
jj.n » » • - , risi.:- » •! - ; v 

U- o Ucr r don irrü-.o 
c anti-rt'cnmri:c» de 

J A Y Í J Y A 

de S. JOHO da L!S; ra 
, i » uc •• 

Oliveira, Filho S. Bsptista 
i;ití tem earr '.o s rt;:i-
tos d o e n t e s j d e e u i e s -

perança t!c curarcir-.-e. 
desde o século 

s a . í o q u e C3le p o d e r o s o 

rer.icdio tem rcatfsado 
c u r a s s u r p r e l i e n d e n t e a , 

inilharc3 de aiiostadaa 
p r o v í o o g r a i u c p o d e r 

c u r a t i v o d o 

L I C O R DETAYUYA 

Ir . iiBiav J. Ca.a. 

'./iJv 

H « I S T C : L Í 
i i.M i •*•<(•>. Ei *- "Is. C.ur ! 

st »• •„. Ur,:~i. cjsr»-
P ' t f a f t l r » 3 . 13.::-

í, CMvMsa, or.r.tüat 
islrillaí £j ia-

ltU3'.Inis, Ctsiifi, 
3-"v». ttc., etc. 

llâijrarfCve-wiSfr.JiI-
'Jtií tiTiPíxarem-as tfe tim 
msl íOiltuer. frzess. can-
sadas. paridas, ejsrapfl-
C9» Sm us: ú9 remedisí tfl-
T i r i » stm ritHilatie.s:!R-
sre, ou qsasl stnpre. a 
eaita de ma! está nt sangue, 
este depurado, desapsare-
eta at tncomnidot atisa 
a aatns. 

i i"T.:)'\c\i\ r -».i » I nnfr»> 
? -'h'. !ítir.'7 » r. HVHÜ: m ifl * ffuli-
J np, do r.t»• II .» i li. MAU «»-; 
/. Í.í:l.'i>A, fjtK- [ . ÍK rn tnta p';!as 
* t tdv t h r-trit :»:•» v.\: ica c f.ira-
« n. N a cMuilr- e I irn 'o c!e 1'ütilo 
• - dit O l o i i a , n. 71. 

c-«-n>titiii- ii'> c-1:;*. » ai-tiu» «!n íü it-!i-
< i.t üiii.t «IJ•* Ti ai^ I cll.ts t •'Ü JUhI.í 
cia riuoJitiri,» rri.ctorna. 

O ,«fu ci.i|irt «o ísp ií.ij.rc mif flys-
ííii^trit» fiaf-trfllííhis, r!i 'fc-

psiaa ÜufiiIi-ntaM, Hc-rit̂ riuf», tlyar 
flt -a-» c!'roíii "irJ, falta «lo aj-fx tito, 
;»t mia '{•> fuf>o tli^iwti', r» cal' u-
I 'Í l ili »rt -, no « ncor^itaiuf nfo •!<> 
ll̂ a l-t. na- fliví r -«as c-rèfcrrni.fníli 
• l » íif»p:trc*rtto urinari", na rr^nlari-
sav-"'-» «''> vt-iitro, f tiiíiiri orii tt»-las as 
rr»..I 'l > < f r ^ n k A» 
f rixaqi ' • .1- i « fie t ;tf'C;», fl« Ití-
li.la-lt* €>rifan;< n r in-- nia< a-
rrmf rii riu [í -ü f̂' tf rnf.«> f "i»i o f».so 
FHT 1'ii F I.AS I>rt'iv «K-J. Crr U ttêrf-» 
<Je atle^tíuif ri» ftI>alH:ií?f» f finicus 
e possuas !n«i:.«pf ifa^ aflirmaiA a 
bija offrTaoia. 

JVrnf, do r'"h r> 
Ven T c r m . s f-rincípnf^ f-harri a-

ria-* e <!rf'2aria-<. 
I»íf»o?«:t:*rf<» a S. F'an!o, f l t m * ' ' 

4 1 'jh i r t . » inrtita i C» 

DO; í íNGO. 22 DA j !ho ''.9 1D00 

2 á&speclaculca - 2 

M a t l n é o 

:. 1.1 T . I Ã i » M i . l I í V — l iai a 
f ; d e f e d > ev f r i ç - i dc- t l in i ca 

Fs : t Casa. IV wM, ii l.i atara.' 
r # i • d e i Iruaii t i . M , • S a -
' • t . r ia S. Itenloy t.',, d e 1 ás 

- • l ( l c| l c . r i e ,4 ! » . 
l a ç . V » ri.r-ntae», i u { * . ! en , ia. f j r o t a m e i . t o n - r v «... ' - ... 1 . ' 
i .oral or. . M /,•"/>•':<? p r oduz i da pela »,.//,• ..- , [. I.. /•< 

' • « » » , f f ., na- < .n vali - r r - . w . na- i,. , -
e s t imu lan t e - ie t - i a » as fun .."•«« -it 1 na ../ , i., 
ítfrS^n e ri • Oi ir . firn. ioe/onert.> -! - rir-». 

O rar »a;õ plijsi-n e intoliet-tr.il |.r>vl-i/M p» ' r» . i» 
ou pel.-s * » r i ' « <»«if i . i •» du br ;!, < C»n.'-»ti I-. ' az.i, :,t" t 
MI K- >f.A. 

• T in i a a a taiaa aa pb^maciai a dr^ar ias 

d e S . J o ã o d a l i a r i a 

j u n t a m e n t e c o m as p i 

l u l a s d e T A Y U Y A , J l f 

R l i B E B A , P O O O P H t 

L I N A E C A S C A R A S A 

O R A D A 

dc Oliveira Júnior. 

» r:. \v". » . ' H ; l » » v Sf 'Hr. l i -1, MU-
• r.r ador.—f.k,rt>u!tor io : rua d e 

• ' ! • .> n. >l.r > 1" . I * 1 íts 
i ' d » t rd?. l i e - t I cnc i * A l s m e la 
t- « f : . i : a ! «W ri. I até !» da m a n l i i 
> •'.•• .'•» das 4 d a lar te. l e l e j . h o -

T7ÜYÃ ' 

DEPOSITÁRIOS;6-1 Vü!?* ?ri*aril1 firo-jnrim Bar* 
ma da Aiíaad* 

aneir 

VENDE-SE EM TODAS 
A9 PIIARMACIAS E DROGARIAS 



ENCERADOS! 
INGLEZES 

Lona Americana 
p a r a c o b r i r c a f é M t e i > p * l p « 

TINTA p a r a e n c e r a d o s 
Importação exclusivamente da casa 

NATHAN & COMP. 
S. Bento , 4 3 

S . 1 ' A l ' L O 

E M U L S A O D E S C O T T 

Portentosa Transformação 
Estas são «luas jihotogrnphias 

do menino Francisco 
Maribona y Pcraza, 
da Havana,*tiradas 
na cdado dc 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

eo Oommercla le I t a l h M e Banco f gmbarcr.do 
Italiano dei Braalle, a 16 7(8. 

Constou que, no correr do 
Banco Commerclale Italiano, reall-
HOU alguns negocio» na base de| 
16 29|32, Isto porém a dinheiro. 

Neata posição, se manteve o mer-
cado iualteravel até á hora do fe-
chamento, que foi paralysado. 

O movimento doa negocio* feito* 
durante o dia foi inaigniticant*. 

Oa extremos foram de 18 27|32| 
• 16 2tt|8'2. 

«.160 » 
Mercado, calmo. 

Existência de caM em 211 
BecfH» Btrocabaité 

Café em cerne. . , 4.618 sac. 
Café em ermuaena. , 1.412 • 

Seeçgo TUium 
Café em carro*. . , 
Café em ermazens . . 

6.030 vac. 

460 u c . 
681 a 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
Ectas Cápsulas, inalteráveis , do t imanho de uma y v i l h a , 

OJo endurecem como as pilulaa, e se engolem faci lmente 
que as obreias. SUO soberanas contra const i»ar/!es, grippc, 
influema, e gera lmente contra insultos f eh i i . -ue se niai i i-
festam ao começo de todas us niolíEÜa,ti. L'nx<"/,ie,-at, i ievral -
gias, febrei i r t e rm i l l en tes o palusffas, 
energia, rhenmatismo, gole, a/jccçSa do: 
d e s t a heroico medicamente . 

htitUfto, falia de 

iiu cúo t i ibutar ios 

id-; copo dc quina. 

cada Capsuia 

D e p o s i t o e m t o d e i a eoa P h a v m o c l a u 

U M A C A P S U L A . <5 ma is act ivc que um gra: 

Exijc-Ss 0 tt0ir,0 PEllETiER sobro 

G R A U N A 
T e n í ç o v e g e t a l p a p a d a r 

O A I 

brilho e vigor eo 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser clebil e rachitico 

1 - . 1 - 1 . xss 

forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atheletica figura, 
f o i obra real izada 
pela 

L 3 3 G r Z V 1 J k . 

Para os qne duvidem da autlieutlcidadc dVeta nssornbícsa trans- „ 
! formação, inserimos 03 nttestados du Sra. D. Catálina Porazn., míii do ^ 
menino o do Sr. Roqno Sáncliez Quiróz, etvjos documentos têem sido '** 

' legalisados pelo tabellifio pablieo, Sr. Francisco do Castro y Flaqtier,! 
: segunda Registo Num. 479, cujo original extractamos. 

Ti' o único Tonico quo faz sumir a cr.spa e nascer cabellos. A G m 
na torna os cabellos tílo macios e tão lustrosos que chega a causar 
admiração. 

E ' tão inofíe.nsiva que, sem receio, as mães do família podem ap-
pilem- na cabeça de seus filhos para exterminar as caspas hutnidas e 
•"ecoas. Não se deixem illudir com as imitações; a <Irainin 6 manipula-
da com liervas sertanejas completamente desconhecidas, é portanto um 
•egredo. 

Os vidros da legitima Oraítna contêm um es-udo s.iltenfo que fica 
1I0 lado opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: 0'ÍVIIÍ-
ua-Iiio e são acondieionadoe em saccos de papei com os seguintes di-
zeros impressos : Tônico vegetal Oratina para o cttbello. Não se illudain 
— usem — somente a Gr atina se qnizerem possuir lindos e abundante» 
cabellos. 

A G R A Ú N A vende-so nas prineipaes casas do armari-
nho, modas, pcrfitniariiis o nas drogarias e barbeariaa do Rio 
de Janeiro, de S. Paulo e dc Santos. 

D E P O S I T O S • — Em ti. Paulo, B a r u e l A C., largo 
da He—Km Santos, R o d o l p h o RR. G u i m a r ã a s , pra-
ça da Republica.—No Rio, A r e u j o F r e i t e e & C . , rua 
doa Ourives, 114, e G o d e y F e r n a n d e s & P a i v a , rua 
do ti. Pedro, 05. 

FAMA CfMAM 

a A N E M I A — o RACHITISMO 
* L E U C O R R H E A aa E S C R O P H U L A S 

R H E U M A T I S M O A . a T ÍS ICA , e le . 

d* BXTRACTO 4e flOADO ia BACALBAO 

< sais efficaz ainda da qie e oleo cri d» fígado d* bacalbao. 
O G O S T O 4 • V I N H O V I V I EM e TAO A O R A D A V C L 

qne a » mesmas cr ia açaí toaam no com preaer. 
I Ma* principies pftaraMciar — r u a , I » U/1TITT». IM. M 

Pens f to Al lemã. 

HaVíXa, 13 lie Ifnreo <le 1CC3. 
Sres. PCOTT ta BOWXB, Nutra Vcrk. 

Mnl líoiitioríii nosüc-it Km prom ilo rcrr.dí»-
rlinrtilo rc.íistto a fiivü. nn phftíncriij.IttK. 
ilif nica filho o iiunino I-rnnitsro Wi.rílion.a y 
renir-n. ilo unra nr.nuo d'<iia>í.', o f)uul devido 
iv uni roIt-i suiírtdo i;o peito íol ncomnibUIilo 
dn um» e;iferuddn'lii dia em dia nm í.ti.ia 
vpi- ir.r.i' T pto o ílni do r.uaTiita, ft t'.».:o o n 
feltro o tiiitiam ai.tqnita'?'!, ma lícuru era um 
exiicrtV'», 1 1 niiei.s o CRplrtto. catado, o 
1 ir lliii) :o í-iu.i-tiez Quiróz, ,l->pota do íer c-«f,o 
lido t'ides 01 outro» rcuraoa tho rccei-ou u 
Kniutsfio i'o üei.tt I.cqltima, tendo-a tomado 
tior e.paço de um atino. O reauttado l io pro-
dt^tnai f.uo tiiníruíia pensou, podo -. i-r io petas 
dtins )>liotor̂ -rtpntaa <;uo tenho tanto (rosto em 
ruui ttei- a V. £«3., auluiia&udo-oü par» que u, 
publtqucui. 

CATA LI.VA Fritita, VVA. I Í ítAmcoKji. 

flryur.tlo o seu oritjfnnt que com o numero 47!) fiea no meu regi: '.o. l)c tuào <j»aí ! 
| e tio ílm.atí conthmilo n'e±'x doi.uiut.tiio cu o (aUiinro tloujé. 

2<~a clãnãc <f,j JTivanrr, 

aos í í ãitu tio mcz tle Ayosto âe IMS. 

_ í PFJ-iRO MOXTEEO S Z s ' " - . 
T " T 1 G 0 S l c . KEQUL.NA ^ + 

s t 

O* soberano* foram hontem nego 
riado* pelo .Banco Commert ialc • Ita-
liano, braeiUaniochc HankfUr iJcutr 
chland, Loniton atui fíiver Plate Bank 
o Uanco Italiano dei Braêile e casa» 
de cauibiat», ao preço de 14$670. 

A ' taxa de 16 27|32,que foi a off l 
ciai <(e hontem, para letras a 00 dias 
á vista, a libra esterlina vale 14$219, 
o franco, 5ti(l, o marco, 6!)9. 

A ' vista, l l j 23|32, a libra vale 
14f355, o franco, $571, o marco, 
$704, a lira, $572, cem ré ia fortes, 
$3(0, e o dollar, 2f958, 

A Camara Syn lical do » Correto 
res af l lxou lioutviu na seguintes la-
bellas: 

00 dias A vista 

I.omite 87(32 10 23(32 
Paris 5i'i3 671 
Hamburgo , . «99 70) 
Itália . . . . — 573 
Portugal . . . — : i (9 
Nova York . . — 2$058 
Soberanos. . . — 14$575 

Kxtremos: 
Contra banqueiros, 1G I3| 1(5 a 10 7|8 
Contra a caixa matriz, 10 Cl|l(> a 

16 7(8. 
Em egual data do mino passado: 

90 dias é vista 

Londres . . . 16 27|32 16 23|32 
«'«ris . . . . Cilti 571 
Hamburgo . . 699 704 
Italia . . . . — 571 
Portugal . . . — 307 
Nova Yo rk . . — 2.Ç958 
Soberanos. . , — 1-J$Ò$0 

Ext remos : 
Contra banqueiros, 10 13|(G a 10 7|8. 
Contra a caixa matriz, 16 13|(U a (0 

7|8. 
Movimento da cambio e u Mantas 

A Associação Commercial rcocbeu 
os seguintes tc legrammas: 
SANTOS, 21 (ás 10.25 horas) 

Bancario, 16 1.3|lti. 
I.ctras, 10 29|32. 
Compradores, 10 31|3í. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 21 (ás 12.30 da tarda) 
Bancario, 10 27|32. 
Letras, ( 0 29|32. 
Compradores, lti 31132. 
Mercmlo, estável. 

SANTOS, 21 fás 2.45 hora? Ja tarde) 
Bancario, 10 27|32. 
Letras, 10 15|10. 
Compradores, 10 31|32, 
Mercado, estável. 

SANTOS, 21 (ás 4.20 da tarde) 
Bancario, 10 27|32. 
•etras, 10 15(10. 

Compradores, 10 31(32, 
Mercado, estável. 

« 1344 eac. 

T U O B I I BA BOLSA 
Negocio! realizado• hontem: 

104 letras do Banco União de H 
Paulo, a 42» 

40 1/ctras da Camara, 7,° a 91$ 
6 idem, idem, a 91» 

37 idem, idem, a 91» 
10O acçfiea da Companhia Paulista 

do Heguros c|40 o|o a 794000 
0 ocçOes do Banco Cominercio e 

Industrie, a 302» 
6 arçAes da Companhia Mogyana, 

a 2Õ8ÍÕOO 
50 acçfles da Companliia Paulista, 

n 245$ 
25 idem, idcin,a 245$ 
"5 idem, idem, a 245» 

U L T I M A S O m i T A S 
Fundos publico» Pcnrt Comp 

Apólices do Estado, 
3», filo 1:000$). . . — 890$ 

I.tetn, ideai, da ,')», (do 
500$) — — 

Apólices geraes do 5 °(„ •— — 
Empréstimo do Estado 

dc 1905 (libras 
3.800.000-12-0) . . — — 

Letras dn Camara de ,9. Paulo: 

S" empréstimo . . . — — 
0o empréstimo . . . — — 

empréstimo . . . 
Idem (30 dias). . , , 
Letras da Camara da 

Santoa ( I » emissão). 
Idem. idem, (2« emiu-

•f lo) 
Idem da Camara do 

B. Simão 
Idem,de H.Carlos (com 

10 °|0) cx juros. . , 
Idem, idem com 12 O|0. 
Letra* da C. de Cana 

pinas 
Idem de Campinas de 

200» 
Letras da C. de S. Crua 

das Palmeiras. . 
Idem da Camara de 

Rio Claro . . . . 
Idem da Camara de 

Juudiahy ex-juros. . 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras. . 
Idem da Camara do 

Ribeirão Preto ex-ju. 
Idem, idem, da Camara 

de HibeirSo/.inho. . 
Idem, da Camara de 

8. Rita Tassa Quatro. 
AcçOet de banem: 

Commercio e Industria 305$ 
Credito Real, cart. hy-

pothecaria . . . . — 
S. Paulo 
União do 8. Pau lo . , 
Coiniu. Italiano ex-juros 
Idem, idem, a 80 dias 
Industrial Amparenso 
Banco Italiano dei Bra-

tile com 60 *(. . , 

9 3 $ 8 9 $ 

— 9 2 $ 

— 9 2 » 

— 6 8 $ 

7.1$ 62$ 
80$ 70$ 

80» 72» 

SANTOS, 20 ^ 
Mov imento do p a m K 
Koiradas 1 
J * Klorianopolls, oom 8 1|2 ,j|„ 

do vlegem, o vapor racional . \'i,tj 
ria», de 201 toneladas, carga vuiio, 
generos, consignado • tiouia i w 

s. M 

Bahldas: 
O vapor nacional «Victoria», 

vários gêneros, para • itio du 
neiro. 

O vapor naeiomil •Atexandri«i 
com vários gêneros, para Iguape, 1 

O vapor nacional «ltaituba>, cot» 
vários generos, paru o Itio de Ja-
neiro. 

Despachados: 
O vapor Inglea « C o n w a y , 

café, para I<ondrc». 
O vapor inglex «Tolesby» 

lastro, para Pensacola. 
O vapor italiano «l lmbria», 

café, para Nápoles. 
O vapor italiano «Sanfogna 

transito, para Buonos Aires. 
A l f t m d e s ! » 

Commiss/lo ile tartfa 

COII 

CO» 

e » 

— 200$ 

— 61$ 

100» 85$ 

— 08$ 

80» — 

300$ 

125$ 120$ 
- 12* 

285S 205$ 

— 6 2 $ 

( P o l o t e l e g rapha ) 

JtJKiii.inv, 21 
Foram recebidas hoje, durante 

dia, 11a estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 48.008 saccas do 
café, sendo 30.971 saccas despacha-

uv.ta. Santos o 8.037 «ateus para 

SANTOS, 2 1 
ntradas de bojo , 

Desde 1° do maz , 
Desde ( ° de julho , 
Cxistencia. . , , 

Média 
tafé despachado , 
afú emlmreado . 

Desdo I o do niez , 
auta, —. • 

Ac[Uct de Companhiau 

259$ 

33.(93 
452.490 
452.490 
735.703 
21.519 
33.097 
22.491 

2_'0,00l 

Sabida» i 
uropa. . , , 

vstados-tjnidoi. 
Iluenos-Alrcs. . 
Cabotagem . • 
Uosario. . , , 
Montevidéo . . 

Total 

Itciirí Siscza QciBU, llcdtco o Clrurgtto, 

O r R T i n r o : q-to o ir.tnor liren.-o Fratietieo 
Marilwina y lvrrta, rr.oradoi a Num. 44 Oim.a, 
cm ronpequoii'.'I.'i do um tiannir.ti.nin quo 
em perigo Iu.'» vH.-i, f 'ou n uui «ttmlo da 
ciiehexta quo rateeia impoaalvcl jMideatse re-
cuporat a a.-cjd» apesnr ile tet-n ,nd!»mirt o» medicamentos a o rcgtmen a imet tifio qjo ti 
meu parecer Um —Minha. K eviaa elrenmí. 
taneiai lembrei tr.» do lMâirar-tho a vr tdadeii-a 
Kr.atalo do Bcott quo t£n b mt r. •1!!t.,.'.• , mo 
Unha dado em ovtriis ociMrl̂ e.-, obtendo rs'a 
ver. om roauttado qT.e A mti 1 me ii.o n>erno«a 
fi.- lonibro, fiee.ntfo uma vez niaia r(" ic' i ' io 
dau cxctiici.tc: prpprled.idL-s da dita. l.iuulaão. 

BATA:u, ilura 11 do 1903. 

Da. Boqcs SAHcnt: Qvttít. 

FASTOS 
Café 
2 1 

, 115.219 suecas 
51.073 » 

3.516 » 
100 • . — » 
50 » 

170.5ÔS » 

b..ldeaJo 

Haldeado l io je . . 
Jundiahy . . . 
,Na Soroenbana, • 
Campo L i m p o , 
1'raz 
1'ary o S. Paulo. . 
Ilesde 1° do m e z . 
Dcede 1° do julho 

44.507 eaccaa 
33.010 • 

371 • 
651 • 
l.ll) > 

5.005 » 
475.897 » 

Mogyana 
( i lem, idem.a 30 dias . 
Idem, 30 dia» a vont. 

do vondcilor. . , , 
Paulista 
Idem a 30 d ia » . , . 
E de F. dc Dourado . 
Melhoramentos S. Paulo 
r,. ue •'. u . t 

Industrial do S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Tuleplionica . . . • 
Mcchanica . . . . . 
Mac l l a rdy 
l'au<istadc Soguroscom 

40 0|0 
Idem, idem, a 30 dias., 
Thcrmal do Poços do 

Caldas 

DcbenUre»: 

Tvlcphonica . . . . 
Norte Paulista. . , 
C. Fab. Paulistana. 
Kmprcza Águas o líx-

gottos de H. Preto . 
Industrial dc S. Paulo 
Tlierinnl ile Poços do 

Calda» . . . . . 

Letrn hjpothecariau 

B. Credito Real de 6 
®|o (em liquidação). . 

Idem 0 «(o, a 30 dias 
Idem 8 »[o 
Idem 8 « ( „ a 30 dias 

prazo tíüo . . . . 
Idi-m, idem, a 30 dias, 

A vontade do vende-
dor 

Banco TJ. 8. Paulo . , 

2*i5$ 

240$ 241$ 
2 4 7 $ 

— 215$ 
00$ 50.S 

m * m 

— 250$ 
100$ 90$ 

8 0 $ 

1 2 0 $ 

1 9 0 $ 

98$ 

E m ogual data ds 1903 
Entrada» . . . 
DCKIIO 1" do mez 
I'Xisteneia , , 
Mídia . . . . 
Vendas . . , 
l ! a s c . . . . . 
Despachadas. . 
Café embarcado 

Rio, 21 
Entrada» . . , 
Kxislencia. . . 

29.001 
- I I 1 7 

1.008.551 
, 21.235 

4,800 
4AOO 

18.502 
, 18.725 

saccas 

Braça do Comm*rcia 

Está como inspector do me?, de 
julho o sr. Car io » FQrat. 

BBVDIMEMTOS riSCABS 
SANTOS, 21 
Ileccbittoria : 

Kx port ação , , , 
Imposto» . . . . 
Ebtampil l ia», . , 

E M U L S A O D E S C O T T 

UVA JOSE BONIFÁCIO, 22 

H - f » L U I Z B P X B I 
Almrço, .l is 8 e meia i 1 hora da tarde —Jantar, .la» .1 e m-la i » 

fccrr.s. I nr-. fl qm nte a totla hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bena 
> jrejara-i. js, IffyJO: cora meiá garrafa de vinho especial, 2$WJ 

t o s e s o s s u s U M m i o t s n c u x . 

wiphfi e lima fitos Cerveja em garrafttf « choppt 

SBBTIÇO A LA CABTB BS B 1 M B M U OBOBM 
Viale* rara 30 refeicflet», 37». Para iaterno» tem 47 qnarto* mohil ' » . lo9 
^ f e t 1006 até 1S0S BV mu. Ealentoa. TflS m c mt> ~ 

0 » Q r a m m e p h o n » a A f i l O N 
verKl̂ m-1-'»- nniciun^nfe na 

S . P a a l e 
B a a S . B r a t o , S S = Ca ixa , I M 

Escriptaraçio Mcrcanffl 
H M l Ü 

»m»( 

TEREI8 M D K N T 1 X 
AX.VOS . 

etaláto Ir—ca « fAtnnmâ». a » m s «a i 

n a n i r a i v i n w f i i i i n 
a n i H U . ua. rw d* atw - c r — 

Farte I 
l i t i n i i t é M 

jiiniefcial 
• Talo^raMMas 

O C A M B I O 
Vigorou liontem, por fo«Jo o dia, 

nos tninco» inglezes. Banco Com-
merrio e Industria e Itra: itianisch 
Bank f i ir Deuts. IdanJ, a taL«dla de 
10 13|1H. e, no» bancos italianos a 
d * 16 7(3 d. sobre l.ondres. 

O nosso mercado d e cambiaes 
abria liontem calmo, com os b 
eo* ingle/es e Braeilianisch Bank 
fõ r Deutscbland, negociando os sen» 
saques na base ' le 16 2?|32, com 
t a i i C o r r o e r e i * e induatiia. Ban-

Inforinações da praça: 
Kiitradns do dia. , . 8.900 «accas 
Kmbarcailas. . . , 4.150 » 
Mercado, calmo. 
M E K C A U O S E X T S A K O E i n O S 

Fechamentos ei,i f ) de julho: 
Havre, 4õ 3|4, 40 3|4. 
Hamburgo, .'10 .°,|4, ."M. 
New-York , 15 a 20 pontos de alta. 
Disponivel, inalterado. 

Vendas em 21 d* ju lho da 1906 

Havre . . . . . 23.000 saca. 
Hamburgo , , . Iti.oOO > 
Nova York . . . 47.000 » 

Aberturas em il tle julho t 

Havre, 40 1|2, 47 1|2. 
Hamburgo, 37 1|2, 3H 3(1. 
New-York, 5 pontos de alta. 

A o meio-dia: 
Havre, inalterado, 1(1 de baixa. 
Hamburgo, inalterado, 10 a (5 pon 
tos alta. 

Cota (S * 
Setembro fi,.'!0, março 0,5.1, dezena 

bro »;,SO, mui» •'•,05. 
Disponivel 3(10 de alta. 
T y p o 7, 7 3|Di. 
T í f i o M, 7 9(1.!. 

s. B S rxx.no S O B O C A S A V A 
Movimento ile Café em 21 -le ju lho 

Descarrega'la» em H. 
Pau Io e Prado Chave » í»38 

P.alde ada» em H. Paul., 
para S. P . R. . . 884 

Baldeadasem Jan.liaby 
B*kl« aila« em S. Paulo 

para o R i o . • • 100 

1.922 

— 180$ 

1 0 5 

10$ 

45$ 38$ 

Tota l . 

79:.122$ F >85 
0:281$757 

13«SÜOO 

85:711$S(2 

ICsta Cominissão reunida cm lf| 
do corrente, sol» a presidência 
sr. inspector, deu parcatcr nas b,> 
guintes questões : 

N. 4(17. 11. Ernesto lÀuitnar.los 
despachou pela nota n. 31902, coiiio 
papel assetinado para impressãn 
jura pagar 100 riM.s, do « r t . (II-/ 
Decisão : prpel para escrever, liso, 

para a taxa de 3'i0 r í is pui- kilo, 
no art. 0 (2. ' 

N . 408. Barberls, Moncei A- 0., 
lespaciiaram pela nola u. 31237, 

do corrente, como hijoutoria do no, 
bre para pagar 12$','.(O, du art. CM. 
Decisão : hciu despacl-a Io. 

N. 409. Amazonas iV Freire, d e i 
pacharam pela nota dn 1J «onfer i if. 
cia, como tecido du lã lisa, não es-
pecificada para pagar 7 f z00 , do art, 
188. Dec isão , tecidos de lã, abcitor 

N. 470. D. Kiorita .V C., pedira! 
classificação. Decisão : papel p.tra, 
embrulho, áspero doa dou» lado^ 
do art. 012, para a taxa dc 200 réii 
por kilo. 

N. «71. João Briccoln A C „ dos-
pacharain cm nota de I * eunferen. 
cia, como estampas proprhui paru 
estudo de botanica, para COtJ réis, 
do art. 004. Decisão : estampas não 
especificada», do art. 004, para a 
taxa de 5$G00 por kilo. 

N. 472. Arthur Sampaio Coellii» 
pedindo classificação. Decisão: a 
amostra n. 1, medalha de nlluminia 
atl valoram omissa, sujeito a direi' 
tos ad valontm na razão dc 60 "[«, 
n amostra n. 2, como estampa rõp 
especificada, taxa 5$r>90 por kilo. 

N . 473. F.lli Puglisi Carbono 4 
C., pedindo classificação. Decisão: 
mimo de aramo de tavn , ao art. 
40, para a taxa du l $200po r kilo, 

N. 474. Antonio Carlos tia Silva' 
& C., despacharam em nota dc J," 
conferoncia.como (nstrumontos e ap 
[iarelho8 não classificados, para pliff-
torrapli ia, para pagar 1.570. do art, 
875. Oecisiio: obras não classifica, 
da » de madeira, tio art. 194 para d 
taxa do 60 «|o ad valorum. 

N. 475. I I . R. Wamer , despachon 
pela nota n. 2HI58 do correnfo co-
mo fivellas do ferro nickoladas, pa-
ra pagar 700 réis o mal» 30 <>(., do 
art. 711. Decisão: llvellaa do ferra 
nickeladas, do art. 741 para a taxa 
dc 3*090 por ki lo e mais 30 "|o. 

N . 470. l larberi » , Moncsi & C , , 
despacharam em nota de l . « confe 
rencia como ob j ecua pl.ysicos ilá 
classificados para pager 15 du 
art. 875. Dec isão : campainha» ele-
ctricas, do art. 080, para pagar 
4$000 por kilo. 
«imw — . ... » fJ . 
de algodão lavrados, do art. 4 . ' J " " 

N . 47f. Amazonas A Freire, dea» 
paeliaram pela nota a. 30751 do 
corrente, como camisas de algodão 
não especificadas do urt. -1C.I, jiara 
pagar 15$. Decisão: camisas do 'al-
godão com peito do seda o algodão 
em partos eguaes, não devendo pa-
gar taxa inferior a» de algodão com 
peito dc linho, do ait. 400, pura a 
taxa dc 00 o(o «ad-val i rmu» . 

Reqvcrònciilní 

5817, commnndamu l o vapor ite-
l iano « I t é r m b e r t o » , como parei e 
ao sr. chefe da 1 ' se.-ção. 

0(07, Carraresi A (.', na forma dc 
parecer. 

0137, o » mesmo» , a I » sceção. 
0138, os mesmos, a sccção. 
4910, Ferreira Júnior A Saraiv.i, 

veri f icando achar se a firtna peticio-
naria estabelecida nesta praça, cor.i 

commercio em grosso, do sal, é 
mesma obrigada a registar an-

nualmento o seu estabelecimento, 
embora seja esta uma auccursal tia 
de S. Paulo. 

4995, 1'lli. Puglisi Carlione & <' , 
aos srs. Azevedo c 1'orto para da-
rem parecer. 

0121, l-lli. Martlncl l i & C „ exa* 
mine o sr. Azevedo . 

9020, Moraes, Burchnrd ft C. , » 
2a secção, para verif icar to é cabo 
vc l ou não a restituição, e no caso 
af l l rmat ivo requesitar o neceesari. 
credito. 

Hestitutçtles: 
Dc «0$ , a I . M ic l i f l ; 
do 70$, a Pedro dos Santos A C-
ile 9H7$, a «'.iavina A ^ .lacobsta 

Em egual data do anno passado: 
Recebedoria. . . . 8;vS.j:if541 

SANTO», 21 
Al/andega i 

Papel . . , 
Ouro. . . . 
Consumo. . 

« tanipi lhas. 
Vertia . . . 
Te legrapho . 
Licença • , 
Íuius . • e 

Total . 

81:01.-1*119 
35:M52í-2CO 

4:370#9s5 
LOtWímtO 
l:181$39i> 

125 ;t -$0i>.'! 

Exi ior tndore ie 
Relação doff exportadores qne pa-

garam direito» l iontem na Rocebc-
deria de Itendas: 
Theodor Wi l le A C. . 9.79n*n00 
Nos«ack A c 1:299*500 
I lan l , l í an l A C . . . : !KI5$000 
Kr ische A C . . . . . 3:R15«00i» 
.Namiiann < ! fpp A C. . 3:0ft78áfW 
Ihwboea A C. . . . . 2 in;?i2r> 
Prado Chaves A C . . . l:-!77-s|0 
E. Johr.ston A C . . . I:2I5$0ui 
I I . KIK* A C l l l l ^ i V » 
l larberi», Mornsi A C. . 0 7 l » I M ) 
Zerror.ner BAlow A C. 
Itaphael Sampaio A ( ' . 
Victor Kreithanpt A C. ss^Oi) 
f lewrge W . Knnor . , 8< i "1 
Carraresi A C . . . . K*:)00 
J. >i. Cramer . . . . : ! »700 
F. S. Hanipnhire A C. : i$o»> 
J o i o «1* Mello . . . . 2$.V»! 
Bl Pinheiro . . . . . I$400 
Cssimiro I n c e r t a . , l { t W ) 
f l iverso* $900 

k JV« | V fionl 

^^fíiTri 

AVISOS MAKITIM0S 

Xam1rar«-Sada-r>*r ioani»c l>9 . 
S a m p f i c h t f r f a h r t a — Oess l l s cUxA 

VAPOneS A SAHItl 
• Asuncion ' , 20 d " ju lho ; •retro-

pol is» , 0 de agosto ; * 1» 15 
de a g o s t o i < 8 s n t o » , :.2 do a s wt.i; 
«Tncuman» , 29 de ü - r e t o ; • Mtn-
doza i , 5 do Se t eml iu dn l'.) ' )i. 

• paq tw t * a t l s a l i 

PERNAMBUCÔ  
Cap . J. K A I i r 

Saliirá de Santas no dia i t j d i ju l í i : 
fiara 

B i * . Bahia , L i s b i x . X . * i s5n , B e e 
t a rdam * I t m b i r g s . 

Preço» das pai .a . " t i ! » !• « V e t a s -
ífs eiilrs Santoi e n. , , * - H te*-
p»ctl?amfnte. 

Preço das le ' t i « i pi-
ra l.lsM*. I6 >», lii-lma Io» l itposl» •» 

l edos os paii iet^ et»<U en píaii í 
«TLI» presido» rom «W IM.I N,*Jer UTI 
nelhoraaraniet *-f«.-»rsn. porta%t->. I 
• ir.atsr roororl, a s -r«. a><»;elrJ<. r 
lanto ds 1* romo tf - S- - IML-1. A 
do de todo» *» f » | :'>i tu medi» • 
f r l rd i . a t - i imto . ro et- lü. lr» pwtt 
rntr. * st-4 f*rtu?.i! i» i «tt*;»ir» és Io-
da» a» flaute» Im-t .f « t m r i d* aes* 

Para fretes, msH la'»»-
staçm, e»m os sj-nt.-» 

a. I M M T M e cear. 
• * » M > n U > e : « 

* f c ' i í r j f n 
i ' - v . ,-or-i 
f.'- i l r jgue» i 
C- ngresso • 

* > sr. i ;t j 
o er. prfsc 


